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APRESENTAÇÃO 

 

O Componente Indígena do processo de Licenciamento da Estrada de Ferro 354 ou 

Ferrovia de Integração do Centro-Oeste (FICO) teve dois momentos distintos: em um 

primeiro momento, a VALEC, empresa estatal propositora do projeto, indicou um traçado 

que cortava um conjunto de Terras Indígenas; posteriormente, ante o alerta da Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI) sobre os problemas jurídicos que o traçado proposto poderia 

acarretar, a VALEC alterou-o indicando um novo, com os devidos desvios das Terras 

Indígenas. Em seis de agosto de dois mil e dez, a VALEC, por meio do Ofício n
o
 

0930/2010/SUAMB, remeteu a nova proposta de traçado para a FUNAI que, analisando-o, 

emitiu o Termo de Referência Complementar (TRC ï ANEXO 2) encaminhado ao IBAMA 

em 29 de outubro de 2010 (Ofício n
o
 824/2010/DPDS-FUNAI-MJ). Este Termo de 

Referência pautou os Estudos Etnoecológicos do Componente Indígena do EIA-RIMA do 

empreendimento EF 354. As distâncias do traçado proposto para o empreendimento e as 

Terras Indígenas Xavante são apresentadas no MAPA 01 do Caderno de Mapas (Anexo 3). 

O Plano de Trabalho apresentado pelo CTI à VALEC foi aprovado pela FUNAI e 

informado ao empreendedor no supracitado ofício n
o
 824/2010. Os Estudos aqui 

apresentados contemplam, segundo o Plano de Trabalho, o Diagnóstico Socioambiental das 

Terras Indígenas Pimentel Barbosa, Areões, Marechal Rondon, Parabubure, Chão Preto e 

Obawawe e aquelas em processo de identificação (Huôuhi, Iôsoupa e Norõsurã) ï e 

englobam o ponto 5.1 e seus subitens do TRC da FUNAI (páginas 3 a 7), incluindo a análise 

de viabilidade do empreendimento em vista dos prognósticos e impactos aqui descritos. 

Um primeiro ponto metodológico faz-se necessário apontar desde logo: as Terras 

Indígenas (TIs) chamadas no TR-FUNAI de ñcomplexo Parabubureò n«o correspondem ¨ 

realidade factual que os Xavante indicaram durante a pesquisa de campo. O que enfatizaram 

ï e que solicitaram que assim fosse feito nestes Estudos ï é a separação entre as Terras 

Indígenas Parabubu (ñParabubureò ® o nome de uma das aldeias desta TI) e Culuene. Por 

razões que se mostrará adiante (Capítulo II), durante o processo de regularização fundiária 
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das TIs Couto de Magalhães e Culuene (eram assim denominadas até o final dos anos 1970) 

a FUNAI resolveu englobar estas duas áreas em uma mesma denominação: Terra Indígena 

Parabubure. As lideranças Xavante não seguem hoje tal procedimento ï e tampouco as 

bases locais da FUNAI, pois as Coordenações Técnicas Locais (CTLs) do órgão estão 

divididas entre aquelas que atendem Culuene e outra para Parabubu. Ao longo destes 

Estudos optou-se por seguir a realidade local: a TI Culuene possui um marco divisor claro 

para os Xavante de ambas as regiões e que a separa da TI Parabubu (ou Couto de 

Magalhães, como os anciãos ainda a designam), conforme descrito na Figura 1 abaixo. Da 

mesma forma, as áreas de uso e reivindicadas de Iôsoup§ e Norõsurã são áreas ligadas a TI 

Parabubu enquanto Huôuhi é uma área de uso e reivindicada pelos Xavante de Culuene. 

Como se verá adiante, tais considerações tem suas bases de fundamentação na etnohistória 

Xavante, no uso atual das áreas reivindicadas e no contexto político das linhagens 

fundadoras xavante daqueles territórios e, portanto, a reclassificação aqui considerada é 

relevante para a descrição da territorialidade Xavante que se fará ao longo destes Estudos. 
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Figura 1: Divisão Culuene/Parabubu do ponto de vista AôuwΒ (nota-se que as §reas chamadas ñCh«o 

Pretoò e ñ¥bawaweò est«o englobadas na TI Culuene) 

 

Considera-se nestes Estudos as cinco Terras Indígenas Xavante regularizadas de 

Pimentel Barbosa, Areões, Parabubu, Culuene e Marechal Rondon como estando na área 

de influência direta do empreendimento EF 354; e as outras três TIs regularizadas 

(Marãiwatsede, São Marcos e Sangradouro-Volta Grande) como situadas na área de 

influência indireta ï e dar-se-á as razões para tanto no Capítulo VI ï apesar de não estarem 

consideradas no TR-FUNAI. A base conceitual e metodológica para as definições acima das 

chamadas ñ§reas de influ°nciaò ser«o explicitadas ao longo deste trabalho, mas 

antecipadamente se observa que não se aplicam exclusivamente às distâncias físicas do 

traçado proposto para o empreendimento com relação aos limites da TIs regularizadas e 

admitidos pelo Governo Federal. Dizem respeito, sobretudo: 1) ao modo de ocupação, atual 

e histórico, pelos Xavante de um território que ultrapassa os limites administrativamente 
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regularizados; 2) ao conceito de ñ impacto globalò que utilizar-se-á nestes Estudos para 

demonstrar que a interação entre a EF 354 e as atuais estradas de rodagem que 

cortam/margeiam/envolvem o território Xavante como um todo produzirão impactos em 

cadeia sobre este território. Em outros termos: uma Terra Indígena pode estar mais distante 

do traçado do futuro empreendimento, porém o uso, atual e futuro, das estradas de rodagem 

que interagirão com a EF 354 (movimento de carga, condições de tráfego, projetos de 

asfaltamento e ampliação do leito etc. combinado com projeções de aumento do tráfego que 

será induzido pela ferrovia) colocam esta TI como mais riscos de impactos do que outra, 

mesmo que mais próxima do traçado.  

Apesar de não ter sido ressaltado no EIA-RIMA, no capítulo dedicado à Análise 

Integrada (Cap²tulo 6), o projeto da ferrovia com seu ñporto secoò ou polo intermodal, 

projetado para poucos quil¹metros da sede do munic²pio de Ćgua Boa (um dos ñcentrosò do 

território Xavante), certamente induzirá um aumento do tráfego de caminhões de transporte 

de cargas (principalmente grãos e insumos ï tais como calcário e agrotóxicos) nas rodovias 

que levam a este ponto de operação de cargas. E tais rodovias (as BRs 070 e 158 e as 

projetadas BR 242 e BR 251; as MTs 020, 448, 110, 240, 129 e 414), se verá, percorrem 

trechos de municípios mato-grossenses onde as culturas de grãos (milho e soja, sobretudo) 

são o pólo dinâmico das suas economias. Parece, portanto, um prognóstico certo que estas 

rodovias receberão um considerável incremento no seu tráfego atual. E tais rodovias, como 

se demonstrará, possuem passivos ambientais sérios para com o povo Xavante. 

 Isto posto far-se-á uma breve consideração sobre a metodologia empregada nos 

trabalhos de campo. Um primeiro ponto a ser ressaltado diz respeito à questão, fundamental, 

da participação indígena nos trabalhos ora apresentados.  

Nestes Estudos é apresentada, ainda que sumariamente, a concepção Xavante sobre 

o que chamamos ñambienteò e como esta concep­«o caracteriza e avalia os impactos dos 

empreendimentos no entorno do seu mundo. É uma tentativa de compor um relatório 

antropológico na estrita acepção do termo. Para tanto se adotou a metodologia da 

ñobserva­«o participanteò consagrada na ci°ncia antropol·gica desde os estudos pioneiros 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 12 
 

de B. Malinowisk na década de 19301. E esta participação foi além de se ter o indígena 

como ñinformanteò (termo cl§ssico na pesquisa antropol·gica) ao colocar-se um número de 

pessoas xavante, escolhidos pela Associação Warã, como ñauxiliares de pesquisaò ou 

ñpesquisadores ind²genasò como se autodenominam. Estes pesquisadores auxiliares foram 

responsáveis pelos trabalhos de tradução in loco, pelo aux²lio na elabora­«o dos ñmapas 

faladosò (ou ñmentaisò como preferem outros) e ainda no preenchimento do questionário-

base para o levantamento socioeconômico. 

A primeira atividade em campo foi justamente reunir os pesquisadores indicados 

(Quadro 1) para uma oficina de treinamento ï acontecida na aldeia Caçula, TI Pimentel 

Barbosa, durante o período de oito a quatorze de julho (2011). Este treinamento consistiu 

em aulas didáticas plenárias sobre os passos de um processo de licenciamento ambiental 

(legislação e temas correlatos), na análise detalhada do Termo de Referência Complementar 

da FUNAI e na elaboração/discussão da aplicação do questionário socioeconômico. Estas 

aulas foram ministradas pela equipe do CTI com tradução dos membros da Associação 

Warã presentes na aldeia Caçula. Afora estas aulas plenárias, os pesquisadores foram 

separados em grupos (por Terra Indígena) cada qual com um pesquisador do CTI e da 

Associação Warã para sedimentar os passos da pesquisa e o papel dos pesquisadores 

indígenas na terra indígena a qual pertenciam e moravam.  

Quadro 1: Relação dos Pesquisadores Indígenas 

NOME ALDEIA  TERRA INDÍGENA 

Florestino Tsawaôade Sto Antonio Parabubu 

Josias  Ts»r»ôroda S. Mateus Parabubu 

João Bosco TsirobowԐ Natal Parabubu 

                                                 

1
 Mais do que uma técnica de coleta de dados, a observação participante traduz-se pelo esforço 

realizado pelo observador (o ñcientistaò) em colocar-se no lugar do observado (o ñnativoò na linguagem de 

Malinowisk). Esta técnica foi nos últimos anos criticada e, ao mesmo tempo, refinada, indo além da sua 

proposta inicial: colocar-se no lugar do nativo não basta para a apreensão isenta do universo cultural porque a 

tradução que realiza deste universo pode ser contaminada pela perspectiva do cientista. A verdadeira prova 

seria o próprio discurso nativo sobre esta tradução, sua validação necessária. 
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Márcio Teihidzatsé S. Domingos Sávio Parabubu 

Ciro José Sahairo Semente Viva Culuene 

Azevedo Tserebutó Jacú Culuene 

Martírio Tsereitsé Cohab Culuene 

Joelino Tsereá Betânia Mal. Rondon 

Bonifácio 

Ubnatsewawetsé 

Novo Progresso Mal. Rondon 

Leomar Idzawipetsewa Uirapuru Mal. Rondon 

Leonde Ts»r»ôrada Caçula P. Barbosa 

Wanderson Tsereuôdz® EtԐnhiritipá P. Barbosa 

Reinaldo Tsenhorí EtԐnhiritipá P. Barbosa 

Cacau BuruwԐ Wederã P. Barbosa 

Robertinho Waweôr¼ Piqui Areões 

Magno Pariôwara Campo Alegre Areões 

Reinaldo Tsimuôdo Tangará Areões 

Fábio Aptsiré Campo Alegre Areões 
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Figura 2: momentos da oficina preparatória com os pesquisadores indígenas 

 

Figura 3: momentos da oficina preparatória com os pesquisadores indígenas 
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Figura 4 : momentos da oficina preparatória com os pesquisadores indígenas 

 

Depois da oficina os pesquisadores indígenas foram orientados a: 1) preparar a reunião 

com os caciques e lideranças da sua Terra Indígena para a reunião de apresentação da equipe do 

CTI-Warã e do empreendimento; 2) identificar e preparar a reunião com os anciãos para a 

elabora­«o do ñmapa faladoò e 3) identificar os principais ca­adores nas Terras Ind²genas e 

entregar para a coordenação da Associação Warã as condições de logística para o levantamento 

socioeconômico. Esta última tarefa exigiu muito esforço porque nas TIs Parabubu e Culuene o 

número de aldeias é significativo (55 na primeira e 73 na segunda) ï e levantamento deve ser 

feito casa a casa, aldeia por aldeia. Para cada equipe de pesquisadores indígenas foi entregue 

um gravador digital e material de escrit·rio para a feitura do ñmapa faladoò e dois cadernos 

capa-dura e papel sulfite para o levantamento socioeconômico. 

Na seqüência da oficina, como a equipe do CTI-Warã já se encontrava na TI 

Pimentel Barbosa, foi iniciado os levantamentos naquela TI, com a equipe se estabelecendo 

na aldeia Belém, onde permaneceu por oito dias. Depois mais seis dias em Areões e depois 

rumou para Marechal Rondon (seis dias). Findo o campo nesta TI, a equipe se estabeleceu 

em Campinápolis para os trabalhos nas TIs Parabubu e Culuene, período que tomou 18 dias 

da equipe. Após este campo, partiu-se para a vila de São José do Couto com os anciãos de 
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Culuene e Parabubu para visitas a antigos acampamentos e aldeias e ao mesmo tempo, para 

verificarmos as estradas de rodagem. A equipe chegou a Cuiabá no dia 07 de julho (para 

pegar a caminhonete ali locada) e a devolveu em 25 de agosto. Nesse período a equipe 

rodou com este veículo perto de 13 mil quilômetros, afora o rodado por outra caminhonete 

fretada utilizada na oficina na aldeia Caçula e na etapa final, em Campinápolis e São José 

do Couto. 

Neste período de campo a equipe do CTI-Warã iniciava a pesquisa com uma 

reunião, terra indígena por terra indígena, com os caciques e lideranças em uma aldeia 

escolhida de comum acordo com os CTLs da FUNAI, Warã e lideranças locais. A dinâmica 

destes encontros consistiu na apresentação da equipe de pesquisadores, waradzu e aôuwΒ , 

do empreendimento, do caráter e o processo/etapas da pesquisa e em que etapa se encontra o 

processo de licenciamento, ressaltando o fato do relatório a ser redigido pela equipe CTI-

Warã ser submetido a estas mesmas plenárias de caciques, terra indígena por terra indígena, 

antes da sua entrega à FUNAI, para seus comentários, observações e validação do conteúdo. 

Esclarecemos o papel da empresa STE na elaboração do EIA-RIMA, do IBAMA enquanto 

órgão licenciador e da FUNAI para então abrir-se a discussão para os caciques presentes se 

manifestarem. Estes encontros foram coordenados pelos pesquisadores indígenas das Terras 

Indígenas a qual pertenciam com contribuição dos membros e representantes da Associação 

Warã. Tais encontros iniciais ocorreram na aldeia EtΒnhiritipa (TI Pimentel Barbosa, em 16 

de julho); na aldeia Tritópa (TI Areões, em 23 de julho); na aldeia Batovi (TI Marechal 

Rondon, em 04 de agosto); na aldeia Campinas (TI Culuene, em 12 de agosto) e por fim na 

aldeia São Pedro (TI Parabubu, em 13 de agosto ). Circularam listas de presenças nestes 

encontros e que se encontram anexas a este relatório. 
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  Figura 5: reunião de apresentação na TI Areões, aldeia Tritópa 
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Figura 6: reunião de apresentação na TI Pimentel Barbosa, aldeia EtΒnhiritipá  

 

A metodologia da pesquisa consistiu em entrevistas semi-estruturadas com 

lideranças e com iô hi (anci«os) e em ñtrilhas acompanhadasò com estes mesmos ihi para o 

mapeamento do território a partir de reunião prévia, terra-a-terra, realizadas com lideranças 

e anci«os para a elabora­«o do ñmapa faladoò ï este mapa servindo então como roteiro para 

as trilhas acompanhadas que se fizeram na sequência. Em geral estas reuniões com os ihi 

duraram um ou dois dias. Havia um pesquisador indígena por TI para acompanhar e traduzir 

e coordenar estas reuniões e outro para identificar e acompanhar as expedições com os 

caçadores, por TI. 

O percurso metodológico nas aldeias  

Para delimitar uma amostra representativa do conhecimento etnoecológico local 

dos ambientes terrestres e aquáticos e que pudesse ser analisada quantitativa e 

qualitativamente, investiu-se nos relatos dos pesquisadores indígenas, lideranças e 

colaboradores indígenas indicados nas próprias aldeias e suas respectivas TIs. 

Em cada comunidade buscou-se identificar indivíduos a partir dos seguintes 

critérios: 1) integrantes mais velhos que ainda realizam atividade de caça e pesca e 2) 

integrantes em plena atividade de uso dos recursos naturais. Desta maneira, estas 

classificações foram determinadas não pela idade, mas pela experiência e pelo 

reconhecimento dos próprios integrantes das comunidades. 

Para a realização das entrevistas em cada comunidade utilizou-se a técnica 

conhecida como ñcadeia de informantesò. Este m®todo n«o probabil²stico consistiu no 

contato inicial com um ñind²gena consultorò indicado previamente; ap·s a entrevista, 

solicitou-se que cada participante indicasse outros indígenas residentes em sua aldeia e 

classificados por ele mesmo segundo as categorias propostas na pesquisa. Esse processo foi 

repetido sucessivamente até a obtenção das informações desejadas, em cada aldeia. Na 

oficina realizada em julho de 2011 na aldeia Caçula (TI Pimentel Barbosa), a metodologia 
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ñbola de neveñ surgiu nas atividades dos grupos temáticos orientados pelos pesquisadores 

do CTI. 

Devido à convivência dos pesquisadores indígenas nas diferentes aldeias, optou-se 

pela entrevista semi-estruturada guiada por um roteiro de entrevistas, evidenciando 

expectativas (positivas e negativas) do empreendimento (ferrovia), o mapeamento in loco do 

território ocupado/utilizado anterior ao contato permanente com o waradzu (não-índio), o 

atual conhecimento e utilização de recursos naturais existentes nas Terras Indígenas 

Xavante englobadas no TRC-FUNAI e suas adjacências, assim como a dinâmica destes 

conhecimentos e usos ao longo dos anos, fornecendo uma idéia clara e concreta do 

conhecimento e uso do território Xavante, passado e atual. Para tanto, o roteiro de entrevista 

foi permeado de perguntas referentes ao presente e ao passado dos entrevistados, sem um 

período pré-definido entre o atual e o antigo, o qual foi delimitado pelos próprios 

ñpesquisadores ind²genasò e entrevistados, na medida em que eles mesmos se indicavam, 

tendo como parâmetro o tempo de atividade e moradia no local. 

Os roteiros destas entrevistas foram divididos em quatro partes. A primeira delas 

(1) referiu-se ao perfil sociocultural do entrevistado como identificação (nome, idade, Terra 

Indígena, aldeia, número de filhos) e infraestrutura existente na aldeia; a segunda parte (2) 

fez menção à atividade que pratica relacionada à agricultura e ao extrativismo (roça, coleta, 

criação de animais, caça, pesca, dentre outras); a terceira (3) evidenciou atividades 

relacionadas a projetos e fonte de renda e a quarta (4) percepção dos indígenas sobre o 

empreendimento.  

Durante a aplica­«o das entrevistas, mais de uma vez ocorreu ña invers«o de jogoò, 

quando, motivado pelas perguntas a seu respeito, o próprio informante passa a interrogar o 

pesquisador, em alguns momentos das reuniões foi interessante algumas exposições dos 

indígenas, tanto nas aldeias e excursões de campo, como no momento do warã, o pátio 

central público das aldeias xavante. Os questionamentos estavam voltados para os motivos 

da pesquisa, quem iria participar, até mesmo de cunho pessoal, tais como nossa profissão, 

onde mor§vamos e que ñparentesò j§ t²nhamos visitado, etc. 
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Os dados foram analisados pelo modelo de união de diversas competências 

individuais, no qual todas as informações obtidas nas entrevistas são consideradas. Este 

método tem sido uma tendência em trabalhos científicos com populações indígenas, no 

Brasil ou alhures.  

O mapeamento das áreas de uso dos recursos naturais  

Com o objetivo de documentar os recursos naturais conhecidos e utilizados em 

cada uma das Terras Indígenas pesquisadas e em suas adjacências, além de entrevistas e 

observação participante, foram elaborados Mapas de Recursos Naturais, a partir da 

metodologia de etnomapeamento que consisti em pedir que alguns membros da comunidade 

representassem graficamente os espaços que ocupavam e os recursos naturais que a 

envolviam. 

Isto permitiu que os indígenas representassem como vêem o ecossistema onde 

estão inseridos como um todo, apresentando os recursos de fauna e flora disponíveis, por 

eles conhecidos e utilizados, assim como as localidades que são suas referências de 

caça/pesca ou de outros tipos de extrativismo. Conforme a possibilidade logística utilizou-se 

também incursões em campo ï com o objetivo de observar as áreas, locais e práticas de uso 

dos recursos naturais, declaradas na construção dos mapas falado e ter idéia da situação 

destas áreas, tanto as localizadas próximas como aquelas mais distantes das próprias aldeias 

ou fora dos limites demarcados pela FUNAI. 

Os mapas foram graficamente representados em papel apropriado, e serão 

posteriormente digitalizados e representados esquematicamente. Nesta reprodução, em 

ARC-GIS, buscar-se-á a fidelidade às informações e não ao desenho em si, tornando-se uma 

releitura do mapa representado pelos ihi e lideranças xavante, pois as informações 

obedecem ao conteúdo e localização dos recursos no mapa, mas não à mesma disposição no 

espaço por uma questão, óbvia, de escala. 
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Figura 7: oficina com os anciãos para elabora­«o do ñmapa faladoò, aldeia Mareiôa ï TI Areões 

 
 

 
Figura 8 : exerc²cio de ñmapa faladoò na lousa 
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Figura 9: ñmapa faladoò na lousa da escola antes de passar para o papel 

 

A partir das reuniões nas aldeias com os ihi e lideranças foram realizadas diversas 

atividades, tais como reuniões temáticas, ida aos locais de uso dos recursos naturais (coleta, 

caça e pesca) presentes no território Xavante delimitado nos mapas falados. 

 

Condições do trabalho em campo 

Em virtude dos termos do TRC-FUNAI, o trabalho de campo consistiu, em cerca 

de 80% do tempo total despendido pela equipe, nas trilhas acompanhadas com os ihi e 

caçadores em trechos do território que dominam e que se localizam fora dos limites 

demarcados pela FUNAI. No decorrer dos estudos de campo o envolvimento dos Xavante 

foi ativo e participante em todos os sentidos, contribuindo significativamente com a coleta 

dos dados necessários ao cumprimento do TRC da FUNAI. 
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Figura 10: trilha acompanhada- TI Areões 
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Figura 11 : trilha acompanhada - TI Areões 
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Figura 12:  Trilha acompanhada (Culuene) 

 

Registra-se que a obtenção destes dados foi favorecida, de um lado, pelo 

envolvimento dos membros da Associação Warã junto às principais aldeias e lideranças das 

Terras Indígenas Xavante envolvidas. Por outro lado, estes Estudos muito devem às 

pesquisas levadas a cabo em anos recentes (2005, 2006, 2007 e 2008) nas TIs Xavante da 

bacia do rio das Mortes com o apoio, ou sob inspiração, da Associação Xavante Warã. Com 

financiamento da Petrobras, esta Associação desenvolveu um estudo sobre o rio das Mortes 

(2006/2007), que envolveu pesquisadores de confiança dos Xavante para um amplo 

mapeamento da bacia.2 Muitos dos dados levantados naquela pesquisa pela geógrafa Maria 

Lúcia Gomide foram aqui utilizados, já que esta pesquisadora integra o corpo técnico que 

                                                 

2
 Projeto ñMobiliza­«o das comunidades ind²genas e ribeirinhas : Gest«o da Bacia do Rio das 

Mortesò 
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realiza estes Estudos. Além do projeto apoiado pela Petrobras, outros estudos sob a 

iniciativa da Associação Xavante Warã forneceram dados importantes para estes Estudos3. 

Na oficina inaugural na aldeia Caçula os participantes foram esclarecidos quanto às 

suas obrigações. Foram estabelecidas as seguintes atividades para os pesquisadores 

indígenas:  

a. Realização de uma pesquisa socio-econômica em todas comunidades (aldeias 

e assentamentos), através de entrevistas com os pais de família de todas as 

residências de cada assentamento, bem como observação de informações 

complementares referentes ao assentamento, tais como número de 

residências, equipamentos públicos etc. 

b. Localizar, identificar habitantes que utilizam e fazem atividades de coleta, 

caça, pesca, caçadas rituais, fora dos limites atuais da terra indígena. 

Desenvolver com eles atividade de maepamento de tais atividades, com 

referências de rio, estrada localização. 

c. Identificar anci«os conhecedores do passado de ocupa­«o territorial Aôuwe 

Xavante, as moradias históricas e outros sítios de importância tais como 

sepulturas, referências geográficas, pontos de acampamento e trajetórias de 

caçadas rituais (hömono), e longas expedições (dzomõri). Com estes ficou 

combinada a realização de uma reunião de trabalho para realizar um mapa 

mental onde seria identificadas e representadas as localidades de interesse, 

bem como o registro de depoimentos sobre o modo de vida e o uso 

terrritorial do passado. 

A equipe de pesquisadores AôuwΒ foi responsável por recepcionar e facilitar o 

contato durante a visita de estudos de campo da equipe técnica, em cada terra indígena. A 

realização das atividades contou com a colaboração desses pesquisadores. Em geral, a 

                                                 

3
 Projeto ñÖwawe hã wahöimanadzé ï Rio das Mortes ® nossa vidaò (2005, com apoio da 

organização Cultural SurvivalI) 
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escolha da aldeia para abrigar a equipe teve como critério principal a facilidade de acesso e 

deslocamento para as áreas mais próximas do traçado da EF 354, ou por ela potencialmente 

afetadas de maneira indireta, por exemplo, pelo fluxo de estradas de rodagens que levam aos 

terminais de carga (ñporto secoò de Ćgua Boa).  

Foram realizadas reuniões com os anciãos identificados por saberem a história 

passada de ocupação das vizinhanças de cada terra indígena no passado. Nessa ocasião foi 

registrado o depoimento de cada um deles, e também foi registrado através de gravador 

digital todo o debate ocorrido na reunião, com o objetivo de checar a precisão das 

informações fornecidas. As informa­»es do ñmapa faladoò ou ñmapa mentalò foram 

transpostas (plotadas) para a base cartográfica oficial do Brasil (apoiou-se na hdrografia em 

escala 1:100.000 existente para o Estado do Mato Grosso), verificando-se a correspondência 

entre as localidades, rios e acidentes geográficos com topônimos existentes na cartografia 

oficial e os topônimos AôuwΒ. Durante essa investigação, o debate livre, em língua Xavante, 

foi acompanhado de traduções por parte dos pesquisadores indígenas, para permitir o 

diálogo com a equipe técnica. A correta indicação em mapa abriu mão da qualidade da 

representação cartográfica precisa, mas manteve coerência e proporcionalidade nas formas. 

A prioridade era a indicação das referências conforme relatadas pelos anciãos, de forma a 

registrar seu conhecimento. Foi orientado apenas para relatar as trajetórias conforme 

ocorriam, de forma semelhante a como se ensina um caminho para um determinado destino. 

Os resultados auferidos nas oficinas com os anciãos  auxiliaram na determinação dos locais 

a serem conferidos em campo. As várias localidades foram documentadas em fotos, com 

coordenadas geográficas conhecidas por sistema GPS. 

Produziu-se desta forma um banco de dados com os topônimos correspondentes de 

hidrografia oficial e Xavante. Para avaliação dos dados coletados, foi observada a 

ocorrência de pontos utilizados no passado, o conhecimento geográfico sobre essas regiões 

e seu uso atual. 

Foram também detalhadas, junto aos informantes, características específicas dos 

ecossistemas de cada localidade, geralmente associadas aos topônimos e designações 
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comuns. Dentro do bioma cerrado há uma variação considerável de vegetação, cujas 

nuances são captadas pelo conhecimento ecossistêmico do povo Xavante e expresso nas 

denominações das localidades. O mapeamento resultante foi conferido segundo as 

compartimentações fisiográficas existentes, tais como a geomorfologia, a pedologia, as 

bacias hidrográficas (O território AôuwΒ localiza-se nas bacias do Araguaia e do Xingu), em 

busca de lógicas específicas nas distribuições encontradas. 

As informações sobre as localidades foram acompanhadas por um minucioso 

levantamento temporal  da situação da paisagem e sua evolução desde que há documentação 

por imagens de satélite e outros meios de abordagem e interpretação remota da  paisagem. 

 

Análise e interpretação de imagens de satélite: evolução da paisagem desde 1984. 

As imagens Landsat 5  estão disponíveis para a região desde 1984, pouco depois 

do seu lançameno, e permitem uma abordagem temporal  da paisagem dessa região, 

sobretudo da cobertura vegetal. Considerando que as principais utilizações dos Xavante 

referem-se à cobertura vegetal natural, importa saber: 1) qual é a cobertura original de cada 

terreno, 2) quais locais houve alteração dessa cobertura, por mudança de uso do solo, e há 

quanto tempo. 

As interpretações das imagens de satélite foram realizadas segundo sistemas 

visuais e semi-automáticos, observando-se os padrões de vegetação encontrados na imagem 

e sua conferência em campo pôde ser melhor calibrada pelo registro fotográfico das 

localidades, todas com coordenadas conhecidas por GPS.  

Utilizou-se, para marco inicial, o trabalho de MMA-SIPAM, que fez uma revisão 

da situação da vegetação na Amazônia, disponibilizando-a em tema, com legenda mista, 

composta de variadas formações encontradas, por polígono. O ano de referência foi 2005. 

Foi realizada então a interpretação visual de imagens para os anos de 1984-5 e 2010-11.  
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Quadro 2: imagens e suas respectivas datas de passagem utilizadas no georreferenciamento e interpretação, 

para esse estudo. 

  órb pto 1984-5 2010-11 

Landsat 5 TM 224 68 19840702 20100726  

Landsat 5 TM 224 69 19840702 20100726 2011-424 

Landsat 5 TM 224 70 19840718 20100624 20110526 

Landsat 5 TM 224 71 19840718  20110501 

Landsat 5 TM 225 69 19840709 20100615 20110501 

Landsat 5 TM 225 70 19840709 20100615 20110501 

Landsat 5 TM 225 71 19840709   

 

Foram também georreferenciadas e utilizadas para consulta imagens dos anos 

1997, e os mosaicos Landsat/Geocover (zulu.ssc.nasa.gov/mrsid/) de 1990 e de 2000, de 

modo a compor uma maior convergência de evidências, conferindo maior certeza na 

identificação das coberturas e suas mudanças. Para obter melhor noção da cobertura 

original, limites de cerrado e floresta, frequência de queimadas, foram utilizadas imagens do 

landsat MSS, 1,2 e 3, para os anos de 1973, 1975 e 1978.   

O refinamento de características específicas das vegetações, não detectáveis nas 

imagens, foi indicado conforme a existência de registros fotográficos a partir das referências 

apontadas pelos informantes; não houve preocupação em delimitar precisamente a extensão 

das ocorr°ncias (implicando em ñvazios de interpreta­«oò no mapa, por falta de 

informação), mas foram indicados polígonos estimados em função das ocorrências 

observadas. 

Adotou-se a seguinte legenda:  

Sistemas antropizados:  

Agricultura: inclui agricultura mecanizada,  

Agropecuária: inclui pequenas formas de argicultura artesanals, pequenas e grandes criações 

pecuárias 
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Área urbana: inclui arruamentos, construções, galpões, quintais, terrenos, loteamentos, áreas 

adensadas em geral 

Sistemas naturais não savânicos 

Floresta: floresta amazônica de terra firme, florestas ripárias em sistemas amazônicos 

Floresta de transição: florestas dentro do bioma cerrado, sistemas de transição como florestas 

de palmeiras, matas ñsecasò, outras forma­»es arb·reas ciliares e de encosta 

Floresta/tensão: áreas de tensão florestal onde é difícil definir os limites entre áreas florestais 

típicas de outras formações arbóreas. Florestas transicionais do Xingu 

Influência aquática: áreas sob influência aquática, vegetação pioneira de terrenos 

sedimentares, alagáveis etc. 

Vegetação natural savânica 

Savana arbórea c/mata ciliar: são savanas arbóreas, com densidades variando de cerrado 

ñStrictu sensuò a campos cerrados, com matas ciliares. Inclui forma­«o de campos de 

murunduns densos, e formações planálticas com tal fisioniomia. 

Savana arbórea s/mata ciliar: savanas arbóreas sem mata ciliar ocorrem principalmente em 

sistemas dissecados, de encosta, com relevo mais movimentado que as formações com mata 

ciliar. 

Savana Densa: equivalente ao cerrad«o, permitindo fisionomias de cerrado ñstrictu sensuò, s«o 

comuns em topos de chapada, em sistemas de afinteatro como ampliações de vegetações 

ciliares em terrenos sedimentares e outros casos de adensamento florestal com composição de 

espécies típicas do cerrado 

Savana Graminosa: inclui sistemas campestres naturais savânicos, de planalto. 

Savana Parque c/mata ciliar: sistemas abertos com densidade arbórea intermediária, que 

podem incluir os campos cerrados em situa­«o de ñcampos de murundunsò, de §reas 

sedimentares quase alagáveis, onde a água sub-superficial sazonal é fator limitante do 

crescimento de vegetação mais densa. Nesses sistemas a proximidade com os rios permitem 

vegetação arbórea florestal; inclui também sistemas de planalto, de relevo dissecado a 

ondulado influenciados por estruturas cristalinas, com matas ciliares 

Savana Parque s/mciliar: inclui sistemas abertos, sem mata ciliar ocorrentes em geral em 

planaltos e relevos ondulados, ou influenciados pelo cristalino. 
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Savanas: inclui áreas de difícil classificação nas categorias savânicas acima, tratadas como 

savanas indiferenciadas. 

Massa de §gua: §reas permanente ou sazonalmente alagadas, corpos dô§gua em movimento de 

largura maior que 60m, corpos dô§gua parada, lagoas em geral 

 

A área estudada para fins de vegetação e histórico de mudança na paisagem 

apresentou o seguinte retângulo envolvente, válidos apenas para o Estado do Mato Grosso: 

Quadro 3: : coordenadas de retângulo envolvente da área de estudo da vegetação.  

retângulo envolvente(gd.ddddddd): graus min seg 

X1 -54.38452435 54
o
 23ô 4ò 

Y1 -12.82536990 12
o
  49ô 3ò1 

X2 -50.95451916 50
o
  57ô 16òò 

Y2 -15.78947274 15
o
  47ô 22ò 

 

O retângulo confere uma área de 12.064.954.6537 hectares, a descontar ainda a 

área do Estado de Goiás. Abaixo o quadro com as dimensões, em metros, da moldura da 

área de estudo.  

Extensão X(m) 366153.054 

Extensão Y(m) 329509.413 

 
Sistema de informações geográficas 

O sistema de informações geográficas foi integrado por informações cartográficas 

já existentes, tais como a hidrografia e o sistema viário na Escala 1:100.000, polígonos 

oficiais das delimitações de terras indígenas e outras áreas especiais, o delineamento do 

projeto de obra em tela e sua área de influência. Inclui-se as informações coletadas durante 

o trabalho de campo, o conhecimento biogeográfico dos Xavante sendo descrito pelos 

nomes dos acidentes geográficos e nos recursos usados entre outros atributos culturalmente 

significativos, os locais históricos relatados representados em temas lineares (caminhadas, 
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trajetórias de expedições etc), pontuais (locais de moradia, de acampamento, de sepultura) e 

em polígonos (regiões de recursos, regiões históricas, regiões de caçadas etc). 

 

 
Figura 13 - cartograma com a área de estudo em relação a todas as terras Indígenas Xavante reconhecidas 

pelo Governo Brasileiro. 
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As informações dos ecossistemas, da distribuição atual da vegetação, foram 

cruzadas com os dados dos locais históricos, locais de uso atual, bem como os locais não 

utilizados por força dos ocupantes atuais. Tais informações foram coletadas no trabalho de 

campo.  

Tabulações com as classificações de uso e cobertura do solo em 1984, 2005 e 2011 

foram realizadas, para identificar que percentual da vegetação foi alterada em cada um 

desses intervalos de tempo. Percentuais foram aferidos, de forma a entender quais as 

principais vegetações naturais que perderam cobertura, e quais sistemas agrícolas, dentro da 

legenda apresentada foram responsáveis pelas alterações. Foram observados visualmente o 

quanto as alterações na paisagem interferiram nas áreas de ocupação históricas e atuais dos 

Xavante. 

 

Check-list do Termo de Referência da FUNAI 

O TR-FUNAI que embasam os presentes Estudos de Impacto da EF 354 (Trecho 

Uruaçu-Vilhena) sobre as Terras Indígenas Xavante definidas no citado documento tem 

como objetivo ñnortear os procedimentos a serem adotados na realização de Estudos de 

Complementação do Estudo de Impacto para o Licenciamento Ambiental da Ferrovia 

Uruaçu-Vilhena nas Terras Indígenas situadas na área de influência do empreendimento. A 

partir da análise dos impactos ambientais e sócio-culturais decorrentes do 

empreendimento, o estudo deverá avaliar a viabilidade do projeto considerando o 

Componente Indígena, subsidiando assim a manifestação da Funai ao órg«o licenciadorò 

(p. 2 ï ANEXO 1). Trata-se aqui de sumarizar os pontos deste Relatório que atendam o TR-

FUNAI. 

 A ñsistematização do histórico do processo de licenciamento ambiental e 

caracteriza­«o do empreendimentoò (ponto 5.1 ï I) está contemplada no início desta 

Apresentação, com a remissão ao Mapa 01 do Caderno de Mapas anexo, com as distâncias 
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das TIs Xavante regularizadas. Como as áreas com reivindicação não têm ainda suas 

delimitações oficializadas pela FUNAI, não se tem como avaliar as distâncias do traçado da 

EF 354, de modo que o Mapa 01 apenas as indica (como, destarte, o faz o mapa ofcial do 

pr·prio ·rg«o indigenista). O ponto b) do TR (ñanálise e caracterização da relação dos 

índios com a área do empreendimento, descrevendo, se houver, as formas de uso do espaço 

e exploração dos recursos naturaisò) ® descrito nos Cap²tulos 4 e 6.  

O t²tulo II do TR (ñDados Geraisò) est§ contemplado, em todos os seus sub-itens, 

na Introdução e nos Capítulos 2, 3, 4, 5 e 6. E por fim, no que tange a este Relatório Final, o 

ponto 3) do título II está descrito no Capítulo 7 enquanto os pontos 4) e 5) (ñalternativas 

locacionaisò e ñanálise da viabilidadeò) do mesmo t²tulo 5 est§ contemplado no Cap²tulo 8.  

O Capítulo 7 destes Estudos contempla a caracterização dos impactos e cujo teor 

foi aprovado pelos caciques e lideranças Xavante das TIs envolvidas na apresentação, Terra 

Indígena por Terra Indígena, do Relatório Preliminar e realizada pela equipe CTI-Warã no 

período de 24 de Maio a 07 de Junho de 2012, conforme Atas e Relatório anexos. 

A 2ª Etapa do TR da FUNAI, que contempla o PBA, somente poderia ser iniciada 

ñcaso seja constatada a viabilidade do empreendimento, o relatório desta etapa deverá 

formular e apresentar diretrizes para a elaboração de projetos que subsidiem ações de 

mitigação e compensaçãoò (p 07, item 5.2 do TR-FUNAI). Como se verá no Capítulo 8, o 

empreendimento EF 354 foi considerado inviável por unanimidade pelas lideranças e 

caciques Xavante de forma que não se considerou nestes Estudos a mencionada 2ª Etapa do 

TR-FUNAI. 

 

A Convenção 169 sobre os Povos Indígenas e Tribais enquanto pauta ético-

metodológica destes Estudos 
 

A Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho ï OIT foi ratificada 

pelo Congresso Nacional por meio do Decreto Legislativo n
o
143 de 2002 ï e, portanto tem 

força de lei. Basicamente este instrumento legal dá aos povos indígenas do país o direito de 
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consentirem ou não com o uso de parcelas do seu território para todo e quaisquer 

empreendimento que os afeta, independentemente destes empreendimentos estarem 

fisicamente fora das terras indígenas formalmente reconhecidas aqui consideradas. 

O Art. 6
o
 da Conven­«o 169 diz: ñA melhoria das condi­»es de vida e de trabalho 

e do nível de saúde e educação desses povos (indígenas e tribais), deverá, com sua 

participação e cooperação, ser prioritária nos planos de desenvolvimento econômico global 

das regiões que habitam (grifo nosso)ò. O princ²pio de participa­«o ® elementar ¨ aplica­«o 

de todo o texto da Convenção 169 e o Comitê de Peritos (CPACR) definiu que ñ(...) A 

consulta é o instrumento previsto pela Convenção para institucionalizar o diálogo, assegurar 

processos de desenvolvimento inclusivos e prevenir e resolver conflitos. A consulta, nos 

termos previstos na Convenção, pretende harmonizar interesses, às vezes contrapostos, 

mediante procedimentos adequadosò (CEARC, n
o
169). E o artigo 15 da Convenção 

explicita que esta consulta deve se dar antes de que os governos estatais empreendam ou 

autorizem qualquer programa de prospecção ou exploração de recursos existentes no habitat 

dos povos indígenas. 

O artigo 14
o
 reza que a Convenção 169 se aplica sobre os espaços territoriais dos 

povos indígenas que compartilham com terceiros, e o artigo 15
o
 que se aplica ñ(¨) 

totalidade do habitat das regiões que esses povos ocupam ou utilizam de alguma maneiraò. 

Os procedimentos de consulta previstos na Convenção 169 têm por finalidade chegar a um 

acordo ou lograr o consentimento; mas ñnão é necessário, claro está, que um acordo logre 

ou obtenha consentimentoò (Informe do Comit° ï doc. 16200MEX169B, in Figueroa, 2009: 

43). E a consulta deve ser feita pelo Governo (artigo 7
o
) e é prévia, inclusive se dando na 

realização dos estudos de impacto ambiental (Figueroa, 2009: 36). ñOs povos indígenas têm 

o direito de participar em todos os níveis de tomada de decisão enquanto prevalecer a 

situação criada por decisões estatais tenham aqueles consentidos ou não com a medida 

propostaò (Figueroa: 36). 

 ñO resultado de um procedimento de consulta pode ser indicador do seu êxito, 

mas não da sua legitimidade (...). Ou seja, o processo de consulta não requer o 

consentimento como condição à sua legitimidade, mas quando um projeto afeta 
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direitos territoriais de forma substancial, então o consentimento faz-se 

necessário; não para prestar legitimidade ao processo de consulta, mas sim para 

legitimar a medida a ser tomada pelo governoò (op. cit: idem).  

 

A Constituição Federal (CF), por outro lado, estabelece que os tratados 

internacionais têm força hierárquica infraconstitucional, equiparando-se à força da lei 

ordinária (Art. 102, III, b). E o artigo 5
o 
(parágrafo 2

o
) determina que os direitos e garantias 

estabelecidos na CF não excluem aqueles estabelecidos em tratados internacionais que o 

Brasil seja parte. O Supremo Tribunal Federal, ao interpretar ambos os artigos, tem 

entendido que os tratados internacionais que versam sobre direitos humanos (e a Convenção 

169 é um deles) têm hierarquia superior a lei ordinária. No tribunal, e sobre esse tema, ainda 

resta a definir duas linhas de argumentação, ambas baseadas na leitura da Emenda 

Constitucional 45/2004: uma que interpreta que a discussão sobre o status constitucional foi 

esvaziada pela Emenda e outra que entende que a Emenda equipara a força hierárquica dos 

tratados internacionais ratificados pelo Brasil àquela da Constituição.  

A consequência da primeira interpretação é que, em caso de conflito entre a norma 

constitucional e a norma internacional, o texto constitucional não seria revogado, mas deixa 

de ñter aplicabilidade diante do efeito paralisante destes tratados em relação à legislação 

infraconstitucional que disciplina a matériaò (voto do ministro Gilmar Mendes); j§ a outra 

interpretação (Ministro Celso de Mello) atribui qualificação materialmente constitucional à 

normativa dos tratados internacionais que versam sobre direitos humanos. O STF não 

retomou ainda esta discussão, mas de toda forma e em qualquer caso, para o Tribunal a 

Convenção 169 possui status superior à lei ordinária já que versa sobre os direitos dos 

povos indígenas ï e os direitos dos povos é, por definição, um direito humano. 

 Portanto, dada a explanação acima, o mecanismo de consulta prévia e informada 

foi adotada pela equipe destes Estudos como variável metodológica. E ética, pois, apesar do 

desconhecimento da lei não ser razão para sua aplicabilidade, como reza a norma, levar o 

conhecimento sobre a consulta prévia e informada aos Xavante enquanto mecanismo 

previsto em lei e informá-los sobre seu poder legal de consentimento é uma obrigação 
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moral. De forma que se espera que os Estudos aqui apresentados sejam entendidos pelos 

órgãos responsáveis (FUNAI, IBAMA) e empreendedor enquanto um laudo, na acepção 

jurídica do termo ï e não como um mero apêndice ao EIA-RIMA da EF 354. 

 

Quadro 4: Equipe Técnica 

PROFISSIONAL  FUNÇÃO NO PROJETO FORMAÇÃO  

Gilberto Azanha Coordenador da Equipe Antropólogo 

Fábio Braga Peixoto Análise 

Paisagem/Cartografia 

Eng. Agrônomo 

Maurice Tomioka Nillson Análise 

Paisagem/Cartografia 

Geógrafo e Ecólogo 

Hiparidi To pôtiro Modo de Vida/Tradução Cientista Social 

Maria Lúcia Cereda 

Gomide 

Especialista Xavante ï

Geografia 

Geógrafa 

Diogo Reggiani Apoio cartografia e 

levantamento 

socioeconômico 

Geógrafo 

Marco Antonio Carvalho 

de Brito 

Mastofauna Biólogo 
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1 Introdução: dzomõri, a territorialidade Xavante no Ró   
Antigamente o Ró era assim: havia a aldeia, envolta pela roça, envolta pelas 

frutas, envolta pela caça junto com os espíritos, envolta mais caça e mais caça 

sempre junto com os esp²ritos... (Ad«o Topôtiro). 

 

Figura 14: O Ró, em desenho de Jo«o Lucas Owaôu (2006) 

 

O conceito xavante de Ró ï ñcerrado/cosmosò ï subsume um conjunto de 

definições que engloba o mundo espiritual, mítico, social e territorial do povo AôuwΒ-

Xavante,  contemplando seus rituais, atividades de caça/coleta e sua cosmologia. 

ñO cerrado n«o ® apenas um tipo de ambiente ou bi·topo em si. Ele ® tamb®m um 

Cerrado Xavante, apropriado material e simbolicamente pelos Xavante que, 

através dessa interação, sobrevivem física e culturalmente. Há uma cultura 

Xavante sobre o Cerrado consolidada, recriada e transmitida através do 

conhecimento dos animais, seus nomes e classificações, observações detalhadas 

sobre seus rastros e comportamentos, seus usos e concep­»es rituaisò 

(CARRARA, 1997:85, grifo nosso). 
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O conhecimento do Ró ï as classificações das suas fitofisionomias, a interação entre 

estas e os seus animais, seus espíritos benfazejos ou maléficos, os mitos que 

explicam/justificam esta configuração ï esse ® (era) o ñambienteò AôuwΒ, seu cosmos. No andar 

no Ró define-se esse ambiente e as gerações mais novas dos AôuwΒ  iam/vão conhecendo seu 

mundo, o cerrado. O andar no Ró é o dzomõri, a vida xavante propriamente dita. Sem dzomõri 

não é possível a vida plena para os AôuwΒ. O movimento pelo território, dzomõri, (chamado por 

alguns antrop·logos de ñsemi-nomadismoò) ® a forma de uso do espa­o ou a territorialidade 

aôuwΒ. 

De acordo com Lopes da Silva (1981), os Xavante tinham per²odos de ñsemi- 

nomadismoò: ficavam nas suas aldeias poucos meses ao ano (na época da colheita das roças) e 

viviam, como observou a autora, "com a casa nas costas":  "percorriam o território, em grandes 

grupos nas expedições de caça e coleta a maior parte do ano (...) A própria aldeia não tinha uma 

localização definitiva (...) uma comunidade xavante ocupava um espaço durante alguns anos e 

depois mudava sua aldeia-base para terras novas, sem detritos acumulados e mais descansadas 

para o cultivo" (Lopes da Silva, op. cit: 43).  

O termo dzomõri foi explicado pelo professor xavante Lucas Ruriõ como um grande 

movimento, com duração de vários meses, mas que infelizmente já não existe na atualidade, 

devido ao tamanho insuficiente das Terras Indígenas que não comportam sua territorialidade: 

(...) ñesses valores não acontecem mais, esta só na memória, esta só na boca". Em seu 

depoimento, esclarece que o dzomõri tinha um período determinado para acontecer, após o 

cultivo da roça e enquanto as plantações se desenvolvem, a comunidade se dividia e partia em 

sua longa caminhada de caça e coleta nos cerrados:  

"o termo dzomõri, quer dizer caçada longa, acontece em época certa, por 

exemplo, os homens, a comunidade que fizeram a roça. Enquanto a roça 

está parada, eles fazem, já combina para fazer caçada longa chamada 

dzomõri, antigamente, levava dois ou três meses, assim mesmo embora a 

distância de 100 a 150 quilômetros; eles mantinham contato com a aldeia. 

Então antigamente o dzomõri começava em fevereiro e voltava em maio, 

quando o feijão fava vinha amadurecer, também quando plantavam o 

milho, por exemplo, novembro, para colher em dezembro, janeiro, então 
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nesse intervalo, é que eles faziam, para quê? para caçar, descansar, porque 

fazer roça é desgaste, muito grande, força de vontade" (Ruri'õ, 2003, cf 

Gomide 2008: 379).  

  

Ruriô» explica que o dzomõri era um período de aprendizagem, onde homens, 

mulheres, adolescentes e crianças participavam; assim o conhecimento indígena sobre o 

cerrado, seu repertório geobotânico e espiritualidade eram transmitidos de geração em geração. 

Portanto, a transmissão dos saberes tradicionais era feita durante o dzomõri.  

"É um critério que foi criado há muito tempo onde os meninos 

adolescentes, padrinhos aprendiam de tudo, era momento propício para se 

aprender tudo, como se caça, como se cozinha uma caça grande, caçar, 

assar, por exemplo, assar tatu é diferente de assar carne de veado, é outro 

jeito, como preparar o jirau para colocar as caças em cima para cozinhar. 

Então tudo isso as crianças, adolescentes, padrinhos aprendem de tudo, 

homens e mulheres que vão juntos. Nesse dzomõri as mulheres podem (ir) 

todo mundo vai quem quiser, tem sempre um lider que vai puxar, que vai 

comandar essa caçada longa, e também, nesse dzomõri se for mais de 10 a 

15 adolescentes, tem ritual, próprio dos adolescentes. Também na caçada, 

quando retorna, eles que desperta a comunidade, eles desperta a 

comunidade com um pedacinho de carne, amarra com embiras, e vai correr 

para encontro do pátio da aldeia ... para dar um pouco do que eles 

conseguiram da caça. As mulheres ficam atento, são comunicadas ficam na 

expectativa elas já correm para tirar, tem que correr, e tirar de qualquer um, 

é só tirar e comer. Agora os demais, eles vêm por fim, porque é uma carga 

grande, cesto grande com peso, carregam (...) Mas é fundamental a 

presença dos velhos: é eles que vão parando os acampamento, eles que 

fazem orientação, escolhem o local onde eles discutem, como passou, onde 

passou, o que encontrou, se tinha pegadas de queixada. Toda noite tem 

reunião na beira do fogo, discute o cotidiano, chegando esses adolescentes, 

vão na casa dos solteiros, aí que fazem a dança como encerramento" 

(idem).  

 

Outros depoimentos relembram o tempo em que ainda eram possíveis as andanças 

pelo territ·rio. ñAntigamente era o tempo da liberdadeò, quando tomavam conta de seu 

território que se estendia até o rio Tapirapé, ao norte, o rio das Garças ao sul e o rio Xingu a 

oeste. Como demonstrado no depoimento do Xavante Paulo César à Iara Ferraz sobre a 

ocupação e uso dos recursos na região das matas de Marãiwatsede:  

ñEles penetravam (...) para o lado do Xingu. Nessa floresta a², 

eles penetravam a procura de inhame, mas como não dava para fazer 

deslocamento, fazer aldeia dentro era muito difícil porque não tinha palha 

para fazer casa, então eles acampavam com uma planta chamada wesupó, 
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igual de bananeira. ... não dava para fazer casa nessa mata, então por isso 

que os nosso bisavós os nossos pais mesmo saiam para o cerrado; (na mata) 

só procuravam a pesca, a caça, a fruta que é útil na alimentação. Não 

ficavam. As vezes acampavam um ano, três anos, depois saiam ... 

andávamos nessa mata todinha, até o rio Xingu, até lá no rio Tapirapé. (...) 

até no Culuene. Eles pegavam o território inteiro, andavam tudinho. Depois 

saía e recolhia para a aldeia chamada Bo'u" (apud Ferraz, 1992:46).  

 

O depoimento feito pelo cacique Damião Paridzané põe em evidência que  

(...) os antigos costumavam ir de Wedeumo're [aldeia próxima a 

ex-sede da Fazenda Suiá Missu] e de outras aldeias até o rio Xingu e 

afluentes. (...) Wedeumo're foi construída exatamente na região onde 

terminava o cerrado e começava abruptamente a mata da Serra do 

Roncador. (...) os Xavante eram acostumados a percorrer trilhas de longa 

distância, como a que ligava Wedeumo're passando em plena mata, a atual 

região da cidade de Cascalheira, habitada por outros grupos Xavante " 

(idem, ib.). 

Portanto, nos tempos que ainda tinham o domínio sobre a totalidade do seu território, 

os Xavante tinham a possibilidade das longas caminhadas, que chegavam próximo aos rios 

Xingu e Tapirapé. Após estas perambulações voltavam às aldeias.  

Na citação abaixo, do livro "Nossa Palavra" (1999), é enfatizado ao longo de toda a 

história AôuwΒ a condição do dzomõri, do movimento pelo território, a importância da coleta na 

alimentação diária realizada pelas mulheres e as caçadas pelos homens. Nestes depoimentos 

salienta-se toda a importância do dzomõri para a reprodução da cultura Xavante:  

"Antigamente o povo A'uwe (...) vivia em dzomõri, andando 

sempre, percorrendo todo o território. Naquele tempo ainda não existiam 

muitas coisas e os dois wapté criadores foram povoando a terra, criando 

alimentos e animais ... O povo estava em dzomõri. O grupo de wapté seguia 

junto com as famílias. (...) Pela manhã as mulheres saíram com seus cestos. 

Voltaram carregadas de norõ! Depois de todos se alimentarem, seguiram em 

dzomõri (...)" (Sereburã, 1999: 39,40,43,44). 

 

Maybury-Lewis ï antropólogo que estudou os Xavante em uma época com pouca 

alteração no ritmo de vida tradicional, nos anos 1950/60 ï explica a importância do dzomõri 

para a definição da territorialidade Xavante:  

"Quatro dias depois de nossa mudança para a aldeia (no final de abril) a 

comunidade partiu em uma expedição de caça e coleta através da região da Serra do 

Roncador (... ) viajei com eles durante todo o mês de maio e de junho ( ...) no dia sete 

de agosto a comunidade partiu novamente para uma expedição de caça e coleta (...) 
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antes que tivesse chegado a conhecer todos os habitantes da aldeia, a comunidade 

dividiu-se em três grupos e partiu numa expedição de caça e coleta. Viajei com um 

grupo, por aproximadamente cinco semanas" (1984: 35).  

 

No período de sua pesquisa este autor, em diversas ocasiões, constataria que em 

muitas aldeias todos seus habitantes estavam fora em expedição de caça e coleta (Maybury-

Lewis, op.cit.: 24-25-33) mostrando o quanto as expedições de caça e coleta longa, dzomõri, 

eram uma constante: 

"Até os anos 1960, os Xavante eram seminômades (sic), a comunidade 

estava localizada no lugar em que grandes casas cobertas de folhas de palmeiras eram 

construídas. Todas as expedições de caça e coleta que caracterizavam os períodos de 

vida nômade tinham ali seu ponto de partida e de chegada, mas seus habitantes 

passavam a maior parte do ano em regiões mais ou menos distantes."  

"Havia pouca variação sazonal na vida dos Xavante, tanto nas águas como 

na seca era possível caçar e coletar, só era preciso uma condição, as de estarem 

sempre andando... " (op.cit., 98-99). 

 

Pela experiência de Maybury-Lewis depreende-se que os Xavante percorriam todo o 

extenso território ao longo de todo o rio das Mortes e formadores do rio Xingu e divididos em 

grupos familiares, percorriam os cerrados em dzomõri. Nestas ocasiões, além dos frutos e 

raízes, coletavam os recursos necessários para a confecção da ornamentação ritual. É claro que 

tinham também como objetivo a caça.  

O que importa salientar é a existência de uma cartografia aôuwΒ de todos os recursos 

naturais, sua localização e abundância, como se pode depreender das observações de Maybury-

Lewis sobre como os Xavante de São Domingos exploravam o território a sua volta, em 1958: 

ñEm mar­o e junho, a comunidade se dividiu em tr°s bandos. Dois deles 

viajaram para o oeste e depois para noroeste, partindo de São Domingos; eles 

juntaram suas forças, novamente no rio São João. Dali, voltaram a São Domingos, 

completando assim um circulo perfeito. Esses bandos (sic) saíram basicamente em 

busca de seda de buriti, a ser utilizada na confecção de ornamentos para as cerimônias 

de iniciação já programadas. Buscavam também sementes para o mesmo fim e 

taquaras para fazer flechas. Durante a viagem, sobreviveram principalmente à base de 

raízes e frutos que coletavam, ainda que os homens ocasionalmente caçassem alguns 

caitetus. O outro bando que viajou na direção nordeste, ao longo da margem direita do 

rio das Mortes, estava também coletando seda de buriti mas nessa região não havia 

nem sementes nem taquara. Por outro lado, a caça era mais abundante - 

principalmente veados - e foi isso que os atraiu para l§ò (Maybury-Lewis, op. cit.: 99, 

grifo nosso)ò.  
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Maybury-Lewis (op.cit.:101) também descreve os itinerários que acompanhou nestas 

excursões, que seguem ao longo do rio das Mortes e seus afluentes, chegando até trechos do 

Araguaia, assim como de afluentes da bacia do Xingu. Em sua descrição é comentada a 

existência de vários grupos locais (que o autor denominou de bandos) que se deslocam por todo 

seu território. Portanto o movimento dzomõri é essencial para a compreensão daquilo que seria 

o território xavante. 

A indicação de outras rotas prováveis (dezembro de 1958) demonstra como este grupo 

Xavante se movimentava por extensa área entre os rios das Mortes e o Araguaia, assim como 

indo em direção ao sul nas terras à margem esquerda do rio das Mortes.  Outro percurso citado 

é o de uma caçada coletiva, dzomõri, a qual partindo de São Domingos percorre ambas as 

margens daquele rio.  Observa-se que o subgrupo de Areões tinha mobilidade, isto é, ocupava, 

ambas as margens do rio das Mortes.  
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Figura 15: Percursos de dzomõri segundo croqui de Maybury-Lewis (op.cit.: 48) 

 

Em 1962 o autor comentava (op.cit.: 50) que estas práticas estavam sendo 

abandonadas, ainda que este fato fosse negado pelos Xavante. Mas ele constata o início da 
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grande alteração no padrão seminômade4. logo após a sedentarização nas terras indígenas 

imposta pelo contato mais sistem§tico e ñpac²ficoò com os waradzu, o que ocasionará a ruptura 

nas atividades coletivas a partir de então. 

No mito denominado Parinaiôa (que pode ser traduzido como aqueles que renovam, 

ou a ñhist·ria dos criadoresò) ® narrada a hist·ria da cria­«o dos seres dos cerrados, durante a 

realização do dzomõri. Pode-se entender o dzomõri como a recriação/atualização deste mito, 

pois é durante a realização do dzomõri que os Xavante transmitem e renovam seus 

conhecimentos para as gerações mais novas. Portanto, é no movimento do dzomõri que os 

criadores formam o cerrado e o território e é através desta criação que se pode praticar o 

dzomõri, que se traduz como época de caçada e coleta pelos cerrados e pelo território Xavante. 

Neste sentido é de fundamental importância investigar o conceito dzomõri enquanto um dos 

caminhos de acesso ao conhecimento do mundo A'uwΒ: sua história, geografia, suas relações 

espirituais com o cerrado, seu território, seu ambiente, seu mundo enfim. 

Compreendendo esta dimensão do dzomõri, o trabalho em campo da equipe 

responsável por estes Estudos percorreu, com anciãos (ihi) indicados pelas lideranças das cinco 

TIs envolvidas no TRC da FUNAI, a maioria dos lugares do território Xavante: antigas aldeias 

(riôtu), percursos e acampamentos do dzomõri, lugares marcados (e georeferenciados) por 

acidentes geográficos (morros e serras, lagos e lagoas), rios e riachos, lugares de conflito com 

os waradzu (não-índios) ou de lutas internas, lugares dos espíritos, das caçadas e da coleta, e de 

encontro com o ñsegredo dos homensò (vide Cap²tulo 07). Em suma, realizou-se o mapeamento 

do território Xavante para demonstrar o conhecimento que este povo detém sobre os recursos 

naturais e a paisagem na área de influência da EF 354. 

Deste modo, as pesquisas que balizam estes Estudos consideram o território xavante 

na sua integralidade conceitual ï e não somente o espaço formal-legal das Terras Indígenas 

                                                 

4
 De acordo com  a antrop·loga Alcida Ramos ños movimentos espaciais não devem ser 

confundidos com a noção de nomadismo arraigada no imaginário branco sobre o primitivo exótico. O conceito 

de nomadismo tem sido um dos baluartes usados para marcar a diferença entre civilizados e primitivos e 

reforçar um forte valor ocidental que ® o modo de vida sedent§rio.ò (Ramos 1996 :20 apud Ladeira 2001 ) 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 46 
 

estas reconhecidas nos seus limites atuais pelo Estado brasileiro após um processo de 

expropriação e retalhamento daquele território. Este processo ainda em curso, ver-se-á abaixo, é 

o resultado de uma disputa desigual e de pressões políticas que impuseram aos Xavante os 

limites das suas atuais Terras Indígenas. Os elementos históricos desse processo interligam a 

história dos grupos Xavante como também o processo de ocupação pelos waradzu (brancos) 

das terras ñdevolutasò do estado de Mato Grosso. Este processo de expropriação oficial 

fragmentou o território Xavante e teve (tem) consequências no modo de vida indígena, tanto de 

caráter socioambiental como cosmológicas.  

Com a fragmentação do território criou-se um distanciamento sociocultural, originado 

a fragmentação do modo de vida xavante, na medida em que as terras perderam continuidade e 

a comunicação entre os diversos subgrupos foi impedida. Este processo ï que será descrito em 

seguida ï é a síntese da história do contato dos Xavante com o mundo waradzu, ou melhor, 

com os agentes deste contato enquanto pontas-de-lança para a imposição de uma nova 

reconfiguração do seu território: a igreja católica (Sangradouro, São Marcos e Merure), as 

confissões evangélicas (Areões, Parabubure e Marechal Rondon) e o Estado brasileiro através 

de suas agências, o Serviço de Proteção aos Índios (SPI) primeiro e depois a  FUNAI (Areões e 

Pimentel Barbosa) e o Governo do estado de Mato Grosso. 

ñDemarcar em ilhas significa que um mesmo povo fique 

separado de si mesmoò (Viveiros de Castro, 2008:   )  

 

Fazendo eco à frase acima, os Xavante hoje dizem que "agora cada um está dividido 

num pedacinho, cada um longe do outro" (Lucas Ruriõ). Um dos aspectos deste processo é a 

limitação nas relações entre os parentes, pois fica difícil a comunicação entre eles, inclusive 

pela falta de continuidade da própria cobertura vegetal do cerrado que, segundo a cosmologia 

xavante, favorece a comunicação feita pelos espíritos:  

"Nenhum governo faz demarcação direito, quem pensou para dividir a 

terra? nós não vamos vender; tem peixe, água, minerais tiraram tudo e vocês tem 

vida boa. Vocês tem muito milho, soja, abóbora, gado, cana, nosso animal que 

tinha no Brasil, acabou ... Xavante está imprensado, nós estamos no meio de 

vocês..." (Pedro, liderança da TI Areões).  
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ñPorque nessa ruptura nessa separa­«o ® as fam²lias, n«o se visitam 

mais, precisam de carro precisa seguir a estrada, porque começa a criar fazenda, 

esse conceito de propriedade, ñvoc° n«o pode andar na minha fazenda, n«o pode 

atravessar pela minha fazendaò, ® um problema os Xavante se visitarem, 

entendeu? O entorno das terras indígenas é uma pressão, (...) o fato de que existe 

uma cidade no meio, seja longe ou perto, está criando ruptura, destruindo o 

caminho que se tem, não só do ponto de vista físico, digo caminhadas no meio do 

cerrado. N«o ® s· isso tem outras coisas, vamos chamar assim que ® o ólado 

espiritualô. E que a gente defende muito. Al®m de n«o poder ca­ar e n«o poder 

colher as frutas, não é só se alimentar enquanto gente, eu pego a mangaba eu 

como, não é isso.. tem além. Então sempre essa idéia ... (...) Outro lado muito 

ruim, é ... você faz um bloco de famílias, porque Sangradouro é uma família, São 

Marcos é uma família. Mesmo tendo parentes em São Marcos não se conhece tão 

bem, eu não conhecia meus tios e primos. Por quê? Isso é obra da fragmentação 

porque distancia e você começa a criar como os waradzu, isso ® problema s®rioò 

(Hiparidi, apud Gomide 2008: 367-8 ).  

"Aqui em Sangradouro não temos saída porque não pode passar nas 

fazendas ... Por exemplo, Volta Grande [a1deia] quer visitar [as terras indígenas] 

Culuene ou Öbawawe, já topa na fazenda e não tem como parar [durante a 

caminhada], difícil ... e às vezes ele atira na estrada [para] matar a ema, aí 

fazendeiro sai, acontece a briga..." (Tserenhi'omo, apud Gomide 2008: 368).  

 

No depoimento que se segue, um ancião (ihi) de Pimentel Barbosa, Sereburã, conta 

uma história aos Xavante de Sangradouro e relata como esta história está guardada por ele e que 

deve ser contada em Sangradouro. Ele cita como ficou difícil de encontrar as gerações novas 

que descendem de Pahori'ware, uma antiga liderança. Assim ele lamenta como ficaram 

distantes e, mesmo num caso de assassinato - como o que ocorreu com Xavante de Sangradouro 

em 2002 - ficou difícil poder chegar até aquela terra nessa ocasião:  

"Assim fico contando para meus filhos, como meus pais contavam para 

nós se preocupando no futuro. Faz tempo que não vejo mais a geração do avô 

Pahori'ware e uma vez encontrei o filho dele Nõmõtsé. (...) Essas histórias estão 

comigo guardados, seria para levar em Sangradouro contar aos meus irmãos 

saberem (...). É isso que quero: fosse bem contada, estamos vivendo sem nos 

conhecer as novas gerações, como nós, filhos, não estamos nos conhecendo de 

jeito nenhum! (...) os waradzu estão mostrando [ou revelam algumas das 

entrevistas nossas] como se tivesse [a possibilidade] de... entrar o contato com os 

outros. (...) Antigamente o Xavante andavam muito como se estivesse perto e é 

naquele rio Palmeira ï Norowedepa - que andávamos. (...) Eu sou uma pessoa de 

última geração do antepassado que estou vivo ainda (...) e eu queria ir para 

Sangradouro quando soube do meu irmão mais novo, que foi assassinado pelos 

fazendeiros" (Sereburã, apud Gomide, 2008: 369). 
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Estas falas remetem à antiga liberdade de ir e vir no território que os velhos Xavante 

desfrutavam; remetem à vastidão dos cerrados do antigo território xavante em contraste com o 

confinamento das Terras Indígenas e a fragmentação territorial causando a interrupção dos 

caminhos e quebra das relações sociais.  

"Os Xavante gostam do cerrado por sua amplidão, por ser aberto em 

comparação à floresta tropical, encontrada em todo o seu território nas matas de 

galeria (...) os Xavante apreciam essas matas porque nelas sempre encontram água 

e muita abundancia de raízes e frutas que são base de sua alimentação" (Maybury 

-Lewis, 1984 :76). 

 

O espaço apropriado dos cerrados pelos Xavante se contrapõe ao espaço indiferente e 

mecanizado das monoculturas: 

"Além do limite que nós temos hoje [em referência aos limites da TI 

Sangradouro] passou para lá é mais plantação [soja] de waradzu, então, lá, eu 

morri, porque eu não me identifico mais com aquilo, eu sou nada. Eu tenho força 

quando tem a vegetação, se não tiver vegetação, me faz perder tudo, tanto a 

comida como a espiritualidade" (Adão Top'tiro). 

"Nenhum Xavante, como os caçadores antigos, não vão querer andar 

no meio da soja para visitar os seus parentes, não tem graça, não tem comida, 

além de ser um calor e além de não ter uma ligação espiritual (...)" (idem).  

 

A interrupção dos caminhos também impede o fluxo dos animais e assim é 

impedido que se realizem enquanto caçadores e espiritualmente enquanto Xavante.  

Vou contar lugar onde caçávamos. No lugar de AROBONHIPÓ caçávamos 

animais. Quando fomos para AROBONHIPč e de l§ no MìôONI Rč, 

PAôREH¥ôU, fomos fazendo queimada para ca­ar, ca­§vamos bandos de caititu 

e anta. TSOôREPR£ era uma aldeia grande e da² o povo Xavante se dispersou, se 

dividiu antes do waradzu existir e nessa aldeia tem um cemitério grande e não é 

apenas duas sepulturas. No lugar do TSOôREPR£ e no ETΑôAPA (ou 

ΑTΑDZAôIDI, c·rrego Pedra Branca) MAIBWRIDZ£ ® naquela fazenda, branco 

preguiçoso. E nesses lugares encontrava caçada, mas agora o waradzu está 

ocupando mesmo ainda não pagando indenização, reclamando da gente em 

defesa da cerca de arame. A terra é nossa, é para nós caminharmos nela; mas 

agora andamos pouco, por causa de pequena terra, fomos cercados. Se a terra 

quebrar, estaremos passando fora de nossa terra em busca dos animais e não irão 

reclamar, nem se irritar. Os animais é nossa vida, é pra nos fortalecer. 

 

ABAHI (lugar bom pra coleta, com frutas, ra²zes). M»ô»ni (car§), se as mulheres 

forem buscar não podem falar mal a elas. Quando as mulheres forem buscar 

parabubu (batata silvestre), aô·do (bocai¼va) ® nossa alimenta­«o, quando 

formos passar não podem falar mal (reclamar). Mesmo nós estando nessa 
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situação ainda estão querendo fazer estrada para nos apertar ainda mais e a 

gente ficar sem espaço. 

 

Esses lugares de Ape (campo limpo) têm cemitérios. O (rio) Corixão tem 

cemitério do meu compadre. Antigamente na expedição, no dzomõri, na 

caminhada, morria gente quando ocorria doença. Morre mesmo gente na 

caminhada no mato. Agora também na fazenda Pebo tem cemitério da minha mãe 

e mais, no Própa, aldeia Alvorada, tem mais cemitério dos meus ancestrais, 

dentro da virilha do Própa. 

 

É assim, caminhávamos e no dzomõri a gente tirava coquinho do babaçu. Agora 

desse lado no lugar de UôëôΑNΑ (ñpedra feita de jabotiò) caminh§vamos em 

dzom»ri do outro lado do HOPOôR£PA. No lugar de ΑTΑôUWAHUDU 

caminhávamos dando volta em dzomõri e nesse lugar tem cemitério de meu 

compadre e por l§ tem bastante MìôìNIHOIôRE e jaboti. No UôëôΑNΑ tem 

bastante jaboti mesmo assim. O waradzu reclama da gente mesmo que ninguém 

nunca tenha pagado indenização para ocupar o lugar, mesmo não lhe 

pertencendo. O waradzu faz queimada nela. A queimada é nossa, nossa vida é as 

árvores que morrem, secam para nascer novas, capim novo. É assim o processo 

de regeneração, mas o waradzu pensa que estão morrendo. Mas aquelas que 

morrem é que já são velhas e nascem novas em outro lugar ou no mesmo lugar. 

Agora com a gradeação e com suas coisas muito quente fazem secar árvores e 

raízes e essa é mais perigosa. Agora a queimada é melhor para nascer e crescer 

novas árvores. Agora vocês acabam com a madeira e árvores serrando, e aquela 

da queimada quando quebra o galho nasce outro lugar. 

Nesses lugares nós caminhamos para buscar frutas e animais (caititu, anta e 

veado). Agora as mulheres também buscam frutas que pertencem a esses lugares 

onde elas andam. 

 

Waradzu, eu falo, vocês dizem para nós que não permitem andar na fazenda, mas 

se vocês não andam no cerrado! A comida de vocês nos fez enfraquecer, tirou a 

nossa caminhada e com a nossa cultura somos fortes. Vão ter que começar a 

pagar indeniza­«o. Eu nasci no Arobonhip·ò (Tsaô®ô»m»ôwa ï ancião de 

Pimentel Barbosa, julho de 2011). 

 

Ao longo da pesquisa em campo, como já mencionado na Apresentação, a equipe 

percorreu com alguns anciãos aôuwΒ os lugares do dzomõri e de antigas aldeias (riôtu) a 

partir do mapa mental previamente discutido terra indígena por terra indígena. Estes 

ihiôn»re (Zacarias ï de Culuene; Pedrinho ï de Parabubu, Francisco ï de Marechal; 

Policarpo ï de Pimentel e Zédabeira e Edson ï de Areões) são nascidos no período do 

contato ou no pós-contato imediato (décadas de 1940-50), tempos de dzomõri, onde 

caminhavam pelo Ró com seus pais e avós. Transcreve-se abaixo partes destes depoimentos 

para ilustrar o domínio que os Xavante têm do seu território, o Ró. 
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 Essa mata que pr§ c§ chama Wanh»ôutuËr« que fica perto do lugar onde os 

waradzu massacraram os Aôuwe. A² o Huôuhi fica no outro lado do 

Wanh»ôutuôr«, ainda n«o esqueci porque eu j§ era (da classe de idade
5
) riteiôwa; 

a² sei quando faz²amos dzom»ri pass§vamos aqui. Wanhoôutuôr«, Waôwanaôrada, 

Itsiwadzipa, nesses rios o grupo (classe de idade) Aiôrere atravessou, a² depois de 

todos atravessarem continuavam caminhando beirando o Wanhoôutuôr«. Este rio 

Wanh¹ôutuôr« influencia (® afluente do) o rio Waôwa e o Rebôrepa. Esse rio 

Rebôrepa passa na fazenda Arimat®ia, passa o  ΑtΒtsinõni e depois se espalha no 

Amhu (campo cerrado). 

N»r»wedzaitipa passa pr·ximo da cabeceira do Huôuhi; quando a FUNAI nos 

transportou, algum de nós fazia artesanato para um boteco para fazer troca com 

rapadura daí a o nome da cabeceira (Nõrõwedzaitipa) que fica próximo do 

boteco. Esse Nõrõwedepá cai no rio Böiatõpa onde tem muito urucum nativo que 

nossos ancestrais coletava na beirada do rio; no Böiatõpa tem cemitério, meu tio 

est§ l§, margeando o Waôratap§. Daqui da pra vê Uiwedetsirõptõ, ao lado tem 

um lago o Põdzenhõiu; do outro lado se chama Puiunhibró ï esse é território dos 

nosso ancestrais lá se mata cervo, mas os waradzu falam que este é deles. 

 

Ciro (pesquisador indígena, cacique da aldeia Campina Nova, TI Culuene) ï qual 

® o rumo que os nossos irm«os pegam para chegar na fazenda ñnovo mundoò? 

Eu tenho duvida porque existe duas estradas que passa na fazenda.  

 

Francisco ï tem ΑtΒtsimarãiré também que fica do lado da estrada e tem ponte e 

os waradzu passam tamb®m nesta estrada. Os waradzu fazem ponte no ¥ôwara 

(literalmente, ñrio que correò = rio Culuene). 

Neste rio Wadzahudzepa os nossos wahiôrada (ancestrais) foram massacrados 

pelos waradzu, aí o resto que sobreviveu seguiu o rastro dos parentes que tinham 

ido para outro lugar. No outro lado fica itsiuwadzepa onde os caçadores 

atravessaram com corda (o ¥ôwara), a² na caminhada eles acharam 

wedenhõrõpré. Para chegar no Paranatinga tem que passar perto do ΑtΒtsinõri. 

 

Ciro ï Como eles acharam wedenhõrõpré? 

Francisco - Eles acharam num marã, esse wedenhõrõpré só existia na região do 

Kulizevo, aí como eles conseguiram encontrar deram o nome (do rio) de 

Waiwarepá. 

 

Acho que agora estamos passando na fazenda do César, quando éramos jovens 

fazíamos dzomõri de São Marcos para cá, imagina só, era muito longe, 

enfrent§vamos todos os trechos at® chegarmos aqui no Huôuhi. 

 

Ciro ï Amhu, itehudu, tsira, tserãpré (denominações de fitoficionomias do Ró), no 

campo só tem árvore baixinha; aqui não jeito de localizar porque toda a terra foi 

gradeada pelos waradzu. Aqui nós estamos passando o ΑtΒtsimarã no redor de 

                                                 

5
 No capítulo 3 (p. 60 e SS) explica-se o sistema de classes de idade Xavante e como seu ciclo serve de 

marcador temporal. 
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Marãnhõiu onde os nossos ancestrais vinham caçar, nós também continuamos 

caçando no Marãnhõiu, como nossos ancestrais.  

 

(Francisco) Antigamente o pai do meu pai o nome dele era Tsirõwi, foi 

amaldiçoado pelo feiticeiro, mas mesmo ele sendo guerreiro foi morto pelos 

waradzu no Rio Pehoir®. Os waradzu cercaram os Aôuw° para matar todos eles, 

mas de repente a onça captura um waradzu aí eles saíram correndo com medo da 

on­a. Os Aôuw° tentaram matar a on­a e conseguiram - daí deram o nome de 

Huôuhi (ñmorro do osso da on­aò) 

 

Tsirowi queria vingança por meu primo que foi massacrado pelos waradzu, aí ele 

resolveu ir atrás dos waradzu, como eles estavam caminhando na cabeceira do 

Paranatinga, Tsirowi agarrou um deles para lutar corpo a corpo, mas logo o 

waradzu atirou e acertou no braço dele. 

Quanta emoção no antigo rumo dos nossos ancestrais; sinto-me doloroso com os 

waradzu porque expulsaram os AôuwΒ.  

 

Em uma caçada os caçadores estavam se escondendo de uma onça, meu primo 

óWaiats® era ca­ador de on­a, mas n«o consegui matar ela. Como ele era mais 

corajoso foi elogiado pelo tio dele. Quando ®ramos (da classe de idade) óRiteiôwa 

fizemos caçada com fogo, aí eu e meu companheiro bot§vamos fogo para os Ǫhǫ. 

Passei (onde hoje se localiza a vila de) no São José do Couto, ainda não tinha 

nenhuma casa, botando fogo até no Rio Culuene, cheguei antes do meu 

companheiro. Isso foi ótimo, maravilhoso, mas hoje mudou tudo não tem mais 

lugar pra caçar. 

 

Sinto muita emoção ao ver esses lugares onde nossos ancestrais ocupavam 

(viviam) o território, mas hoje os waradzu desmataram tudo, por isso algumas 

pessoas (aôuwe) n«o t°m como localizar direito os lugares antigos, porque s· tem 

pasto e roça mecanizada por todo lado (Francisco, 19/08/2011). 

 

É importante enfatizar que, na territorialidade Xavante, as práticas sociais ocorrem no 

espaço compreendido pelos cerrados, o Ró ï tal termo entendido como um mosaico de 

fitofisionomias, entre as quais as matas ciliares ï e são de importância crucial na construção do 

território xavante.  

Marã, por exemplo, ® um conceito mais complexo do que mata ñciliarò ou ñde 

galeriaò; este termo tem significado de interliga­«o pelos cerrados e implica uma dimens«o da 

cosmologia xavante. Nesta concepção estão incluídas as relações entre os diversos seres da 

natureza e da sobrenatureza que habitam o Ró.  É no marã que ocorrem as relações entre 

diferentes sujeitos que podem ser confundidos, porque transformados ï pode ser um animal, ou 
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vegetal ou espírito. Isto porque, conforme a mais importante descoberta da antropologia 

moderna, a teoria do perspectivismo,  

"(...) o modo como os seres humanos vêem os animais e outras 

subjetividades que povoam o universo - deuses, espíritos, mortos, 

habitantes de outros níveis cósmicos, fenômenos metereológicos, vegetais, 

às vezes mesmo objetos e artefatos - é profundamente diferente do modo 

como esses seres os vêem e se vêem. (...) Em suma, os animais são gente, 

ou se vêem com pessoas" (Viveiros de Castro 1996:116).  

 

O perspectivismo prop»e uma nova explica­«o para o ñanimismoò do pensamento 

ameríndio (tudo no mundo indígena tem alma, espírito, ou seja, vida ï como enfatizaram os 

etnógrafos americanistas): nos mitos e nas narrativas xamânicas, os animais se vêem enquanto 

humanos e quando estão em suas casas e aldeias, seus hábitos culturais são iguais àqueles dos 

humanos.  

 A diferencia­«o entre óculturaô e ónaturezaô (...) n«o ® um processo de 

diferenciação do humano a partir do animal, como em nossa cosmologia 

evolucionista. A condição original comum aos humanos e aos animais não 

é a animalidade, mas a humanidade (...): os mitos contam como os animais 

perderam os atributos herdados ou mantidos pelos humanos. Os humanos 

são aqueles que continuaram iguais a si mesmos: os animais são ex-

humanos, e os não humanos, ex-animais (Viveiros de Castro, op. cit.: 118-

119) 

 

ñIndiferencia­«o entre humanos e animais, que se relacionam como iguais; c®u e 

terra tão próximos, que quase se tocam; viagens cósmicas, homens que voam, gêmeos 

primevos, incestos criadores, origens subterrâneas, caos, conquistas, transformações (...). É 

o mundo tomando forma, definindo lugares e características de personagens hoje 

conhecidos. São os temas míticos, que narram aventuras e seres primordiais, em linguagem 

fabulosa mas construída com imagens concretas, captáveis pelos sentidos; situadas em um 

tempo das origens mas referidas ao presente, encerrando perspectivas de futuro e 

carregando experiências do passado. Assim, complexos, s«o os mitosò (Lopes da Silva op. 

cit.: 75) . 

 

 ñNesse tempo, ainda n«o existiam os animais. O povo AôuwΒ podia se 

transformar em animais. Bastava o desejo. Tinham muito poder.ò (Lopes da Silva, 
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op. cit.: 77). No mito da ñHist·ria da ca­ada longaò as mulheres e crianças da 

aldeia saem em busca dos homens, pois estes estavam demorando demasiado 

para retornar da caçada. Durante o percurso elas se transformaram em 

queixadas (uhode).  

 ñAlgumas queixadas n«o estavam completas. N«o tinham se transformado de 

todo. Algumas crianças ainda eram meio humanas, meio queixadas. Tinham parte 

do corpo coberta de pêlos e parte do corpo ainda com pele. Quando eram 

flechadas algumas caiam gritando como queixada:  

- Ohrrr, Ohrrr, Ohrrr!  

E outras ainda gritavam como gente: 

- Asai ! Asai!ò (op.cit.: 382)  

 

Os animais como ema, queixada e anta vivem num local do Ró que os Xavante 

classificam como Amhu, caracterizado por ter uma vegetação fechada com árvores baixas 

(com alguns dos atributos do ñcampo sujoò na classifica­«o ocidental). Mas a anta e o 

queixada também são encontrados no Marã,  local de reprodução e refúgio destas e de 

outras espécies. Pelo fato de a mata ser muito fechada, essa parte do cerrado é considerado 

como o ñlimiteò para os ca­adores.  

O marã, além disso, tem grande importância na espiritualidade AôuwΒ, pois lá 

residem os espíritos denominados wadzapariôwa e que são responsáveis pela proteção dos 

caçadores, avisando-os dos possíveis perigos que venham a ocorrer durante as caçadas. 

Esses espíritos, com poderes transformadores, ora se manifestam como seres humanos, ora 

aparecem como animais. É para eles que os caçadores usam suas forças e crenças para 

solicitar que os animais deixem seus refúgios no marã em direção ao rób´na (campo limpo) 

para facilitar a sua caça.  

Outra explicação sobre o termo lembra que marãnã bödödi é o "caminho dos 

guerreiros": 

"Os guerreiros é que usam essa trajetória (pelas matas) 

Marãnã bödödi. É para não ser visto e para não ser percebido isto já se 

trata de uma estratégia. Agora robnã bödödi, caminho no cerrado, todo 

mundo pode ver, agora no marã não é todo mundo que consegue andar 

nesta picada, é só os guerreiros ou só os teimosos. Isto é bem claro para os 

Xavante " (Lucas Ruriô», apud Gomide, 2008: 384).  
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Marã ® a ñmataò, marãnã ® ñna mataò e bödödi ® ñcaminhoò: ñcaminho na mataò ï 

caminho pelas matas do Ró.  Como salienta Gomide (2008: 366),  

ñna intersec­«o entre os conceitos de territorialidade e de 

natureza, afirma-se que o conhecimento indígena do marãnã bödödi define 

significado e apropriação de um território contínuo que foi fragmentado 

pela sociedade abrangente. Portanto, o sentido do conceito de território 

contínuo para os Xavante está relacionado com a territorialidade exercida 

nos cerrados, Róò.  

 

Alguns destes espíritos vivem nas raízes das grandes árvores nos locais mais 

baixos próximos às matas ciliares. 

 

Para o tsimihopari, tem que ser sempre uma arvore grande e raízes têm que ser 

deste tamanho, muito grande, a vida do tsimihopari, só consegue viver embaixo 

da raiz; agora o amhu, aquele local com pequena queda é onde o tsimihopari 

vive. Esse contato, e essa comunicação espiritual, por exemplo, se meu parente 

morre em São Marcos, tsimihopari, me avisa exatamente você vai saber se o 

parente morreu. Ou seja, se você não tiver esse marãnã bödödi, e a terra contínua 

n«o h§ mais isso, com a ruptura n«o podemos viver. O piôu ® outro [ser da] 

espiritualidade Xavante forte, ele só anda além da mata galeria, no cerrado e faz 

um som usa flauta especial (...). Os espíritos precisam descansar também, 

precisam ser respeitados.ò (Jorge, tradu­«o de Hiparidi, apud Gomide, 2008: 

388 ) 

 

 Nos depoimentos acima se enfatiza que o marãnã bödödi representa todo o 

mosaico dos cerrados e assim como a distribuição espacial das fitofisionomias e, por outro 

lado, que a espiritualidade Xavante faz parte desse todo que é o Ró englobando a vida de 

outros seres que fornece força espiritual ao povo Xavante: 

 

Quando o Xavante fala, não esta falando só dele, mas de todo o conjunto (...) a 

visão o sonho, a força que nos temos é do cerrado, do Ró (...) maranã bödodi, tem 

que definir e mapear o conjunto. Deve ter marã, tsaidi, amhu (...) a distribuição 

do espaço como é feito mesmo. 

 

Estamos brigando não só pelos Xavante mas pelos outros seres. É no marã que o 

Xavante se alimenta da força espiritual. Os espíritos onde caminham? Animal sai 

para comer e volta porque lá é a sua casa. Espírito também sai e volta porque tem 

água e alimentos; se maranã acaba todos os animais serão extintos. 

No maranã bödodi estão todas as formas do cerrado, não pode deixar nenhuma 

faltando porque senão esta excluindo algum e por isto pode ser tornar uma 

guerra. Pois tsinh»pari, dahimite, piôu, tsarewa e outros [esp²ritos] est«o pedindo 
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para nós, senão é nosso fim enquanto A'uwΒ. (...). As frutas, os pássaros comem e 

ficam forte, mesmo seja um pouquinho os xavante comem as frutas do cerrado, 

carne, maranã é importante; o fato dos Xavante casarem com carne de caça, é 

importante, os rituais - os espíritos ficam felizes. Casamento, rituais, furação de 

orelha, envolve carne, isso é maranã, o conjunto todo que pode levar a gente. 

Espiritualidade para os Xavante ® muito importante.ò (Jorge Xavante tradu­«o 

Hiparidi, apud Gomide, 2008: 389) 

 

A mata de galeria tem o lado espiritual. A mata de galeria é onde tem anta, 

queixada, os animais de valor. A mata fechada tem sua vida própria, é uma casa, 

como é isso para nós. Os animais que estão lá, não são os animais comuns, não 

são apenas animais. Anta é alguém que se incorporou como gente (...) seria 

wadzapariôwa, ® um ser que cuida dos ca­adores durante a ca­ada, onde a gente 

pede a força, proteção para poder caçar, conseguir achar. Só que a diferença é 

muito grande. Por exemplo, se a gente entra nessa mata galeria sempre nós temos 

que pedir a proteção, tem que pedir licença para você entrar ali. Para isso, antes 

de você dormir, tem que pedir. Tem uma vida própria a mata galeria, tem os 

protetores, wadzapariôwa seria Sarewa. Essas s«o pessoas [para] al®m da for­a 

Xavante; eles podem se transformar em plantas, em animaisò. (Jorge Xavante, 

tradução Hiparidi, apud Gomide, 2008: 390) 

 

O conceito marãnã bödödi contempla outras dimensões do Ró. Os termos 

Nor»tsura, Apetisere, Mar«iwatsede, Oiônhudu ï cada um deles é a autodenominação de um 

subgrupo local Xavante e, ao mesmo tempo, os termos xavante para uma fitofisionomia do 

Ró. Cada um destes termos refereïse à biogeografia local; não são meros descritores da 

paisagem xavante, mas a definição sociocultural do território AôuwΒ: Nõrõtsurã (ñpovo do 

baba­ualò); Apetisiré (ñpovo do campo limpoò), Oiôud¼ (ñpovo da vegeta­«o que fica 

dentro do vale do rioò), Marãiwatsede (ñpovo da mata fechadaò). Tem-se, pois, uma 

biogeografia onde a distribuição espacial dos grupos Xavante é a distribuição das diversas 

paisagens que formam o mosaico dos cerrados. 

O jeito de classificar a gente sempre tem que estar relacionado com o local (...) 

por exemplo, por ocupação do território já existe Norotsurã, Apetsewawinhã, 

Oiônh⁞uture e Marãiwatsede, já existe, essa classificação é basta olhar nesses 

nomes, nesta nomea­«o temos o nosso territ·rio (Lucas Roriô», apud Gomide, 

2008: 392) 

 

A união destes subgrupos Xavante representa a unidade do seu território e dos 

cerrados e tal unidade é dada pelo marãnã bödödi: esta expressão significa a interligação 

entre os diversos subgrupos Xavante (Nõrõtsurã, Apetisi, Marãiwatsede e Oiôud¼) definindo 
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a territorialidade AôuwΒ. Caminhar no cerrado, dzomõri, significa, pois percorrê-lo pelo 

marãnã bödödi, o território contínuo Xavante. 

Como se verá com mais detalhes adiante, as terras indígenas oficiais não 

correspondem ao território Xavante como já se antevê. As razões são assim explicadas por 

lideranças xavante, em depoimentos colhidos por Maria Lúcia Gomide:  

Quando o aôuwΒ atravessa o limite do território, ainda pensa que é território no 

conceito Xavante [pois] para ele não existe o limite que a FUNAI, o governo, 

implantou, que introduziu, né? Quando o pessoal sai para caçar fora do limite, 

quando o pessoal sai para pegar as palhas, pegar os materiais e pegar embira e 

outras coisas ele não está respeitando esses limites, mas por sobrevivência 

mesmo, necessidade (Cipassé, 2006). 

 

Estamos ficando pobres, de animais que está diminuindo, de matéria prima que 

tem pouco na terra indígena, por isso nós ultrapassamos os limites, porque nós 

achamos, pensamos que quem está na nossa vizinhança vai sentir sempre a nossa 

presen­a na §rea (Lucas Ruriô», 2004). 

 

Nós vivemos de igualdade, isso não é assim para o branco (...) A natureza é nosso 

princípio e nos dá tudo o que precisamos (...). Quando a caça esta quase extinta, 

como fazer? Porque está ligado à cultura. O que a gente deve fazer? Me referi à 

carne, porque no ritual de agora, vamos estar numa área de fazenda para caçar, 

colocando a vida em risco. Nosso futuro como será? Até o momento os indígenas 

não têm voz. (Sergio Tseredzatsú, TI São Marcos, apud Gomide, 2008: 397-8). 

 

As ñterras tradicionalmente ocupadasò a que se refere o Cap²tulo n
o 

231 da 

Constituição Federal de 1988 não se restringem às áreas demarcadas e aos limites impostos 

aos Xavante antes deste diploma legal ï e é por isso que os xavante não os respeitam, posto 

que não correspondem ao território que de fato ocupam hoje e que ocuparam no passado 

recente.  

O rio das Mortes é um rio que dá condição de sobrevivência tanto para animal 

tanto para vegetal, então é importante para nós. Agora no contexto social para os 

nós ele é importante porque delimita o espaço onde os guerreiros Xavante, nossos 

heróis, conseguiam chegar e eles encontraram muita pesca lá. E antigamente as 

matas que beiravam o rio das Mortes eram riquíssimas de embiras, de animais 

que consumiam e sempre foi importante. A nossa vida e a continuidade de nossa 

geração dependia também desse rio, ou seja, protege, por exemplo os Bororo eles 

vivem do outro lado de cá, né ?(...) então eles, os velhos tem na memória o nosso 

território tradicional. Como a gente usava comia, caçava com tranqüilidade, que 

os animais em abundância, isso no nosso território tradicional. Agora quando os 

nossos bisavôs atravessaram o rio Araguaia, aí vieram para outro lado. Aí se 

tornou um território tradicional, cheio de cerrado. E viviam naquele território 
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agora quando o meu avô veio para cá contatar com a missão salesiana, aí já 

emplacaram assim outro território do lado do rio das Mortes, né? Onde 

antigamente os caçadores atravessavam, pisavam, caçar e guerrear e agora virou 

um território. Agora Parabubu já é território tradicional, porque falam que é 

tradicional? Porque ali foram realizados vários rituais, o que marca o tempo de 

vida de existência de determinada comunidade, o tempo é calculado com os 

rituais de perfura­«o de orelha, inicia­«o do waiôa que duram e demora mais 

tempo para ser realizado novamente (Lucas Roriô», 2006) 

 

Futuramente, conseguindo, tendo o território mesmo, de verdade, aí tem mais 

liberdade de andar, caçar, buscar as coisas; porque lá é território, onde [desde 

sempre] buscamos nossas comidas, a nossa ca­a (Tserenhiôomo, em depoimento 

colhido por Maria Lucia Gomide na TI Sangradouro em 2006). 

 

Teve divisão de xavante que moravam na mesma aldeia e daí se dispersaram 

(isso) quando nós éramos adoslecentes etΒpa do segundo grupo de wapté. Daí 

foram morar (perto) do Arlinho waradzu com a gente. Neste início de história o 

meu irmão mais novo faleceu. Outro grupo de divisão foi na direção de ITSE 

TSUTUôHIRE e depois ningu®m os viu ï morreram todos. Outro grupo dos nossos 

ancestrais vieram margeando o rio ÖWARA (Culuene) e fundaram aldeia no 

encontro dos rios, naquele lugar onde já ia (depois) virar para o povo Bakairi. Ali 

morreu minha m«e, nome dela R·ô·wad·. E continuou dzom»ri e depois para 

Simão Lopes. Quando voltaram para a região de Paranatinga TSÕROPRÉ vocês 

sabem é bem na beira da estrada onde tem buriti. Ali morreu meu avô, ele era 

antigo do (classe de idade) tirowa. Voltamos e chegamos na aldeia e os dois 

tsaworoôwa foram l§ (ver) e meus compadres iôamo estavam esperando com suas 

famílias. Mas surgiu epidemia na aldeia e por isso fugimos. Nosso pai faleceu em 

baixo de ΑTΑôA nesse dzom»ri e sua comadre tamb®m, nossa tia faleceu ali 

também no mesmo lugar, a mãe do meu cunhado Moisés. O lugar é em frente a 

Água Limpa, do outro lado do rio de cá e na frente tem dois morros. A partir daí 

o povo se espalhou e eu vim junto com iôamo (compadre), eram s· os dois do 

grupo (classe de idade) hºtºr«. De l§ viemos escondidos para ¥DZAôITIRE onde 

tem muito pé de bocaiúva. Não sei se era mês de julho mas vimos a queimada 

duas vezes e em seguida Chico Tsimanawé mandou recado que era para irmos 

para a aldeia Bakairi fazer contato ï e fomos. Eu e minhas irmãs éramos wapté e 

fomos. Chegamos perto de onde faziam tijolo e eles apareceram (bakairi) e eu tive 

medo deles. Nos comprimentaram e deram comida para nós, eu achava que a 

comida não prestava (pois os bakairi) eram (considerados pelos xavante) Iôur·pa 

. Depois aos poucos pessoal foi chegando. E fomos fazendo homonu lá no (rio) 

Jatobá. E fizemos dzomõri também na direção de TSIMARÒPE, apenas uma visita 

(...). Outra vez aconteceu falecimento e dessa vez foi minha irmã bem no na 

nascente do (córrego) Casteli afluente do Jatobá. Ali nós wapté saíamos da 

beirada para matar pónére (veado campeiro). De lá saíamos para o 

WETSUTEDE e lá fizeram queimada de caça coletiva. Então Xavante sempre 

dando volta por aqui (Alfredo Tseredze, TI Marechal Rondon, julho 2011) 
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2 O processo de fragmentação do território Xavante 
2.1 Histórico e modalidades de Contato entre os Xavante 

A década de 1930 [...] a pior fase para a tribo. Uma fase de expansão pastoril 

cercou seu território pelo leste, enquanto pelo sul estavam concentrados vários 

grupos de garimpeiros, nas margens dos rios Garças, São Lourenço e outros. 

Gradual e sorrateiramente foram transpondo os limites do habitat. Na margem 

esquerda do Araguaia surgiram povoados como Caracol, Montaria, Lagoa, Mato 

Verde e, bem próximo à divisa, Santa Teresinha. O número de fazendas também 

se ampliou. O rio das Mortes, bem no centro da área, era constantemente 

navegado por barcos cada vez mais sofisticados e estranhos para o silvícola, 

como as canoas com motor de explosão. Dois novos acontecimentos marcaram 

este período: a presença de missionários salesianos que intrepidamente se 

puseram à caça dos Xavante para submetê-los, e bandeirantes paulistas, que 

levados a reviver a epopéia dos heróis de seu Estado, se lançaram ao sertão 

mato-grossense, penetrando-o profundamente, movidos pela ambição de riquezas 

minerais, aventuras e sensacionalismos. Ambos ultrapassaram os limites das 

frentes pioneiras, adiantando-se aos criadores de gado e garimpeiros regionais, 

graças às modernas lanchas motorizadas e resguardados pelas armas de último 

tipo (Ravagnani, 1991: 90-91). 

 

Nos anos 1930-40 tiveram início as tentativas de contatar os Xavante 

pacificamente, tanto por parte da igreja, quanto por parte do Governo Federal, por meio de 

seu órgão indigenista, o Serviço de Proteção aos Índios (SPI). Datam desse período as 

mortes dos missionários salesianos João Sacilotti e Pedro Fuchs, em novembro de 1934, e 

do sertanista Pimentel Barbosa e sua equipe, em 03 de novembro de 1941.  

Uma destas tentativas de contato foi realizada pelo padre Hipólito Chovelon que 

nos legou a descri­«o da atua­«o dos mission§rios salesianos na busca da ópacifica­«oô dos 

Xavante. Estes relatos contam as aproximações entre a expedição deste missionário e um 

grupo de Xavante que estava vivendo próximos ao rio das Mortes, na década de 1930. Após 

in¼meras tentativas consegue realizar algumas trocas de ñpresentesò com os Xavante; no 

entanto duas óbandeirasô entram na regi«o e acabam por afastar os Xavante. Alguns anos 

depois o SPI entra em cena e o missionário acaba por se retirar. Porém, durante sua 

permanecia no local o salesiano levanta na margem direita do rio das Mortes uma vila, que 

denominou São Domingos trazendo para lá algumas famílias de não-índios que se instalam 

com o apoio do missionário.  
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Em relatório datado de 18/02/1938, o padre Chovelon escreve suas impressões 

onde os povos ind²genas s«o considerados como empecilhos ao avan­o do ñprogressoò e sua 

inten­«o de ñabrirò o territ·rio para a ñnossa civiliza­«oò:  

Realmente o rio das Mortes percorre uma zona riquíssima de campinas e matas, 

próprias para lavoura e criação de gado. O povoamento depende tão só da 

pacificação dos índios Xavante que até agora fazem o terror dos moradores das 

vizinhanças ... daí percorre a necessidade urgente de amparar a missão salesiana 

que já tem obtido um encontro amistoso, afim de favorecer-lhes os meios de uma 

penetração mais eficaz, tendendo ao aldeamento e a educação da tribo Xavante, 

abrindo assim esta imensa zona entre os rios Xingu e Araguaia ao progresso de 

nossa civilização (Sbardallotto, 1996:11).  

 

Em outro relatório, de 1938, comenta os acontecimentos do ano anterior, descreve 

a região do rio das Mortes, sua geografia e fitofisionomias e por fim o encontro com os 

Xavante às margens do rio.  

(...) desta vez pudemos passar três longos meses nesse deserto verde, que é o rio 

das Mortes, pois não há um só morador que tenha coragem suficiente para ali 

estabelecer a sua tenda. Pela primeira semana do mês de agosto já estávamos 

sulcando as águas deste grande rio. E desde logo percebemos a presença dos 

Xavante ao nosso lado. (...) a 17 de agosto chegamos à barreira dos padres, a 55 

léguas da barra do rio. A cruz derrubada pelos índios continuava no mesmo 

estado. Cobrimô-la de presentes . depois acendemos um fogo na margem do rio; 

os índios responderam fazendo levantar leve coluna de fumaça porem muito longe 

(Sbardallotto, op.cit: 13).  

a 21 de agosto aportamos em São Domingos ... o morro é todo rodeado de matas 

de babaçu e ao longe estende-se imensa planície que acompanha toda a margem 

direita do rio das Mortes desde o rio Pindaíba até a barra do rio.  

Em diversas ocasiões tivemos ensejo de verificar a continuidade desta planície, 

recortada de corixos, capões, lagoas, representando assim grande riqueza para 

criação de gado (op.cit:14).  [...] 

a 11 de setembro estudamos o rio Pindaíba que nasce na Serra do Fogaça perto 

da barra do rio das Garças, reunindo águas de diversos córregos como o Fogaça, 

o Insula, o Taquaral, e corre para o norte até encontrar o rio das Mortes, 

subimos pelo seu leito umas quatro léguas e logo desistimos pelas dificuldades de 

navegação.(...) estudamos o rio Santo Antonio (...) à margem esquerda ... 

entramos nele ... e desistimos pelas muitas fortes corredeiras esbarrando numa 

cachoeira grande.  

A 21 de setembro alcançamos a Ilha do Coco, (..) é abundante coco babaçu (...) a 

23 de setembro passamos pelo campo de Araés, ali vimos garimpos à margem 

direita (...) mais adiante alcançar a barra do rio Noedori (sic), pela margem 

esquerda, e logo acima magnífico salto de cerca de um metro de altura, no rio das 

Mortes.(...) 

Ali perto da barra do rio São Rafael, a meia légua do rio das Mortes, 

encontramos dois acampamentos dos índios Xavante. Cada um tinha 15 
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choupanas pequenas ... agrupadas de três  em três com sinais de fogo no meio das 

três (Sbardallotto,1996:15).  

 

O padre Chovelon registra o primeiro encontro e troca de presentes com os 

Xavante e a interessante forma de comunicação usadas pelos Xavante numa tentativa de 

aproximação:  

(...) a 20 de outubro estamos na barreira dos padres e grata surpresa nos espera. 

(..) vemos flechas e mais objetos (..) taquarinhas próprias de fazer flechas, mais 

dois cestinhos de palha de buriti, e quatro ventarolas de palmeiras trançadas. Os 

meus presentes desapareceram (...) os Xavante aceitaram os presentes do 

missionário e retribuem com os seus próprios, é sinal de amizade. (...) a 27 de 

outubro olhamos o lugar de onde partiam as flechas os Xavante estavam ali em 

p®, arcos flechas na m«oò  

repete-se a cena de trocas de presentes de ambas as partes por cinco vezes neste 

dia.(...) no outro dias renova-se a cena dos presentes.ò (...) a certo momento 

começaram a imitar algum animal da floresta e meus companheiros logo a 

remeda -los. Assim neste original exercício vimos desfilar em nossa frente grande 

n¼mero de animais e p§ssaros.ò (...) eis a² o resultado dos nossos esfor­os 

durante este ano findo. Vejo confirmadas as minhas impressões do ano inteiro. O 

índio Xavante vem se aproximando do missionário (Sbardallotto, op.cit.:17,19). 

  

Neste período, nos finais da década de 1930, Chovelon procura famílias que 

queiram se mudar para a vila de São Domingos, as margens do rio das Mortes. No ano 

1940, o missionário deu continuidade à formação da vila e das estradas e por este tempo os 

Xavante queimam casas de moradores e expropriam suas ferramentas de metal. 

Em seu relatório de 1941 o padre Chovelon destaca que obteve apoio do governo 

do Mato Grosso, no sentido de doar terras6 para moradores em São Domingos com isenção 

                                                 

6
 ñTemos presentemente na sede da miss«o seis famílias com um total de 20 pessoas, contamos com 

mais de 30 famílias que já se encontram em movimento para o patrimônio de São Domingos, perfazendo um 

total de mais de 200 pessoas e que trarão consigo cerca de 2000 cabeças de gado. As vantagens de posse da 

terra cedida pelo  estado de Mato Grosso e a isenção de impostos por 10 anos tem muita influencia para a 

concorr°ncia do povo que se fixar§ na regi«o.ò (Sbardallotto,1996: 37). ñ(...) de acordo com o governo de 

Mato Grosso, esperamos convidar colonos para o povoamento das terras entre o Araguaia e o rio das Mortes, 

até o paralelo que passa pelo patrimônio de São Domingos, sendo colonizados, também vários pontos elevados 

nas margens do rio Araguaia. Este programa de povoamento está intimamente ligado ao problema da 

Pacificação dos índios Xavante. Pelo trabalho constante e pelo exemplo esperamos influenciar o animo do 

índios que acompanhara, vivamente interessado, o progresso e a ordem dos colonos orientados e amparados 

pelo missionário. Estaremos bem recompensados vendo esta vasta zona povoada pacificados os nossos 
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de impostos por dez anos, e que já haviam feito estradas ligando a localidades como 

Cocalinho e Araguaína em Mato Grosso e Leopoldina em Goiás, e que toda sua obra 

colabora para ómarcha para o oeste.ô A miss«o consegue se estabelecer durante o ano de 

1941, na sede em São Domingos e sem incidentes com os Xavante.   

Por este tempo o Serviço de Proteção aos Índios (SPI) estava tentando uma 

aproximação com os Xavante. Em setembro de 1941 o missionário encontra-se com 

Pimentel Barbosa chefe da expedi­«o do SPI que entrou ñrumo ¨s aldeias nas encostas da 

Serra do Roncador (Sbardallotto,1996:38)ò; entretanto este e parte de sua expedi­«o s«o 

mortos em novembro do mesmo ano pelos Xavante ï que reagiram defendendo suas terras. 

No livro de Cl§udio Villas Boas (1988) ñOs Náufragos do rio das Mortesò ® 

narrada a viagem de São Felix do Araguaia a São Domingos, pelo rio das Mortes para levar 

mantimentos e ferramentas para a turma de ópacifica­«oô dos Xavante, chefiada por 

Francisco Meirelles, do SPI . Assim é comentada a morte de Pimentel Barbosa: 

(...) o ponto de partida era um pequeno povoado no médio rio das Mortes,  São 

Domingos. Ali havia sido a sede dos padres Fucks e Sacilotti que foram mortos 

pelos Xavante, na barranca do rio na tentativa de pacificá-los. O missionário 

padre Chovelon substituiu os inditosos padres massacrados e São Domingos foi 

também sua sede. Agora o movimento do povoado era bem maior. O Serviço dos 

Índios tomara a seu cargo a atração daqueles índios. A tarefa não era fácil. A 

primeira tentativa foi feita pelo inspetor do serviço, Pimentel Barbosa. Tal como 

os dois padres salesianos o inspetor do Serviço dos Índios foi massacrado com 

seis companheiros. Só não pereceram dois índios Xerentes intérpretes, que no 

momento do ataque dos índios estavam fora fazendo uma exploração na área. 

Pimentel Barbosa na esperança de um contato amistoso com os índios que se 

aproximavam e, receoso de um imprevisto qualquer, fechou em uma mala as 

armas de todos os seus homens. Mais tarde constatouïse que nas bordunas 

deixadas pelos atacantes havia marcas de facão. Sinal de que os homens tentaram 

se defender.  

 

O padre Chovelon tinha como objetivo principal implantar um plano de 

colonização para a região e para tanto deveria estar a §rea ólivreô dos Xavante e aberta para 

os colonos. O padre chegou a obter ñum decreto do Governo de Mato Grosso, criando um 

                                                                                                                                                      
Xavante impelidos desta forma mais para o oeste os limites econ¹micos do nosso Brasil.ò (25/04/1942 -  idem. 

:40) 
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ópatrim¹nio agr²cola-pecu§rioô no rio das Mortes, com a extens«o de 12 quil¹metros por 12 

quilômetros, para ser dividido em lotes agrícolas e pastoris, declarando achar-se 

encarregado de semelhante serviçoò (Barbosa, of²cio de 29/07/1941, SARQ/MI, f. 381, fot. 

0264ï0266, in Freire, 2005: 51 ï apud Gomide, 2008: 183).ò Em 1941 o SPI (por 

intermédio do inspetor Pimentel Barbosa) pediu a anulação do citado decreto que incidia em 

território Xavante, conseguindo assim parar com o plano do salesiano. Realiza-se então a 

expedição de Pimentel Barbosa para a atração dos Xavante, mas quatro meses depois sua 

equipe foi morta pelos Xavante (Freire, op.cit.: 51-53). 

Em fins de 1942, novas ótrocas de presentesô ocorrem entre os habitantes da miss«o 

salesiana de São Domingos e os Xavante. Com estes acontecimentos o missionário vê 

progressos na pacificação dos Xavante e com isto aumentam as casas dos colonos junto à 

missão. Ultimo relatório do padre Chovelon, em março de 1943, os Xavante buscam nas 

roças da missão salesiana enxadas, foices e machados (Sbardallotto, 1996:40). Neste lugar, 

na margem direita do rio das Mortes e identificado pelos Xavante por um morrote 

denominado Wedôz° (nome de uma fruta abundante nas suas imediações), os aôuwΒ da 

aldeia Tsõropré (na atual TI Pimentel Barbosa) passaram a chamar de hotora dzaôradz® 

(ñlugar onde os machados foram deixadosò). 

Por esta época já estava em curso a política de ocupação do centroïoeste, do 

governo Vargas, que cria para tanto a Fundação Brasil Central (FBC) no contexto da 

ñmarcha para o oesteò. A mais famosa das atividades da FBC seria a Expedi­«o Roncadorï

Xingu, liderada pelos irmãos Villas-Boas. Ao penetrar em território Xavante, a FBC passa a 

ter um convenio com o SPI, com o objetivo de avan­ar pelos ñespa­os vaziosò (sic), 

expandindo o territ·rio nacional e buscando quebrar a resist°ncia dos Xavante (ñpacific§-

losò). Tem in²cio o processo de contato com este povo ï e a fragmentação do seu território, 

com a posterior aceleração das divisões das suas aldeias. 

A estas tentativas de contato, com inten­»es amistosas e de certa maneira ñoficiaisò 

(porque, no caso dos salesianos, ao menos foi comunicada, nas suas intenções, ao governo 

do Mato Grosso), se contrapunham, na mesma época, outras, com intenções agressivas e 
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capitaneadas por ñparticularesò a mando de especuladores de terras de Cuiab§ ou de 

fazendeiros estabelecidos em Goiás a partir de núcleos urbanos situados nas margens do 

Araguaia. Existem vários relatos, por parte dos Xavante (porque tais ataques às aldeias 

Xavante não apareciam nas crônicas oficiais ou nos jornais da época), de aldeias inteiras 

dizimadas enquanto os homens estavam em expedições de caça. O último deles ocorreu em 

1952, em uma aldeia na região da Lagoa (altos cursos dos rios Culuene e Couto de 

Magalhães); os sobreviventes deste ataque é que procurariam, pouco depois, abrigo junto 

aos salesianos das missões que mantinham ao sul daquela região, no Merure e Sangradouro. 

Tais incursões repressivas seriam feitas em represália aos ataques de grupos 

Xavante às tentativas de estabelecimento de fazendas em seus territórios, pois como dizem 

os velhos xavante, ñantes a gente caçava waradzuò: atacavam as moradas para afugent§-los 

e também para se apropriarem de ferramentas de ferro. 

Quando eu era novo morava junto com os Bakairi e os Xavantes de lá, se 

misturava com eles, se casavam com as mulheres Bakairi e eles se casavam com 

os Xavante. Eu era solteiro e fui amansando, isso foi no ano de 1954 por ai, mas 

fui índio bravo, fui amansado e conhecendo os waradzu com amizade. 

 

Essa mata pra c§ chama Wanh»ôutuËr« que fica perto do lugar onde os waradzu 

massacraram os AôuwΒ. A² o Huôuhi (morro) fica no outro lado do Wanh»ôutuôr«; 

ainda não esqueci porque eu era já [da classe de idade] Riteiôwa, sei porque 

quando fazíamos dzomõri passávamos por aqui. 

 

(Francisco Xavante, aldeia Campinas, TI Culuene ï supostos 86 anos, 

depoimento em agosto de 2011 durante trilha acompanhada com a equipe) 

 

Tal como Francisco, outros anciãos AôuwΒ entrevistados na jornada de campo tem 

a memória viva do contato com os waradzu. O grupo de Culuene que buscou refúgio junto 

ao posto do SPI em Simão Lopes (atual Marechal Rondon) foi o último grupo Xavante a ser 

contatado, juntamente com o grupo AôuwΒ mais setentrional, de Marãiwatsede, em 1957.  

Em meados dos anos 1950 todos os grupos Xavante estavam ñpacificadosò ï 

depois de décadas de resistência. Os fatos do contato estão, portanto, ainda presentes na 

memória do povo Xavante ï e as trilhas acompanhadas com estes anciãos, ao longo do 

trabalho de campo, possibilitaram o mapeamento (localização) e a história vivida daqueles 
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fatos para se conseguir demonstrar o conhecimento Xavante do seu território e, ao mesmo 

tempo, o processo de expropriação levado a efeito pelo Governo do Mato Grosso. 

 

Figura 16: - Migrações Xavante no século XX (apud Gomide, op. cit.: 176) 

 

O grupo de São Domingos (que se encontra hoje na TI Pimentel Barbosa), à época 

liderado por ApowΒ, estabeleceu relações pacíficas com o inspetor do SPI Francisco 

Meirelles, em 1946, às margens do rio das Mortes. Entretanto, 
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Apenas em maio de 1949 aconteceu a esperada confraternização entre os Xavante 

e os moradores do posto ind²gena Pimentel Barbosa. ñPoucos dias depois os 

índios voltaram ao mesmo posto, tendo Meirelles realizado a aproximação entre 

os chefes inimigos Apoena (ApowΒ) e Uataú, o primeiro Xavante e o segundo 

Karajá. Houve discursos e trocas de presentes. [...] o contato caminhava lento, 

mas com segurança e continuidade embora outros grupos continuassem hostis 

(Ravagnani, op.cit.108) A consolida­«o da ñpacifica­«oò aconteceu algum tempo 

depois quando o chefe ApowΒ convida Meireles para visitar a aldeia. Enquanto 

isto, outros grupos Xavante estão se deslocando e vivendo em outras regiões. Em 

1949 aparece um grupo em São Felix do Araguaia, este grande grupo chefiado 

por Tserasu. Em Xavantina outros grupos Xavante mantém contato com a FBC, 

ña partir desta data puderam os criadores de gado de Goi§s ocupar os extensos 

campos at® ent«o impenetr§veis da Ilha do Bananal e do rio das Mortesò 

[Ravagnani, op.cit.:110] apud Gomide 2008:194. 

 

Em 1950 Francisco Meirelles conseguiria convencer o então governador do Mato 

Grosso a conceder a este grupo (e ao de Areões) uma gleba contínua de terras ñdevolutasò 

para os Xavante no município de Barra do Garças. Apesar do Decreto de 1950 não 

contemplar todos os grupos Xavante e apenas parte da totalidade do território que ocupavam 

à época, a intenção de Francisco Meirelles era positiva. Mesmo privilegiando os grupos 

Xavante do rio das Mortes, sua proposta abrangia alguns grupos da ñLagoaò (altos cursos 

dos rio Culuene e seus afluentes Couto de Magalhães, Coronel Wanick e Sete de Setembro). 

Mas, por outro lado, a publicação do Decreto n
o
 903/1950 certamente incentivou os 

waradzu pretendentes das terras dominadas pelos Xavante ï daí a ocorrência de ataques as 

aldeias Xavante em 1952 e 1953 na regi«o da ñLagoaò (Culuene/Couto de Magalh«es), 

como antes mencionado.  

 Observando o croqui abaixo, feito por Orlando Villas Boas a partir da 

proposta de Meirelles, vê-se que os grupos de Mariwatsede, São Domingos e Areões estão 

contemplados no ñterrit·rio cont²nuoò proposto ent«o e decretado pelo Governo do Mato 

Grosso em 1950. As aldeias do Culuene e seus afluentes Couto de Magalhães, Coronel 

Wanick (ent«o ñCabusalaò) e Sete de Setembro est«o anotados (por Villas Boas?) apenas 

como §reas de ca­a ñdos Xavanteò. As aldeias deixadas de fora da §rea cont²nua foram 

justamente aquelas que seriam atacadas por jagunços poucos depois do Decreto n
o
 903; e 
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em 1952, outro Decreto do Governo do Mato Grosso anularia o Decreto n
o
 903 liberando as 

terras Xavante para a ñcoloniza­«oò. 

 O croqui abaixo acompanha um ofício do então servidor da Fundação Brasil 

Central Orlando Villas Boas ao General Rondon (presidente do Conselho Nacional da 

Política Indigenista) reclamando que Meirelles não havia previsto na sua proposta outros 

grupos indígenas que disputavam com os Xavante áreas de caça nas cabeceiras do rio 

Xingu. 
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Figura 17: mapa com a área reservada para os Xavante em 1950 

ñXavantina, 10 de Fevereiro de 1951 

Exmo. Sr. General Rondon 

Não sei se o senhor está a par da corrida por terras que anda aqui pela região. É 

sobre esse assunto que me disponho a escrever ao senhor. 
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O governo de Mato Grosso, conforme é de seu conhecimento, reservou aos 

Xavante ï sugestão Meirelles ï uma área compreendida entre os Rios das Mortes 

e Kuluene. Com base nessa reserva a Delegacia de Terras e Colonização do 

Estado passou a deferir todo e qualquer requerimento de compra que fique fora 

da área reservada. Até aí tudo muito bem. Acontece, porém, que essa reserva só 

viu o interesse Xavante, como se eles fossem os únicos índios da região. O 

interesse, ou melhor, a zona de influência de outros índios, não só habitantes do 

Kuluene, como também dos que freqüentam a mata naquela zona ï ainda não bem 

identificados ï não foi levado em conta. E daí resulta o virem a ser prejudicados 

com os requerimentos deferidos que já atingem aproximadamente 500.000 

hectares, na região que se estende dos Rios Couto de Magalhães, Cabusala, 7 de 

Setembro e Tanguro todos afluentes do Kuluene. Para melhor idéia anexo um 

mapa (cópia do divulgado pela imprensa) onde assinalo em cores a reserva 

Xavante, as áreas requeridas, a zona de influência e roças de outros índios. 

Há, ainda, a considerar que os Xavante aldeados na altura do rio Noidori 

(afluente Mortes) não estão ainda em condições de serem agrupados ou 

obedecerem um limite de influência. Eles em qualquer época do ano, 

principalmente na estiagem, avançam além da faixa reservada erguendo 

acampamentos ao longo do rio Cabusala, próximo ao Kuluene. 

Esses índios, supomos Xavante, foram os que há poucos dias mataram um 

vaqueiro de uma fazenda localizada na altura da cachoeira da Fumaça, no Rio 

das Mortes. E s«o os mesmos que na ñsecaò saltam esse rio e incursionam pela 

margem direita. Não resta dúvida que área reservada foi dada um pouco cedo. 

Ela seria de grande alcance (aliás como determina as diretrizes do SPI) se fosse 

concedida depois de estarem os Xavante em geral, em condições de serem 

agrupados e com possibilidade de atenderem um limite de uma zona de influência. 

Assim mesmo, dado a vizinhança com as tribos do Xingu, a reserva devia ter sido 

de forma a proteger aqueles índios, separando numa só gleba a zona de proteção. 

Os requerimentos que estão sendo deferidos na margem direita do Rio Kuluene, 

conforme publica o Diário Oficial do Estado, são de causar apreensão. O 1º 

requerimento surgiu na foz do rio 7 de Setembro e os seguintes avançaram 

Kuluene acima e abaixo. Os do Kuluene abaixo já frontearam os Kalapalo, 

Kuicuru e já encostaram no rio Tanguro. Dentro em pouco teremos a região do 

alto Xingu toda requerida, se não houver com alguma urgência um protesto do 

SPI. Confesso ao senhor que ignoro se o Inspetor em Cuiabá tomou alguma 

providência sobre o assunto, 

protestando junto a Delegacia de Terras. Como vê, Sr. General, a questão está 

exigindo atenções urgentes por parte do Serviço de Índios (SARQ/MI, F. 355, Fot. 

0172 ï 0173) (grifos do original) in Freire, 2005: 62-63 

  

O fato é que Orlando Villas Boas conseguiria levar adiante sua proposta de criação 

de um ñparque ind²genaò para loca­«o e prote­«o dos ²ndios do Xingu: 

Naquele ano, o Vice-Presidente da República, Café Filho, havia promovido uma 

mesa-redonda para discutir o problema do índio. Dessa reunião participaram, 

entre outros, o Diretor do SPI, Gama Malcher; a diretora do Museu Nacional, 

Heloísa Alberto Torres; Darcy Ribeiro, etnólogo do SPI; Noel Nutels, médico do 

SPI; Orlando Villas Bôas e Major Souza Leão, ambos da FBC. Decidiu-se então 
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por tentar acelerar a regulamentação do art. 216 da Constituição de 1946, 

relativo ¨s terras dos ²ndios, e ñorganizar-se uma comissão destinada a estudar a 

creação dum óParque Nacionalô nas cabeceiras do Xingu, em local pr®via e 

criteriosamente escolhido. Foram encarregados de tal trabalho o Exmª Sra. Dª 

Heloísa Alberto Torres, o Dr. Darcy Ribeiro, como representante do SPI e o Sr. 

Orlando Villas Boas, sob a presidência do Brigadeiro Aboimò (Relat·rio anual 

do CNPI, 1951, p. 35). Surgia o projeto do Parque Indígena do Xingu (PQXIN), 

sob a chancela da presidência da República, de Rondon e do diretor do SPI. 

Enquanto isso, o processo para a definição da reserva Xavante proposto por 

Meirelles (Processo nº 5.346/49), originado da Inspetoria do SPI de Cuiabá (IR 

6), tramitava no SPI, tendo o apoio de Rondon (Relatório anual do CNPI, 1951, p. 

42). As duas reivindicações eram limítrofes, abrangendo uma enorme parcela do 

Estado de Mato Grosso, tornando difícil a aprovação de ambas. (Freire, op. cit.: 

63). 

Entretanto, o projeto original do PQXIN, apresentado a Café Filho em 27/04/1952, 

acabou englobando terras dos Xavante, no seu art. 4º: 

ñFica anexado ao PIX, em car§ter provis·rio, até a pacificação das tribos que a 

habitam, a área compreendida nos seguintes limites: norte ï das nascentes do rio 

Liberdade, por uma linha geodésica, até a foz do rio S. João no rio das Mortes; 

leste ï e por este acima até a foz do rio Noidori; sul ï da foz do rio Noidori e por 

este acima até suas nascentes; oeste ï das nascentes do rio Noidori, por uma 

linha geodésica até o Posto Curisevu, sobre o rio Batovi (Tamitatoala). 

§ único ï Após a pacificação de cada tribo que habita nas terras anexadas ao PIX 

lhe será assegurado um território tribal, na forma da lei, voltando a área que o 

contorna ao dom²nio do Estadoò (SPI, Relat·rio anual de 1953, p. 99). 

 

ñNo decorrer da tramita­«o do projeto do PQXIN no Congresso Nacional, o artigo 

referente às terras Xavante foi suprimido (Menezes, 2000, p. 208). O PQXIN foi criado em 

1961 com uma área bem menor do que a inicialmente proposta, enquanto os Xavante só irão 

conseguir a delimitação (mas não a demarcação física, ressalta-se) de suas primeiras 

ñreservasò (em ñilhasò, observa-se) no final dos anos 60ò (Freire, op. cit.: 64, obs nossas).  

 

2.2 Limitando o território: as demarcações da FUNAI 

A formação das terras indígenas Xavante (terras demarcadas pelo Estado 

brasileiro, via FUNAI) tem elementos interligados, que estão relacionados ao processo 

histórico de ocupação do Mato Grosso, assim como à história e a espacialização dos grupos 

Xavante. Estes grupos se movimentavam por um território contínuo, com fronteiras fluidas, 

e ocupavam a bacia do rio das Mortes e trechos da bacia do Xingu. Portanto, a história da 
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formação das terras indígenas Xavante atuais é a história da retomada de frações do 

território e dos embates e violências cometidas por parte da sociedade envolvente, que 

fragmentou o aquele territ·rio em ñilhasò ï no sentido de sem comunicação entre elas e 

cercadas de fazendas por todos os lados. 

Os grupos locais Xavante são formados por um conjunto de famílias que se 

mantêm unidas por alianças políticas e matrimoniais, por linha paterna, e são denominados 

A´uwΒ-Apseniwihã, A´uwΒ-Marãiwatsede, A´uwΒ-Norõtsura e AôuwΒ-Oônhi¼du. As 

denominações N»r»tsuôr«, Apseniwih«, Mar«iwatsede e Oônhi¼du representam a 

biogeografia do local onde vivem: baba­u, campo limpo, mata fechada e ñmata do peito do 

rioò, respectivamente.  

Os grupos de São Marcos e Sangradouro são fundados por famílias Norõtsurã que 

vieram de Parabubure depois do massacre ocorrido em 1952. Algum tempo depois algumas 

famílias vieram do Kuluene e se fixaram em São Marcos e Sangradouro. 

Os grupos Ape vivem atualmente nas TI Pimentel Barbosa e Areões, os subgrupos 

Norotsurã estão localizados nas terras indígenas Parabubure, São Marcos e Sangradouro 

enquanto os  Oônhi¼du estão no Culuene, Ubawawe, Chão Preto e Marechal Rondon. 

Maraiwatsede é um caso distinto, uma parte das famílias tinham se unido a 

Norotsurã, portanto vieram juntos para São Marcos e Sangradouro. Outra parte foi 

transferida à força para São Marcos (década de 1960) e outro grupo viveu na TI Pimentel 

Barbosa, em uma aldeia isolada das demais. Atualmente também o grupo de Maraiwatsede 

que vivia em São Marcos retornou para sua terra, com parte das famílias que estavam em 

Pimentel Barbosa.  

Todos os subgrupos citados acima saíram de uma antiga aldeia denominada 

Tsõrepré e migraram para diferentes áreas, apenas Apetsire permaneceu na mesma região. 

Este subgrupo, atualmente vivendo nas TIs Pimentel Barbosa e Areões são considerados os 

mais tradicionais, e aqueles que tiveram o primeiro contato pacífico oficial, no caso com o 

SPI. Este grupo permaneceu na mesma área onde se deu este contato da década de 1940 nas 

margens do rio das Mortes. Seu território, assim como os demais Xavante, foi drasticamente 
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diminuído, embora atualmente seja a maior área entre os Xavante. Por motivos políticos 

internos houve uma cisão neste grupo, originando os subgrupos que se localizam hoje na TI 

Areões.  

Quanto ao segundo subgrupo, Norõtsurã, na época anterior ao contato 

(provavelmente na primeira década do século XX), migraram de Tsõrepré e passaram a 

habitar o alto curso do rio Culuene e seus afluentes. O grupo de Culuene por sua vez 

dividiu-se formando uma aldeia próxima ao rio Batovi e o outro em Simões Lopes, junto 

aos Bakairi, onde permaneceu até o ano de 1962. As características deste grupo são o 

abandono e posterior recuperação de seu território próximo ao Culuene e o contato com 

missionários norte-americanos da South American Indian Mission. São Marcos e 

Sangradouro também abrigam parte do grupo Norotsurã, estas terras se diferenciam das 

demais pela presença da missão salesiana, e por terem um posto de assistência da FUNAI 

tão somente a partir de 1977. 

O subgrupo Oônhi¼du é uma subdivisão do grupo de Norõtsurã que migrou e 

ocupou a bacia do rio Culuene, e mais tarde, a do Batovi-Coliseu. Foram os xavante deste 

subgrupo que foram contatos ou ñpacificadosò por ¼ltimo e aqueles que mais avan­aram no 

sentido oeste do rio das Mortes. 

O quarto subgrupo, Marãiwatsede, também formado a partir da divisão de 

Tsõrepré, passou a viver mais ao norte (onde se encontra a atual TI Marãiwatsede). 

Entretanto na década de 1960 este grupo foi deslocado do local onde vivia, próximos ao rio 

Suiá-Missu, por grileiros que ocuparam suas terras constituindo a agropecuária Suiá-Missú, 

vendida depois ao grupo Ometto que a revendeu à Agip Petróleo. (Lopes da Silva, 1992: 38-

39). Ameaçados, estes Xavante foram removidos da sua terra com o concurso do SPI e da 

Missão salesiana e levados pelos aviões da FAB para a missão de São Marcos. 

Permaneceram durante as décadas de 1970, 1980 e 1990 deslocando-se de uma terra 

indígena Xavante para outra até reiniciarem a retomada de parte do seu território em 1998. 
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 Os processos de delimitação oficiais 

 

Terra Indígena Pimentel Barbosa 

Situação Jurídica Atual: homologada (Registro de Criação e SPU - 20/08/1986) 

Documento: Decreto 93.147 - data de publicação - 21/08/1986 

Extensão: 328.966 hectares 

Municípios: Canarana e Água Boa 

Obras de Infra-Estrutura: BR 158 
 

Fonte: ISA ï Instituto Socioambiental 

 

A demarcação desta TI foi tentada primeiramente pelo Decreto Federal nº 75.426 

de 27/02/75 que fixou seus limites em 204.000 hectares; contestado em seus limites pelos 

índios,  em 1979 outra revisão define a área em 300.600 hectares (Decreto 83.262/79). Em 

1980 novamente os índios, descontentes com o limite oeste, embargam a demarcação, 

reivindicando o acréscimo de uma área de 58.000 hectares. Cria-se então um grupo 

interministerial com representantes da FUNAI, INCRA, BANCO BRASIL e Conselho de 

Segurança Nacional que, após estudos, procuram um acordo com os Xavante acrescentando 

28.650 hectares no limite oeste, em área onde existiam dois cemitérios (ou seja, antigas 

aldeias). Por fim o Decreto n. 85.025 de 12/08/80 fixa os limites para uma área com 329.250 

hectares. O Decreto n
o
 93.147 de 20/08/86 homologa a TI Pimentel Barbosa com aquela 

área, nos municípios de Canarana e Água Boa.  

Contudo, os limites a leste fixados pelo Decreto 93.174 deixaram fora os locais de 

antigas aldeias e áreas de caça e coleta na margem direita do rio das Mortes, na antiga São 

Domingos (ou Wedêdze). Em 2010 algumas famílias oriundas das aldeias EtΒnhitiripá e 

Wederã constituíram uma aldeia nesse local, à revelia da FUNAI (MAPA 02). 

Além de outras áreas nos cerrados que compunham o território, o limite oeste 

reconquistado em parte pelos Xavante, estava nas mãos de diversos proprietários entre 

fazendeiros e colonos, criadores de gado e cultivadores de arroz. Depoimentos dos Xavante 

contam esta história de seu território. No relato dos índios sobre a demarcação desta terra 
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indígena colhidos por Gomide (2008), enfatizam que os fazendeiros ñeram muito bravosò e 

as dificuldades que tiveram para retomarem esta área: 

Neste território os fazendeiros eram muitos bravos como esse nome da fazenda 

UTA- União Táxi Aéreo e outros. Somos muito valente de grupo [classe de idade] 

nodz¹ôu e como sempre fui chamado, dessa vez o João Nunes da Funai que me 

indicou. Fui a pé junto com irmão mais novo a noite. As policias já estavam se 

unindo todos para nos atacar. Vou contar outro primeiro. Para atacar as 

fazendas tem que pegar as ervas que os impeça pegar armas e os tornar manso. 

Primeiro os Aôuwe foram expulsar da UTA e n«o fizeram nada, n«o reagiram. Na 

segunda foram atacar Rael e l§ da aldeia antiga Ts»ôrepr® era muito bravo 

também que se chama Valdenir, mas foi expulso. Do Borecaia foi muito difícil de 

tirar o fazendeiro, mas finalmente conseguimos tirar daquele lugar, perto onde os 

Aôuwe pescavam tracaj§s ï Wãrahopó (apud Gomide, op. cit.: 246) 

 

ñMeu irm«o mais velho falecido (D®ôwa) que conseguiu retomar esse nosso 

território, porque os waradzu já estavam nos cercando. Nesta aldeia antiga teve 

muitas mortes das nossas crianças, por isso ele nos tirou daqui e fomos fazendo a 

estrada para Pimentel Barbosa da qual nós moramos agora. A Funai não é só 

hoje que nos rouba, já faz tempo que eles fazem isso e naquela época tínhamos 

muitas cabeças de vacas. O Jamiro (waradzu), funcionário da Funai, nos roubou 

e vendeu a metade da cabeça de vaca da comunidade. Por essa razão, eu as levei 

para o nosso lado deste rio. O padre Pedro que cortou um pedaço de nossa terra 

acima deste rio e ele que mudou o nome do rio Água Suja para Rio Curuá. Então, 

nesta caminhada a busca de uma nova aldeia, n·s[da classe de idade] órit®iôwa 

fazíamos o canto de noite (Dahipópó) e no fim conseguimos fundar uma nova 

aldeia. Começamos fazer a roça de toco e era muito grande. Isso temos contado 

para as novas gerações que eles se tornem como trabalhadores, mas os jovens 

não estão nem ai para aprender as coisas como trabalho.Nós somos velhos já 

temos experiência no trabalho, sabemos que essas pessoas são capazes de 

transmitir para os mais jovens como se tornar trabalhador, eles ensinando, 

garotos os acompanhando e assim perdem de ter medo do trabalho. Desde 

daquela caminhada que fundamos a aldeia Pimentel Barbosa moramos até agora 

e n«o mudamos mais. Em Etenhiôritipa as crianças já se multiplicou desde que 

chegamos da outra aldeia antiga, agora já estou velho, faço esse trabalho 

aumentar as nossas crianças, porque vejo só o waradzu se multiplicando. Neste 

óRITU [aldeia abandonada], n«o sei porque houve muitas mortes das crianças, 

muitos anci»es falecidos sem assist°ncia da Funai. ñ Tsidowi, TI Pimentel 

Barbosa 2006 - Depoimento coletado por Gomide em 2006 (id, ibd: 151) 

 

Outro depoimento sobre a história da demarcação da TI Pimentel Barbosa conta 

que ñatravessamos porque o Ismael Leitão [do SPI] avisou que os brancos estavam 

comprando terras, os padres também. Foram os padres que dividiram a terra, compraram um 

pedaço não ficaram com dó, não. Com conhecimento que eles tinham, escolheram os 

melhores pedaços. A reserva era para ficar no uiwedehu. Por isso atravessamos para cá, 
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ficamos poucos anos em Pazaihorepré. O Waródi [chefe falecido] foi fincando marcos com 

pau, demarcando a reserva. Saíram para dzomõri e Pahori fez um marco com pau e fincou 

na beira do Etezaitiprépa. Este marco nunca acabou, continua lá mesmo. Aí nós vivemos em 

Pazaihorepré pouco tempo. Nosso pai Ahöpöwê pensou e decidiu abrir estrada. entrando na 

mata fizemos pontes, cobrimos com folha, forramos e jogamos terra por cima. O povo 

antigo era muito trabalhador. Aí veio tempestade, nuvens muito negras, vento (...) fizemos 

acampamento no Wededzê. Quando terminou a chuva, os homens saíram para caçar; de lá 

do Wededzê saíram e acamparam no Uiwedwehu. É para lá que os caçadores voltaram com 

a caça. O costume antigo é bonito! (Sereburã et al. 1999:150)ò. 

No relato de Hipru ele explica como seu atual território, ainda que uma fração de 

suas antigas terras, foi duramente (re) conquistado: 

Hipru: toda vez que os waradzu apareceram deviam ter sido mortos; hoje o outro 

clã não deixa mais matar os waradzu. Está proibido, por que os waradzu tem 

raiva de nós? Por causa da terra; a gente não fica com raiva deles. Nós 

respeitamos o lugar onde eles estão. Porque eles não nos respeitam em nosso 

território? Eles só pensam em tomar a nossa terra. Nós não saímos daqui para 

tomar a terra deles. Vocês podem ver, eles acham que só existem eles no mundo. 

Mas são eles que estão espalhados por todo lado. Por que? Eles pensam que nós 

somos incapazes, ignorantes? Eles pensam que nós somos índios incapazes, por 

isso querem tomar a terra.[...] 

(Depoimento coletado por Gomide e traduzido por Tseredzaró Ruriõ, in Gomide 

2008: 256)  

 

Em São Felix do Araguaia, Gaspar Ritter, relatou sua versão desta história como 

um dos ex- proprietários da fazenda UTA (União Táxi Aéreo), que estava localizada em 

pleno território Xavante. Segundo seu depoimento (coletado por Gomide em 2006), as terras 

ocupadas pelos fazendeiros tinham titula­«o e n«o pertencia aos ñ²ndiosò e a desapropria­«o 

ocorreu devido ña interesses de funcion§rios da FUNAIò.  

ñEu era s·cio da UTA, era o pequeno l§, tinha quatro s·cios. (...) depois da 

desapropriação fizemos outra fazenda. Ate hoje temos a área que foi substituir a 

área nossa lá no Alto Iriri, esta cheio de posseiros e ate hoje não recebemos. No 

Mato Grosso era titulado, sabia que tinha aldeia... tinha do INCRA normal 

certificado de não... Foi um decreto do presidente Geisel quando resolveu fazer 

essa desapropriação, éramos entre fazendeiros e colonos 58 proprietários. Foi 

uma desapropriação que todos tivemos contato com Incra, Funai e Ministério do 

interior, foi uma desapropriação que não foi correta, mas foi feita, quem mais 
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sofreu foram os colonos gaúchos né, que receberam terra no Iriri, terra de mata e 

eles tinham preparado só para área do cerrado, inclusive as maquinas deles era 

para o cerrado, problema muito grande. Tivemos em Serra-Dourada e realmente 

todo mundo tem certeza que até hoje sente. Os gaúchos, todo mundo tinha um 

titulo da terra, o presidente Geisel, pelos direitos legais resolve criar no decreto 

de desapropriação de fazendeiros e colonos próximo da área de Pimentel 

Barbosa. Não era área de Pimentel Barbosa, nos tínhamos titulo e pagávamos 

impostos. Houve que resolveram ampliar área do posto de Pimentel Barbosa. Era 

só na parte baixa o posto, a parte alta já era da fazenda, era Serra do Roncador. 

Eu sei que na época ficou 483 mil hectares o posto de Pimentel Barbosa. A área 

que foi criada, quando inclui todos colonos e fazendeiros. - vocês entenderam que 

era a terra para o Xavante? Entendemos, inclusive os Xavante trabalhavam 

conosco, quando era época de colher arroz, eles eram melhores trabalhadores 

tínhamos bom relacionamentos com eles. Era bom relacionamento, dava 

assistência para eles, levava para Goiânia e tal. O negocio não partiu de nós não, 

pelo que fiquei sabendo tinha gente dentro da Funai interessada e ganhando com 

isso. Quem iniciou o processo era um ex-militar que chefe da Funai, não me 

lembro mais década 80, acho 81. 

- o processo foi surpresa? Foi para todo mundo, uma surpresa, era tudo muito 

estruturado, todo mundo investiu muito, os colonos produziam muito na época. A 

maior parte era arroz e gado. Nos tínhamos gado, quase duas mil cabeças era 

fazenda bem estruturadas, nos tínhamos completo, vários tratores, açudes. 

Desestruturou todo mundo que estava na região, pessoal ficou apavorado com 

medo dos índios também. Mesmo na nossa fazenda o capataz tirou o radio e 

antena e foi para Ribeirão Cascalheira e nos avisou, foi de surpresa. 

-Vocês não sabiam que iam ser desapropriados? Sabia que ia ser desapropriado, 

eu fui lá na aldeia, eu tive lá de avião, eu o contador da firma em Goiânia da 

UTA. A avaliação de Funai e Incra de benfeitoria era menos de 50% do valor 

real. E demoramos mais um ano para receber essa parte de benefícios, tivemos 

até que dar um cachê para alguém de Brasília para conseguir receber. Ai 

montamos outra fazenda para lá de Canarana, 70 km na beira do Rio Suiazinho e 

depois de alguns anos vendemos. A desapropriação foi assim meio bruto conosco. 

A firma de táxi aéreo UTA era formada por pilotos e mecânicos de manutenção 

de aviões; chegamos a ter 10 aviões, em Goiânia e Brasília. 

- quantos anos a UTA? 

Começamos a UTA com 1969, compramos a área e começamos a fazer a fazenda. 

Era muito bem montada. (Gomide, op. cit.: 249) 

 

A área onde esteve localizada a fazenda UTA, apesar de integrar o território 

tradicional Xavante, é ainda hoje em parte pasto e fazendeiros vizinhos os têm arrendado para 

criação de gado.  

Terra Indígena Areões 

Situação Jurídica: homologada (Registro de Criação e SPU - 03/10/1996) 

Documento: Decreto sem data ï publicado DOU em 04/10/1996 

Extensão: 218.515 hectares 
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Municípios: Nova Nazaré  

Obras de Infra-Estrutura: BR 158 

Hidrelétrica de Noidore  

 

Terra Indígena Areões I 

Situação Jurídica: em identificação/interditada  

Documento: Portaria FUNAI n. 1004 - data de publicação - 18/10/1990 

Extensão: 24.450 hectares 

Município: Nova Nazaré 

Obras de Infra-Estrutura ï BR 158 

 

Terra Indígena Areões II 

Situação Jurídica: em identificação / interditada  

Documento: Portaria FUNAI n. 1.004 - data de publicação - 18/10/1990 

Extensão: 16. 650 hectares 

Município: Nova Nazaré 
Fonte: ISA ï Instituto Socioambiental 

 

A historia da TI Areões inicia-se com uma divergência entre os Xavante do grupo 

Ape, fazendo com que uma subdivisão se dirigisse ao sul, sob a liderança de Oribiwe. Esse 

grupo instalou-se na margem esquerda do Rio das Mortes,  próximo à vila de  Xavantina e 

entraram em contato, em 1953, com integrantes da Fundação Brasil Central ali 

estabelecidos. Em 1955 o SPI fundou o posto Capitariquara visando a ñatra­«oò deste grupo 

e, no mesmo ano, um missionário americano estabelece uma missão protestante. Por sua 

parte, missionários salesianos tentam atrair os Xavante para a sua missão denominada Santa 

Terezinha, também no rio das Mortes. Após vários conflitos internos, os salesianos 

fecharam a missão em 1961. 

A área do grupo Xavante de Areões também estava contemplada no Decreto n
o
 903 

de 1950 e no decreto n
o 

 948/1956, que mesmo reduzindo a área do Decreto anterior, não 

foram demarcados pelo SPI.  

Na década de 1960 superando as rivalidades e problemas internos, os Xavante 

deste local se unem contra a pressão dos fazendeiros ï a maioria empresários paulistas que 

haviam adquirido terras ilegalmente, por meio da expedição fraudulenta de títulos pelo 
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Departamento de Terras e Colonização do Mato Grosso. Em 1962 a área entre Xavantina e 

Areões já estava ocupada por inúmeras fazendas, levando um funcionário da Funai a ser 

demitido por representar um obstáculo aos fazendeiros que grilavam as terras (Carrara, 1997 

:23).  

Somente em 1975 parte da terra tradicional deste grupo foi demarcada, com 

superfície de 227.200 hectares, tendo parte da área estabelecida por uma Portaria da FUNAI 

de  1972 sido excluída (Calaça, & Lasmar,1997:17-19).  Por fim, a TI Areões foi demarcada 

pelo Decreto nº 75.426 de 26 de fevereiro de 1977, e posteriormente delimitada com a 

extensão de 218.515 hectares. No entanto, a área tradicional ocupada pelas fazendas Dois 

Corações, Santa Maria e Santana e a área da aldeia Tritópa ficaram fora desta demarcação, 

as quais seriam demarcadas posteriormente.  

A partir de 1979 os Xavante de Areões passam a reivindicar áreas que ficaram fora 

da demarcação e pressionar a FUNAI para que tome as providências necessárias. Em função 

disso,  a presidência daquele órgão, por meio da Portaria n
o
 2.023/Pres/FUNAI/1986, institui 

um grupo técnico para definir os limites, resultando na proposta das terras indígenas Areões 

I (referente a área da Fazenda Santa Maria) a oeste; e a Areões II no limite leste (referente a 

área Fazenda Dois Corações). O parecer nº 036/DID/DAF de 14/05/96 confirmaria a 

necessidade de identificar as Terras Indígenas Areões I e Areões II e aprova os limites 

demarcados da TI Areões, sendo esta TI então homologada pelo Decreto s/nº de 02/10/96.  

 

Terra Indígena Parabubure (nomes anteriores: AI Culuene e AI Couto de Magalhães) 

Situação Jurídica: homologada (Registro de Criação e SPU - 30/08/2000) 

Documento: Decreto sem data - data de publicação - 31/08/2000 

Extensão: 52.234 hectares 

Municípios: Campinápolis e Santo Antônio do Leste 

Obras de Infra-Estrutura ï UHE Paranatinga II  

 

O grupo local que se separou de Areões (OribiwΒ) formou a aldeia 

Wabdzerewapré, localizada na região dos rios Couto de Magalhães e Sete de Setembro, 

afluentes do rio Culuene, formador do rio Xingu. Wabdzerewapré teve a duração de dois 
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anos, após os quais seus moradores fundaram uma nova aldeia, Wedetede (ópau de aric§ô) 

(...) onde foram vítimas de uma epidemia que provocou varias mortes (Giaccaria e Heide, 

1972: 52). Desta aldeia saíram os grupos que habitaram no EtΒwawe, no rio Sete de 

Setembro, e outro na aldeia de Ö'nhiudu, no rio Culuene ñ(estes) subgrupos voltam a cindir-

se e novas composições entre os moradores dos três locais, em idas e vindas, resultaram na 

ocupação de novos sítios, entre os quais estão os que os Xavante chamaram de 

Parawadzaôradz® [ólenha secaô] (...) e de Parabubu [ófolha de car§ do mato pequenoô]ò. ( 

Lopes da Silva,1992: 370) 

Em junho de 1951 a aldeia Parabubure foi invadida por brancos e em função deste 

fato regressam para Parawadzaôradz®. Estes dois grupos, que já estiveram juntos em 

Wedetede, permanecem unidos durante um ano. Após este período nova cisão. O grupo que 

ficou em Parawadzaôradz® volta a viver próxima ao rio Couto de Magalhães se 

estabelecendo lá até o ano de 1956, quando voltam a sofrer nova epidemia. Partem daí para 

as margens do rio Noidore (afluente da margem esquerda do rio das Mortes); este grupo, 

juntamente com o subgrupo d Ö'nhiudu, buscará, algum tempo depois, refúgio nas missões 

salesianas localizadas mais ao sul, nas atuais TIs Sangradouro e São Marcos (Lopes da 

Silva, op.cit. 370). 

As terras do território tradicional Xavante nas nascentes e alto curso do rio 

Culuene foram sempre consideradas como ñterras devolutasò pelo governo do Mato Grosso, 

que expediu títulos para terceiros ao longo dos anos 1950 e 1960 e foi sendo gradativamente 

ocupada por fazendas. As aldeias AôuwΒ nesta região sofreram vários ataques perpretados 

por jagunços a mando destes fazendeiros e foram alvo de epidemias propositadamente 

dissipadas por aqueles waradzu.  

Na luta para retomar este território tradicional, os Xavante tiveram que exercer 

uma grande pressão sobre a FUNAI ï e para conseguirem uma área de apenas 10.000 

hectares em 1975, e que passaria a 13.800 hectares em 1976. É nesta pequena área 

demarcada pela FUNAI que os Xavante do Culuene passaria a viver; parte das famílias que 
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buscaram refúgio junto às missões salesianas de Merure e São José para lá retornaram 

(Lopes da Silva, op.cit. 371-372).  

Entre 1976 e 1980 ocorrem grandes conflitos na disputa pela terra e a FUNAI, 

tendo o General Bandeira de Mello (1962-72) como seu presidente, expediria uma série de 

ñcertid»es negativas aos propriet§rios da fazenda Xavantina S/A e relativas a uma §rea 

aproximadamente dezoito vezes maior que a §rea ent«o recuperada pelos ²ndios.ò (Lopes da 

Silva, op. cit.: 373). Em vista da situação, os subgrupos de Couto Magalhães e de Culuene 

reaproximaram-se e se aliam para enfrentarem os óbrancosô da fazenda Xavantina, e passam 

a pleitearem uma área contínua. 

Os proprietários e peões da fazenda Xavantina, estabelecida nesta parte do 

território tradicional Xavante, destruíram sítios arqueológicos de antigas aldeias e 

cemitérios com tratores, fatos este que foram notificados (e provados) ao governo federal. 

Diante da intensificação dos conflitos o Governo resolve ceder uma área maior e em 1979 

seria decretada a TI Parabubure, unificando os subgrupos de Culuene e Couto de Magalhães 

(MAPA 07). 

Em 1976 o GT FUNAI/INCRA propõe a criação da Área Indígena (AI) Culuene 

com área de 51.000 hectares e em 1977 famílias Xavante, somando um total de 111 pessoas, 

deixam o PIN Marechal Rondon, para onde haviam se refugiado em meados da década de 

1950, retornando para a AI Culuene. Em 21/12/1979 o Governo Federal delimitaria por fim 

a Área Indígena Parabubure (Decreto n
o
. 84.337/79) incluindo nesta nova AI as áreas das 

reservas de Couto de Magalhães e Culuene, totalizando 226.556 hectares. 

Mas as reivindicações dos Xavante tanto do Couto de Magalhães quanto do 

Culuene não ficariam por ai. Depois de vencerem a fazenda Xavantina, pressionaram a 

FUNAI para que outras parcelas dos seus territórios tradicionais na região fossem 

reconhecidas pelo Governo Federal.   

De 1985 até 2005 foram feitos vários pedidos de revisão dos limites da TI 

Parabubure. Em 1996 foi autorizado pela FUNAI o primeiro grupo de trabalho; houve 

então uma mobilização regional contra a revisão e suspensão do GT. Foi entregue à FUNAI 
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o estudo feito pelo GT contendo seis áreas pretendidas pelos Xavante de Culuene e Couto 

de Magalhães: Ubawawe, Chão Preto, Huôuhi (Culuene) e Nor»ôtsur«, Isouôp§ e 

EtΒrãirebere (Couto de Magalhães). Entre os anos de 1997 e 1998 a FUNAI atende parte do 

pedido de revisão e demarca e homologa as TIs Ubawawe e Chão Preto. A pressão dos 

Xavante continuou e a FUNAI então constituiu novos GTs em 1999 e 2000. O relatório de 

identificação e delimitação das áreas de Nor»ôtsur« e Huôuhi foi entregue à FUNAI, mas a 

m²dia regional fez intensa campanha contra a revis«o for­nado a ñdesist°nciaò por parte de 

algumas lideranças Xavante daquelas localidades. Estes dois processos encontram-se 

paralisados na FUNAI desde então, assim como os de Isouôp§ e EtΒrãirebere.  

A Terra Indígena Ubawawe está localizada próxima ao rio Paraíso e é uma área 

lim²trofe ao sudoeste da TI Parabubure: ñEssa §rea atingiria uma superf²cie aproximada de 

49.576 hectares [...] localizando-se no município de Novo São Joaquim, à margem direita 

do rio Culuene, se confrontado com o rio Paraíso, de onde por uma linha seca atinge-se o 

marco demarcat·rio da TI Parabubure, situado na cabeceira do rio dos Patos.ò (Cala­a & 

Lasmar, 2000:27). Esta terra receberia o nome de Terra Indígena Paraíso, mas foi 

denominada Ubawawe (ñponte grandeò), pois ® assim que os Xavante mais velhos 

reconhecem o local e que era utilizado em seus movimentos de dzomõri pela região. Em 

agosto de 1997 foi reconhecida a superfície de 51.000 hectares e publicado no Diário 

Oficial da União em 04/09/1997 e DOE/MT em 30/09/1997. A portaria n
o
 456/MJ de 

25/06/1998 declarou como posse permanente dos Xavante a área de Ubawawe.  

A TI Chão Preto foi homologada pelo Decreto sem número de 30/04/2001 com 

uma superfície de 12.740 hectares. 

 

Terra Indígena Marechal Rondon 

Situação Jurídica: homologada (Registro de Criação e SPU - 03/10/1996) 

Documento: Decreto sem data de 04/10/1996 

Extensão: 98.500 hectares 

Município: Paranatinga 
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Esta área foi ocupada por subgrupos Xavante oriundos do Culuene após os ataques 

de suas aldeias por jagunços, em meados dos anos 1950. Enfraquecidos e doentes, muitas 

famílias buscaram contato e proteção junto aos Posto que o SPI mantinha na região de 

Paranatinga (Simão Lopes) para os Bakairi ï e eventualmente para os Xavante ñarrediosò 

que ocupavam a região em movimento de dzomõri. Antes deste contato, um subgrupo vindo 

do Culuene fixou aldeia nas margens do rio Batovi, nos anos 1940. 

O grupo, originário do Culuene, dividiu-se me dois: um fez sua aldeia às margens 

do rio Batovi; o outro chegou a Simão Lopes e construiu sua aldeia junto a sede do Posto, 

ao lado da aldeia Bakairi, onde ficou até 1962. Nesta época, uma nova aldeia foi fundada, a 

12 kms dos Bakairi e dentro da mesma Reserva. Foi instalado no local um Posto do SPI, o 

PI Paraíso. A primeira característica destes Xavante é, portanto, o fato de terem abandonado 

o território de origem e, posteriormente, recuperado suas terras no Culuene para onde, a 

partir de 1974, transferiu-se toda a comunidade do PI Paraíso e uma parte dos moradores do 

Batovi. Em 1975 e em anos subseqüentes, novos grupos de Xavante trocaram 

definitivamente o Batovi pelo Culuene. A iniciativa da volta e da retomada destas terras 

partiu dos Xavante e contou com forte oposição dos funcionários graduados da FUNAI 

[com raras exceções] (Lopes da Silva, op. cit.: 36-37) 

Com o Decreto n
o
 929 de 04/05/1965 inicia-se o processo de regularização desta 

Terra Ind²gena reservando 50.000 hectares para ño Posto Ind²gena Marechal Rondonò (sic). 

No ano de 1972 foi realizada a demarcação e constatou se uma área de 67.078 hectares; foi 

observado que havia erros na definição do limite sul: a demarcação deste limite ficou 

definido pelo córrego Arroz e pelo rio Barreiro, enquanto que o Decreto de 1965 este 

mesmo limite seria definido pelos córregos das Pedras e Gavião. 

Em 1982 quando a FUNAI fez a ñmaterializa­«o dos limites propostos pelo 

decreto de 1965ò, verificou- que os limites reais conformavam uma área de 98.500 hectares. 

Os Xavante desta TI reivindicaram então que o limite sul partisse da mais alta cabeceira do 

córrego Gavião em direção ao rio Batovi, havendo por parte da comunidade indígena 

tentativa de impedir a demarca­«o, mas funcion§rios da Funai entenderam como ñilegalò a 
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reivindicação dos índios e estes acabam por aceitar a demarcação. Mas nem por isso 

deixaram de reivindicar o seu direito e a partir de 1985 solicitam à FUNAI alterações nos 

limites da terra indígena. Nesse mesmo ano a liderança Otaviano Xavante reclama um 

acréscimo no limite sudoeste entre o rio Curisevo e o córrego Gavião, como também a 

incorporação da área de 282 hectares de propriedade da missão South América Indian 

Mission, no limite oeste da TI. Novamente em 1987, os lideres Otaviano e Paulo César 

reivindicam junto à FUNAI  a correção do limite sul. Com o Decreto ns/n de 02/10/1996, é 

homologada a TI Marechal Rondon com superfície de 98.500 hectares.  

Outra reivindicação destes Xavante (desde 1997) é para que se revejam os limites 

norte da TI, entre o córrego Arame e o rio Batovi; este pedido se justificaria pois tratava-se 

de área doada em 1959 pelo então governador do estado de Mato Grosso Pedro Pedrossian 

ao Xavante Gregório. Esta parcela da área, ficando fora dos limites demarcados, 

impossibilitava as mulheres da TI Marechal Rondon coletarem pequi, pois eram ameaçadas 

pelo proprietário da fazenda Castelito. Os missionários da South América Indian Mission 

informaram ent«o aos ²ndios ñque tinham liberdade para usar a §rea enquanto esta n«o 

tivesse ocupada por uma entidade Terena (Uniedas) que havia recebido a área como doação 

(sic)ò. 
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3 O modo de vida AôuwΒ-Xavante: organização social e demografia 
Os Xavante - autodenominados AôuwΒ (ñgenteò) - compõem com os Xerente 

(autodenominados AkwΒ) do Estado do Tocantins e os Xacriabá, em Minas Gerais, um 

conjunto etnolinguístico conhecido na literatura antropológica como AkwΒ, pertencente à 

família lingüística Jê, do tronco Macro-Jê. 

Segundo a vers«o mais aceita, o nome ñxavanteò lhes foi atribu²do por n«o-índios 

visando sua diferenciação dos demais AkuԐ, particularmente, em rela­«o aos ñxerenteò, do 

qual se separaram por volta de 1820 ainda na Província de Goiás. Durante alguns anos, 

segmentos já identificados por não-²ndios pelo etn¹nimo ñxavanteò empreenderam 

travessias sucessivas dos rios Araguaia, Cristalino e das Mortes e refugiaram-se 

definitivamente no leste mato-grossense até os dias atuais.  

Na segunda metade do século XIX, os Xavante já haviam cruzado o Araguaia. Sua 

população já havia sido reduzida pelos conflitos e doenças trazidos pelo homem branco, de 

quem procuravam manter distância. Ocupando uma faixa de terra entre o Araguaia e o Rio 

das Mortes (1820-1890), procuravam viver em isolamento. Mesmo assim, vieram 

novamente colonos e aventureiros, causando, mais uma vez, medo e insegurança e os 

forçando a contra-atacar. [...] A pressão constante das diferentes frentes de atração 

econômica colocou os Xavante em clima de insegurança e guerra, impelindo-os a continuar 

em processo de migração. Por volta de 1890, alguns Xavante já haviam rumado para o sul e 

o sudoeste do Mato Grosso, tendo a maior parte atravessado o Rio das Mortes (Öwawe ou 

água grande na língua Xavante) para se estabelecer à sua margem esquerda, próximo à Serra 

do Roncador (Leeuwenberg e Salimon, 1999: 28).  

Como outros povos indígenas, os Xavante sofreram um acentuado decréscimo 

populacional nas diferentes fases do contato com os "civilizados". A partir da década de 

1970, com o início da demarcação de suas terras, o crescimento demográfico passou a ser 

constante e a uma taxa média de quase 5% ao ano.  

Algumas estimativas populacionais indicam que na época dos primeiros contatos 

dos AkuΒ (ñxavanteò, ñxerenteò, ñxacriab§ò, ñacro§ò) com a sociedade nacional, por volta de 
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1.750, sua população seria de dez mil pessoas. Em meados do século XIX teriam sido 

contados entre três e cinco mil nativos desse conjunto etnolinguístico então localizados no 

Aldeamento de Pedro III, na antiga Província de Goiás (atualmente TI Carretão, GO). Frei 

Rafael de Taggia assinala que em 1852 residiriam no aldeamento de Teresa Cristina, hoje 

município de Tocantínia, TO, à margem direita do Rio Tocantins, cerca de 4.000 índios 

ñxavanteò e ñxerenteò. Dificilmente essas estimativas podem ser incorporadas fielmente, 

pois a sobreposição identitária e, portanto, territorial, entre os subgrupos considerados AkuΒ 

impede que se tenha de fato um número populacional preciso sobre cada um deles.  

Somente a partir dos novos contatos dos grupos locais xavante na década de 1940 e 

1950, no leste mato-grossense, com as missões católicas Salesianas, o Serviço de Proteção 

aos Índios e o etnólogo Maybury-Lewis é que podemos vislumbrar dados mais precisos 

sobre a dinâmica demográfica xavante 

Quadro 5: Dinâmica demográfica Xavante 

ANO POPULAÇÃO TOTAL FONTES 

1958 1.100 SPI-MISSÃO, M.Lewis  

1984 

1963 1.465 SPI-MISSÃO, M.Lewis  

1984 

1969 2.160 Giaccaria e Heide, 1972 

1977 3.340 FUNAI, in Lopes da Silva 

1986 

1983 4.412 FUNAI 

1984 4.834 FUNAI, in Grahan, 1995 

1996 7.985 FUNAI 

2000 9.601 FUNASA 

2004 11.231 FUNASA 

2007 13.470 FUNASA 
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Atualmente, são 189 aldeias (FUNASA, 2010) espalhadas de maneira bastante 

desigual por cada uma das 07 terras indígenas delimitadas pela FUNAI. Parabubu, por 

exemplo, tem hoje 55 aldeias e uma população de 3.725 pessoas, enquanto Pimentel 

Barbosa possui 09 aldeias e 1.505 pessoas. 

 

Quadro 6:  Dinâmica populacional por terra indígena no período entre 1977 a 2010 
Terra Indígena 1977 

FUNAI 

1984 

FUNAI 

1988 

FUNAI 

1996 

Gov. 

MT 

2000 

Funasa 

2003 

Funasa 

2010 

Funasa 

Areões 303 511 594 759 913 1.028 1.353 

Marãiwatsede       725 

Mal. Rondon 111 215 237 376 433 500 694 

Parabubure 1.066 2.104 2.697 3.162 3.883 4.502 3.725  

Culuene       2.247 

P. Barbosa 266 526 673 1.068 1.361 1.570 1.505 

Sangradouro 548 446 524 807 933 1.188 1.764 

S. Marcos 1.010 1.032 1.366 1.813 2.078 2.443 3.286 

Totais 3.304 4.834  

 

6.091  

 

7.985  

 

9.601  

 

11.231  

 

15.299 

 

Organização Social 

Como ocorre em todas as sociedades de língua Jê, a organização social xavante 

consiste em agrupamentos binários, ou seja, um conjunto de "metades" que se entrecruzam. 

Um desses arranjos binários, determinado por descendência patrilinear, organiza todos os 

aôuwΒ em duas metades matrimoniais, chamadas poredza'õno e öwawe. O arranjo determina 

que um indivíduo se case com alguém do outro grupo ou metade. Outro ordenamento 

binário que expressa a filosofia dualista xavante organiza as pessoas também em duas 

metades. Entretanto, o critério neste caso não é mais o matrimonial, mas sim o da distinção 

por faixas etárias. Formam-se, assim, dois grupos que se pode chamar de ñmetades 

ag©micasò. Cada uma destas duas metades ag©micas ® composta por quatro grupos 

denominados ñclasses de idadeò na literatura antropol·gica. Portanto a sociedade Xavante 

está organizada em oito classes de idade, sendo cada uma delas composta por pessoas de 

mais o menos a mesma idade.  
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Como será ilustrado a seguir com maior precisão, o ciclo das classes de idade na 

sociedade Xavante envolve uma complexa ordenação de sucessão no tempo: a formação das 

classes de idade, ou seja, suas sucessões no tempo, não se dão dentro da mesma metade 

agâmica, mas sim, de maneira alternada, articulando o conjunto das oito classes de idade e, 

portanto, das duas metades agâmicas. É importante notar ainda que o ciclo das classes de 

idade seja diferente entre dois grandes conjuntos de aldeias que possuem maiores 

semelhanças dialetais e sociológicas entre si, aos quais o antropólogo David Maybury-

Lewis (1974), pioneiro dos estudos sobre os Xavante, denominou como "Xavante 

Ocidentais" e "Xavante Orientais".  

Na tabela abaixo está representado o ciclo das classes de idade entre os "Xavante 

Ocidentais" e "Orientais". O nome de cada classe de idade é o mesmo em ambas as regiões, 

só mudando a ordem de sucessão daquelas que compõem as respectivas metades ágamas 

identificadas pelo número 2. As flechas indicam que a constituição de cada classe de idade 

se alterna de uma metade para outra dentro de um ciclo que pode durar até 40 anos. O ciclo 

se reinicia com a formação daquela classe de idade que tinha sido a primeira a ser formada. 

Ou seja, encontraremos na sociedade Xavante pessoas que pertencem à mesma classe de 

idade ï por exemplo, Abareôu ï independentemente de serem adolescentes ou velhos (que já 

vivenciaram o ciclo completo previsto pelo sistema). 

 

 

 

 

 

 

Quadro 7: Ciclo das classes de idade entre os "Xavante Ocidentais" e "Orientais" 
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 Fonte: Maybury-Lewis (1974) 

 

É importante compreender um dos princípios que orienta a constituição do sistema 

de classes de idade xavante que se relaciona, justamente, ao ciclo de amadurecimento da 

pessoa xavante, as categorias de idade. No caso masculino, os meninos tornam-se membros 

de uma classe de idade aproximadamente entre 07 e 10 anos de idade, quando são 

introduzidos na ñCasa dos Solteirosò ï Hö. Nesse período, eles passam a ser conhecidos 

como wapté (pré-iniciados). Os wapté vivem conjuntamente no Hö (ñCasa dos Solteirosò) 

durante um período que varia de um a cinco anos e ali são orientados principalmente por um 

grupo de homens mais velhos, seus padrinhos, necessariamente da mesma metade agâmica. 

Na sua vivência no Hö os wapté apropriam-se de habilidades e informações que serão 

fundamentais para suas vidas como homens iniciados. As meninas também participam, 

assim como os meninos, do sistema de classes de idade, entretanto, diferente deles, as 

meninas não se separam de suas famílias, continuando assim a viver normalmente em suas 

habitações.  

Depois do per²odo de resid°ncia na ñCasa dos Solteirosò, um elaborado e 

complexo cerimonial - que culmina com o ritual de perfuração de orelhas - transforma os 

meninos pré-iniciados em adultos iniciados. As meninas tornam-se adultas quando dão a luz 

ao seu primeiro filho. A vida adulta para ambos ï meninos e meninas ï é dividida em quatro 
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fases: iniciados recentes (óritaiôwa); jovens adultos (ipredupté ou da-ñohui´wa); adultos 

maduros (iprédu) e velhos (ihí). Depois que um xavante morre passa a pertencer à categoria 

dos hoimana´u´ö (ñancestraisò, tamb®m conhecidos como sare´wa ou wazapariôwa, 

dependendo do contexto), que pode renascer num contínuo ciclo de vida.  

No caso dos homens, ® justamente quando os meninos entram na ñCasa de 

Solteiroò ï identificados então à categoria de idade wapté ï que o seu ciclo de formação 

como pessoa se articula ao sistema de classes de idade. Se a classe que está sendo 

constituída naquele período na aldeia é, por exemplo, a dos Hötörã, todos os meninos ï 

independentemente da sua filiação às metades matrimoniais ï pertencerão para o resto da 

vida a essa classe. A próxima classe, portanto, a próxima geração de wapté, 

necessariamente, fará parte de uma classe de idade pertencente à outra metade ágama, 

conforme apresentado anteriormente na Tabela 5. Os dois agrupamentos exógamos (as 

metades matrimoniais fundadas na patrilinearidade) e as duas outras metades ágamas 

(compostas cada qual por quatro classes de idade e fundadas no critério etário) são a base de 

grande parte da vida social xavante. Eles são criados, bem como exibidos publicamente, por 

numerosas atividades cerimoniais. 

 

Os Rituais 

Wai´a 

Em se tratando dos homens há um terceiro conjunto de agrupamentos ï portanto, 

diferente das metades cerimoniais e das metades ágamas ï que se associa ao ceremonial 

waiôa, importante complexo ritual masculino e que gera mais divis»es e intersec­»es 

grupais. No wai´a, os homens têm acesso e repassam conhecimentos considerados 

ñsobrenaturaisò, diretamente relacionados ¨s dicotomias vida/morte, bem/mal, doen­a/cura. 

Diferentemente dos demais rituais descritos abaixo, o wai´a é uma cerimônia na qual 

somente os homens participam.  

Cerimonial do Oi´ó 
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A primeira cerimônia pública em que os meninos pequenos se engajam é a 

contenda com clavas chamada ·iô·. Dela, os garotos participam desde a época em que já 

dão conta de portar uma clava e de dirigir-se por conta própria ao ringue de combate até 

quando estão prontos para serem conduzidos à casa dos solteiros, o que ocorre em algum 

momento entre os seus sete e dez anos de idade. A luta põe em evidência a oposição entre as 

metades exogâmicas patrilineares (as metades matrimoniais), pois cada menino é pintado no 

rosto com o sinal da sua respectiva metade. O oiô· também cultiva e demonstra o espírito 

combativo dos meninos e sua capacidade de enfrentar desafios físicos, duas importantes 

características masculinas na sociedade xavante. 

Wa´i e Uiwede: lutas corporais e corrida de tora   

Duas outras competições esportivas cerimoniais que os Xavante apreciam são as 

lutas corporais waôi e as corridas de revezamento com toras de buriti, chamadas uiwede. 

Elas incitam e exibem rivalidades jocosas entre as metades ágamas opostas, também 

cultivando e demonstrando qualidades muito importantes para o tradicional estilo de vida 

xavante: a força e a resistência físicas. 

As lutas waôi enfatizam publicamente as divisões tanto exógamas como ágamas, ao 

passo que as corridas de revezamento enfatizam as últimas, na medida em que colocam 

como adversárias classes de idade de metades ágamas opostas. As lutas waôi ocorrem antes 

da condução dos garotos à casa dos solteiros, momento em que se tornam oficialmente 

membros de uma das oito classes de idade xavante. Em cada luta se opõem indivíduos das 

duas metades exogâmicas (poriza'õno e öwawê). Nas lutas, meninos da mesma idade, assim 

como meninas, reagem a troças e provocações de um homem. Em pé, ambas as partes 

engalfinham-se vigorosamente, e os combates terminam quando uma delas, em geral o 

homem, consegue derrubar a outra. Há nesses descontraídos desafios uma considerável 

vantagem de tamanho dos homens em relação a seus oponentes infantis. Isso se explica 

porque esses homens, que se tornar«o os ñpadrinhosò da nova classe de idade em forma­«o, 

são sempre de uma classe de idade mais velha, mesmo sendo da mesma metade agâmica. 

Ou seja, quando os wapté pré-iniciados entram na ñCasa de Solteirosò e formam uma nova 
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classe de idade ï por exemplo, a dos Hötörã -, seus padrinhos serão os membros da classe 

de idade Sadaôro que j§ passaram para a categoria de idade ñjovens-adultosò chamada 

ipredupté ou da-ñohui´wa e que pertencem a mesma metade ágama.  

Quando ocorre de meninas serem convocadas ao ringue para lutar o wa´i, é muito 

freqüente que se juntem para arremeter coletivamente contra um único homem, a quem 

perseguem numa divertida batalha ï postados logo ao lado, os espectadores emitem 

incentivos. 

Nas corridas de revezamento de tora, cada participante esforça-se ao máximo ao 

longo de trechos curtos, portando sobre os ombros uma enorme e pesada tora de buriti 

(aproximadamente 80 quilos para os homens e 60 para as mulheres). Em seguida, trata de 

transferi-la aos ombros de algum outro membro de seu ñtimeò, da mesma classe de idade ou 

da mesma metade ágama que fica à espera. Essas toras extremamente pesadas são 

transportadas pelos corredores ao longo de trajetos de extensão aproximada entre seis e oito 

quilômetros, que terminam no centro da aldeia. As corridas sempre envolvem pessoas do 

mesmo sexo e opõem times compostos, cada qual, por classes de idade das metades ágamas. 

Apenas adultos podem transportar as toras. Contudo, essas corridas são acompanhadas por 

todos os membros fisicamente aptos da comunidade, o que faz delas eventos 

excepcionalmente animados e divertidos. O correr com toras é, sem dúvida, uma das 

atividades esportivas favoritas dos Xavante. 

Da-ño're: desempenho coletivo de canto e dança  

Assim como ocorre em outros cerimoniais, membros das principais classes de 

idade que participam das corridas de toras dedicam-se, depois delas, à prática do da-nhoôre: 

desempenho coletivo de canto e dança. Os times de cada metade ágama começam suas 

respectivas performances em extremidades opostas do anel de casas dispostas em forma de 

ferradura. A partir daí, seguem direções contrárias, parando para cantar e dançar nos pátios 

de determinadas residências. Acústica e visualmente, a performance põe em destaque a 

oposição e a rivalidade entre classes de idade de metades ágamas opostas, particularmente 
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quando os dois grupos cantam e dançam em frente de casas vizinhas próximas aos vértices 

do semicírculo de casas. 

Como forma de comportamento expressivo, o da-nhoôre é masculino por 

excelência, ainda que as mulheres também o executem em certas ocasiões. Constitui a mais 

importante das atividades públicas específicas em que os pré-iniciados moradores da casa 

dos solteiros (conhecidos como wapté) e os rapazes recém-iniciados (conhecidos como 

óritaiôwa) se envolvem, por serem membros de classes de idade. Performances da-nhoôre 

engendram laços emocionais extraordinariamente fortes entre os que delas participam. 

Os da-nhoôre s«o composi­»es que homens iniciados ñrecebemò em sonho dos 

ancestrais. Na cerimônia de perfuração das orelhas, ponto alto do complexo de iniciação 

masculina, um novo iniciado obtém seus primeiros brincos: pequenos cilindros feitos de 

madeiras que os Xavante consideram possuir poderosas capacidades indutoras do sonhar. 

Atualmente, homens jovens estabelecem uma analogia entre os brincos e antenas de rádio: 

os brincos tornam os homens aptos a ñsintonizarò os ancestrais enquanto sonham. Esses 

objetos apontam para a aptid«o de um jovem do g°nero masculino a ñreapresentarò seus 

sonhos como cantos, habilidade que constitui um importante critério de determinação do 

status social de homem adulto. Quando mulheres e garotas executam da-nhoôre, elas cantam 

e dançam junto com homens, em certa cerimônia que faz parte do complexo de iniciação 

masculina, porém, um grupo feminino de classe de idade executa da-nhoôre sem os homens. 

Como não possuem brincos, as mulheres são, em geral, consideradas incapazes de sonhar 

da-nhoôre. Algumas delas, contudo, são conhecidas por sonhar- da-nhoôre, constituindo 

exceções. 

Adaba: celebração do casamento 

O casamento preferencial entre os Xavante é realizado entre um grupo de irmãos e 

irmãs, do qual também deriva a possibilidade ï sempre aberta pelo sistema ï da poliginia 

sororal. (o casamento de um homem com diversas irmãs reais e/ou classificatórias). Um 

homem xavante, após o casamento, passa a morar na casa do sogro, portanto, trata-se de 

uma sociedade que pratica a uxorilocalidade.  



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 92 
 

A celebração xavante do matrimônio, adaba, se realiza depois de o casal haver 

vivido junto durante certo período, quando a união será considerada estável. A cerimônia 

consiste em troca solene de alimentos de dois dias de duração, que representa as 

contribuições do homem e da mulher à união matrimonial. No primeiro dia, o noivo 

ornamentado com pintura corporal atravessa o pátio central da aldeia carregando uma 

enorme cesta repleta de carne de caça e a deposita no pátio doméstico dos parentes da noiva. 

Por tradição, obtém-se essa carne em prolongadas excursões de caça conhecidas como da-

basa, à qual concorrem o noivo e homens aparentados. Usualmente, as caçadas nupciais da-

basa duram de três a quatro semanas, ou até que se consiga carne suficiente, que é 

defumada. Hoje, por conta da escassez cinegética, os grupos de homens aparentados saem 

em caçadas de um único dia de duração chamadas sérére e, em vez de retornar à aldeia com 

presas defumadas, trazem carne fresca. 

Na participação feminina na cerimônia nupcial adaba, os parentes da noiva fazem 

e distribuem um enorme bolo para os demais membros do grupo. Noutros tempos, esse bolo 

era preparado com farinha de milho. Hoje, o normal é que seja feito de farinha de trigo 

comprada. A massa é embrulhada em folhas de bananeira e assada em forno de barro. 

Quando o bolo está pronto, a noiva, totalmente pintada com o vermelho do urucum e usando 

um colar de dentes de capivara, põe-se de joelhos sobre uma esteira de palha no centro da 

aldeia. Uma jovem da outra metade lhe traz uma pequena prenda, que é trocada pelo colar 

de dentes de capivara. A noiva retorna a sua casa e o bolo nupcial é dado à família do noivo, 

para distribuição. Nem a noiva nem o noivo compartilham dos alimentos da cerimônia 

nupcial. 

 

 

Nominação 

O processo de nominação xavante é parte de um sistema complexo de trocas 

cerimoniais entre as metades, sendo que a literatura registra, inclusive, disputas entre 

indivíduos pertencentes às metades opostas pela posse de grandes nomes de prestígio. O 
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conjunto de nomes masculinos xavante não só identifica um indivíduo determinado, como 

se trata de um critério importante para distinguir o pertencimento às linhagens que 

compõem cada uma das duas metades exogâmicas xavante. Muitas vezes, um homem 

xavante se identifica a uma linhagem através do reconhecimento de sua filiação a um 

ancestral que tenha adquirido bastante prestígio político durante a vida. Em muitos casos, o 

nome de maior prestígio desses ancestrais fundadores (um homem xavante pode adquirir até 

oito nomes durante a sua vida) é o mesmo que denomina uma das inúmeras linhagens 

xavante. Antes da segunda fase de seu processo de socialização ï quando se tornam wapté 

(pré-iniciado, morador na casa de solteiros) ï um ñmeninoò xavante ® identificado ¨ 

ñlinhagemò do pai, da qual ® ñherdeiro nominalò por ser o primeiro nome que recebe, por 

volta dos cinco anos.  

Na maioria dos casos, esses nomes s«o ñsonhadosò por membros da sua linhagem 

paterna. Essa heran­a ser§ refor­ada quando o ñmeninoò passar a ser classificado na 

categoria de idade dos wapté (pré-iniciado), já que será novamente batizado com outro 

nome, na grande maioria dos casos, tamb®m ñsonhadoò pelos membros de sua 

patrilinhagem. 

A cerimônia de nominação das mulheres, Piô»-nhisi, é uma celebração 

exclusivamente para elas. Por envolver contatos extraconjugais, sua prática foi desaprovada 

por missionários e abandonada por muitos grupos xavante após o contato. Na área de 

Pimentel Barbosa ela continuou a ser praticada até meados dos anos 1980, mas não logrou 

continuidade depois de ser realizada em 1986. Noutras partes, em aldeias que estão 

afirmando sua independência da influência missionária, ela vem sendo restabelecida. 

 

Associações Xavante 

Desde o final da década de 1980, tirando partido de mudanças promovidas pela 

nova Constituição brasileira, grupos xavante começaram a formar associações civis. Essas 

entidades permitem que recebam apoios financeiros diretos de ONGs, do Governo Federal e 

de outros doadores, para desenvolverem projetos em prol da melhoria das condições de vida 
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nas comunidades. Seus esforços vão desde projetos visando à promoção da educação, das 

condições sanitárias, da atenção à saúde e da nutrição até planos para geração de renda. 

Entre os últimos, estão projetos como os de turismo eco-cultural, de manejo de caça 

sustentável, de criação de abelhas para a produção de mel, até a negociação de músicas 

xavante para a produção de alertas sonoros de telefones celulares. As Associações e 

comunidades xavante também estão fazendo esforços para divulgar informações sobre seu 

modo de vida e as dificuldades que hoje enfrentam ï como campanhas pela preservação do 

cerrado, bem como para induzir respeito por sua cultura entre os não-Xavante. Além de 

realizar seminários em escolas e outros ambientes educacionais, sobretudo em eventos 

relacionados ao Dia do Índio em abril, alguns deles têm aproveitado oportunidades abertas 

em meios de alta visibilidade, que lhes permitem atingir públicos maiores, via sites na 

internet e produção de vídeos de autoria indígena.  

Associações xavante (hoje são cerca de 30) também estão envolvidas em 

campanhas para promover a consciência e a compreensão quanto aos programas 

governamentais de desenvolvimento, como a construção de represas hidrelétricas e da 

hidrovia Araguaia-Tocantins. Trata-se de tentativas de instruir os Xavante sobre como a 

implementação desses projetos, do mesmo modo que a agricultura intensiva que se pratica 

na região, irá afetar suas terras, os cursos de água de que eles dependem e seus meios de 

vida.  

 

 

 

Panorama das condições de saúde e políticas públicas 

Os Xavante estão em processo de recuperação demográfica, com elevadas taxas de 

natalidade e um crescimento populacional que se vem mantendo regular desde fins da década 

de 1960. A mortalidade infantil, no entanto, é relativamente alta ï significativamente superior à 

média brasileira. Um estudo realizado no início desta década (in Coimbra Jr, 2003) mostra que 

apenas 85% das crianças sobrevivem até os dez anos de idade. Em muitos casos, as causas de 
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morte resultam de doenças tratáveis, de precárias condições sanitárias, que poderiam ser 

melhoradas com medidas básicas de saúde pública, ou da contaminação da água. Doenças 

gastrointestinais (gastrenterites) e infecções respiratórias respondem por uma significativa 

proporção de mortes de crianças. Em várias aldeias, excrementos humanos chegam às fontes de 

água de que se servem os membros da comunidade. Agrotóxicos de fazendas vizinhas também 

contaminam os estoques hídricos. 

O acúmulo de lixo e de excrementos humanos nas aldeias e suas imediações, bem 

como a contaminação das fontes de água conformam, hoje, sérios riscos de saúde pública nas 

comunidades xavante. Esses problemas resultam, em parte, da mudança do padrão de vida 

seminômade ao sedentarismo. No passado seminômade, como o local de instalação das aldeias 

era freqüentemente trocado, o hábito de depositar dejetos perto das casas não apresentava 

sérios riscos de saúde, como ocorre atualmente. Ademais, o acúmulo de lixo se vê exacerbado 

pela introdução de materiais que, à diferença dos tradicionais resíduos orgânicos, não se 

decompõem com rapidez. Plásticos e produtos tóxicos, como pilhas elétricas, entulham as 

aldeias contemporâneas. 

O sedentarismo, a carência de caça e de outras fontes de proteína, assim como os 

planos desenvolvimentistas da FUNAI da década de 1970 resultaram em dramáticas mudanças 

na dieta xavante, que têm levado à desnutrição e a problemas de saúde a ela relacionados, 

como a anemia. As mudanças na dieta, em especial o gosto recentemente adquirido pelo açúcar 

e pela farinha de trigo refinada, também se expressam numa alarmante incidência de diabetes. 

Como este, o consumo de álcool e o alcoolismo, que se relacionam com situações de tensão 

social e são mais graves em comunidades situadas perto de cidades, colocam novos problemas. 

O diabetes, o alcoolismo e também a hipertensão ï de incidência relativamente alta em 

algumas comunidades ï são, para os Xavante, doenças novas. 

O acesso aos serviços de saúde é um sério problema para os Xavante contemporâneos. 

O ato administrativo que, em 1999, transferiu a responsabilidade pela saúde indígena da 

FUNAI à Funasa (Fundação Nacional de Saúde) não melhorou a situação. A Funasa presta 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 96 
 

seus serviços aos povos indígenas, muitas vezes em colaboração com ONGs locais e 

prefeituras, por meio dos chamados Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs).  

Em 2010 foi criada a Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI) vinculada 

diretamente ao Ministro da Saúde e decretada a autonomia financeira dos DSEI, como tentativa 

de resolver os problemas burocráticos do atendimento. Mas este tempo agora é de transição e 

os Xavante, como outros povos indígenas, estão na expectativa de melhora dos serviços. 

A atenção à saúde nas aldeias xavante continua a ser deficiente, quando não 

inteiramente ausente. Na maioria dos casos, os postos de saúde nas comunidades contam com 

equipes treinadas em graus mínimos ï auxiliares de enfermagem não-índios e Xavante que 

atuam como monitores de saúde. É sobretudo nos centros urbanos, e não nas terras xavante, 

que fica o pessoal treinado. Os profissionais da área médica e odontológica que atendem os 

Xavante trabalham à base de intervenções curativas; a falta de recursos impede o 

desenvolvimento de programas preventivos. Quando tratados nos postos de saúde que servem à 

população em geral, os Xavante sofrem, muitas vezes, discriminação dos profissionais 

responsáveis, que carecem de treinamento e sensibilidade para lidar com povos indígenas. O 

racismo que prevalece nos centros urbanos e entre os trabalhadores da área da atenção à saúde 

exacerba a relutância dos Xavante em procurar a atenção da medicina clínica ocidental, 

desanimando-os, mesmo quando se trata de casos graves, a dirigir-se a hospitais.  

Os levantamentos realizados pelos pesquisadores xavante incorporados nestes 

Estudos, no âmbito da saúde e para as 04 TIs aqui tratadas, mostram que 90% dos partos são 

realizados nas aldeias e ainda que o uso de raízes e cascas do conhecimento tradicional são 

amplamente empregados para o tratamento da diabete, leishmaniose, diarréias e afecções das 

vias respirat·rias e outras (ñcansa­oò, ñdores nas juntasò).  

A qualidade da água e o saneamento são precários em todas as aldeias levantadas pela 

equipe. Do universo de 53 aldeias hoje estabelecidas nas quatro TIs aqui consideradas 

(Sangradouro/Volta Grande, São Marcos, Areões e Pimentel Barbosa),  18 contam com poços 

artesianos ï as demais se servem da água dos córregos que cercam as aldeias. Contudo, das 

aldeias servidas por poços artesianos, muitas ficam sem esta água por períodos variáveis, 
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devido a problemas nas motos-bombas (falta de manutenção) ou ainda porque os poços não 

tem a profundidade necessária, ficando inutilizado no auge da estação seca (agosto/outubro). E 

em todas aquelas aldeias seus habitantes resistem em utilizar ñbanheirosò (fossas sanit§rias) 

onde existem: os cerrados ao redor das aldeias são utilizados pela imensa maioria da população 

xavante em todas as aldeias. Como consequência, logo nas primeiras chuvas, surtos de 

diarréias ocorrem em todas as aldeias, sobretudo em crianças de 03-10 anos. 

 

Tabela 4  ï Condições sanitárias por Pólo Base, DSEI Xavante, 2002. 

Pólo Base N.º aldeias Água potável 

Água sem 

nenhum 

tratamento 

Destino dos 

dejetos/lixo 

Água Boa 18 15 03 18/ Céu aberto 

Campinápolis 70 37 33 70/Céu aberto 

Paranatinga 28 09 19 28/Céu aberto 

São Marcos 24 10 14 24/Céu aberto 

Total 140 71 69 140/Céu aberto 

Fonte: Lima, Daniela ï Relatório Projeto Petrobrás 

 

Estes números não se alteraram significativamente de 2002 para cá, pelo que pudemos 

observar nas campanhas de campo e pelos poucos dados fornecidos pelo DSEI. 

Os levantamentos da nossa campanha de campo, com auxílio dos pesquisadores 

Xavante, feitos casa a casa e depois comparado com os registros dos Postos de Saúde locais 

mostram, apontam n¼meros assustadores para os casos classificados como ñanemiaò, sobretudo 

na faixa de idade 01-15 anos. Os registros do DSEI Xavante (Distrito Sanitário Especial 

Indígena) em Barra do Garças, para o ano de 2009, computa 918 atendimentos na morbidade 

ñdoen­as end·crinas, nutricionais e metab·licasò ï e considerando que a maioria da população 

xavante das aldeias NÃO se desloca para os grandes centros ou Polos-Base para atendimento 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 98 
 

quando se trata deste tipo de agravo.  Por certo tais agravos estão diretamente ligados aà s 

mudanças dos hábitos alimentares dos Xavante nos últimos 30 anos/ 

A questão alimentar é certamente uma das transformações mais intensas que os 

Xavante vêm sofrendo ao longo de sua história de contato. De caçadores-coletores e 

agricultores de milho e tubérculos nos anos 1950 e 1960, hoje praticam atividades de 

subsistência muito pouco diferente daquelas dos pequenos agricultores. Uma citação do 

Maybury Lewis  ilustra essa transformação brusca no modo de subsistência do grupo.  

ñ.A maneira pela qual os Xavante fazem uso de seu ambiente aparentemente 

tão pobre, tirando seu sustento e satisfazendo suas necessidades é um dos 

aspectos de sua vida que impressiona forçosamente qualquer observador. Em 

resumo(...) a vida dos Xavante era tão bem adaptada ao seu ambiente que, 

mesmo já em 1958, um visitante ficava com uma impressão de abundância e 

eficiência em suas aldeias que contrastava intensamente com a sensação de 

pobreza e inadequação transmitida pelos vilarejos da população não índia do 

Brasil Central.ò ( 1984: 106) 

 

A base alimentra da maioria das aldeias Xavante provém hoje das compras feitas nas  

cidades e cujos produtos (industrializados) mais consumidos são a farinha de trigo, óleo (de 

soja), macarrão, extrato de tomate, sal e açucar. Mas muitas aldeias ainda plantam para 

consumo o arroz, o feijão ( xavante), o milho (xavante), abóbora, mandioca, batata, e algumas 

frutas como banana, melancia, abacaxi, mamão e cana. 

O valor da renda familiar, comumente de um salário mínimo por pessoa em muitas 

residências e advinda de aposentadorias, salários de agentes de saúde e professores, é 

insuficiente para alimentar todos que habitam o mesmo espaço, sendo necessária a contribuição 

dos parentes. Na maior parte dos casos, os cargos remunerados são exercidos pelos homens. A 

renda das mulheres provém de aposentadorias, função de merendeira e faxineira das escolas. 

Seu trabalho concentra-se na roça, cuidado das crianças e da casa. Outros bens de consumo 

necessários, como roupas e  sapatos, por exemplo, são normalmente pedidos pelas mulheres às 
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pessoas da cidade  ou amigos que os visitam, visto que  o recurso financeiro é extremamente 

limitado e o número de crianças é bastante elevado (Lima, op. cit.: 24).  

Algumas aldeias tem as suas roças muito distantes (por vezes quilômetros)  do local 

de moradia, dado a necessidade de haver mata apropriada para plantação.  Este fator provoca  

dificuldade quanto à  colheita , pois muitas aldeias não possuem carros grandes e em alguns 

casos não há diesel, o que obriga as mulheres caminharem de quatro até nove quilometros para 

buscar  e carregar os produtos da roça.  

Um dos maiores problemas que se observa em relação à dieta alimentar é a carência 

de proteína animal. Praticamente todas as aldeias reivindicaram projetos de criação de 

galinhas, porcos, bois e peixes.  Em algumas a caça foi mencionada como uma atividade ainda 

praticada, porém a maioria das comunidades demonstrou preocupação quanto à escassez dos 

animais, particularmente os velhos.  

Os produtos comprados na cidade compõe o equivalente à uma cesta básica: arroz, 

macarrão, óleo, farinha de trigo, feijão e carne. A proteína animal é consumida 

esporadicamente quando os homens vão à caça, quando  pescam, aos finais de semana (piau, 

pintado, cascudo e matrinxã)  ou nas compras mensais da cidade, onde adquirem frango e carne 

bovina. Apesar  do consumo de produtos da cidade ser hoje geral em todas as aldeias ï e com 

peso elevado na dieta ï é unânime a preferência da comida tradicional Xavante por parte dos 

anciãos que criticam a dieta alimentar da população mais jovem. 

A renda gerada nas TIs aqui pesquisadas advém de aposentadorias rurais, cargos de 

professores, diretores, secretários, merendeiras, motoristas, auxiliares de enfermagem, agente 

indígena de Saúde, agente indígena sanitária, funcionários da FUNAI e das prefeituras. Em 

muitas moradias existem eletrodomésticos (geladeira, televisão, vídeo e aparelho de DVD) cuja 

energia elétrica provém de várias fontes (motor-gerador da comunidade, micro-usinas 

consytruídas pelos salesianos, rede da CEMAT-REDE). 

Nos anos 1980, quando a antropóloga Aracy Lopes da Silva realizou sua pesquisa 

entre os Xavante, a pesquisadora apontava problemas com relação ao abastecimento alimentar , 
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proveniente da história  de contato e o conseqüente sedentarismo territorial intensificado com o  

incentivo da missão e da FUNAI às práticas agrícolas: 

 ñSempre se consegue caçar alguma coisa , ainda que com 

dificuldade e muita demora. Porcos e galinhas são criados  em 

várias aldeias, como propriedade individual. Alguns indivíduos têm 

uma ou outra cabe­a de gado.ò ( 1986: 46).  

        

Atualmente, a situação alimentar pouco difere da situação apontada por Lopes da 

Silva. Diversas aldeias possuem criação de galinha, gado e até avestruz (Aldeia Sagrada 

Família). O boi, insistentemente solicitados pelos caciques à FUNAI e às prefeituras, nos dias 

de hoje vem substituindo os animais caçados, de forma a garantir o abastecimento de carne 

para os casamentos e para a realizaçãodos grandes rituais. 

Por outro lado a caça na sociedade Xavante, ver-se-a adiante, não é apenas uma forma 

de suprimento alimentar. A atividade está prenhe de outros significados e que envolvem a 

resistência, o prestígio, a força e o domínio do território, sendo essencial para a realização dos 

rituais e do dabatsa. Mesmo a atividade sendo exclusivamente masculina, as mulheres exercem 

papel fundamental na distribuição e preparação da caça. Maybury Lewis define as caçadas para 

os Xavante ñcomo uma oportunidade de fazer uma exibi­«o p¼blica de sua masculinidadeò 

(1984:80) Esta definição está relacionada com a valorização das mulheres por um bom 

caçador. 

Diversas aldeias possuem suas galinhas e que na maioria das comunidades são criadas 

soltas, o que torna o crescimento dos animais mais gradativo, pelo fato de eles buscarem seus  

próprios alimentos. Mesmo as aldeias onde as galinhas ficam presas durante a noite , estas não 

são alimentadas tal como deveriam para ter um crescimento  acelerado e estarem prontas para o 

consumo mais rapidamente. 

As frutas consumidas são aquelas plantadas na roça e/ou nos quintais das casas: 

abacaxi, melancia, banana,  cana,  ou aquelas coletadas pelas mulheres em determinada época 

do ano; tinini , mangaba, titopré , uaire, buriti , entre outras.  
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Notou-se que em algumas aldeias das TIs Sangradouro e São Marcos há uma maior  

preocupação e iniciativa dos moradores quanto ao provimento alimentar oriundos  dos 

produtos da roça. As aldeias Namukura (São Marcos) e Abelhinha e Bom Sucesso 

(Sangradouro) merecem destaque com seus roçados bem cuidades e diversos, hortas, 

galinheiros e pomares. Em contraste, muitas aldeias destas TIs vivem apenas dos produtos das 

cidades. Nas aldeias das TIs Areões e Pimentel Barbosa nenhuma delas ficam se colocar sues 

roçados anuais. 

A dependência aos produtos industrializados (carboidratos e açúcar) e a falta de 

alimentos à base de proteína é um dos principais causadores , como ilustram dados abaixo,  do 

alto índice de desnutrição e óbito entre as crianças Xavante e do crescimento no número de 

diabetes entre os adultos, onde o Pólo de São Marcos apresenta a maior porcentagem em 

comparação aos outros três locais de atendimento à saúde Xavante. 

Tabela 5 ï Crianças menores de cinco anos, avaliadas segundo o peso, DSEI Xavante, 2002. 

Pólo Base 

 

Crianças 

avaliadas 

Desnutrição* 

Obesa 

 

Bom 

 
Leve Moderada Grave 

N % N % N % N % N % 

Água Boa 

 
445 64 14,4 63 14,2 35 2,5 02 0,4 281 63,1 

Campinápolis 

 
12 02 16,7 01 8,3 02 0,4 01 8,3 06 50,0 

Paranatinga 

 
157 12 7,6 10 6,4 20 8,3 11 7,0 104 66,2 

 

São Marcos 

 

65 14 21,5 07 10,8 08 7,0 03 4,6 33 50,8 

DSEI 679 92 13,5 81 11,9 65 9,6 17 2,5 424 62,4 

Padrão NCHS * Fonte :DSEI Xavante- Barra do Garças apud Lima, 2005 
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No início da década de 1980 o endocrinologista  João Paulo Botelho Vieira Filho 

(1998) não constatou nenhum caso de diabete em Sangradouro e São Marcos; em 2002 foram 

detectados 70 casos ñ(...) onde  95%  concentram-se  em  Sangradouro, São Marcos e 

Parabubureò (in Coimbra Jr   2003). 

 

Tabela 6  -  Distribuição absoluta dos óbitos por Pólo Base, segundo a localidade, DSEI Xavante, 2002.  

Pólo Base 
Tota

l 
Aldeia 

Trânsito/ 

Remoção 
BGS 

GY

N 
BSB 

Água 

Boa 

Campin

ápolis 

Poxoré

o 

P. 

Leste 

Para

n. 

Água Boa 31 13 02 02 06 02 06 - - - - 

Campiná

polis 
57 16 05 09 10 09 - 08 - - - 

Paranati

nga 
17 3 02 01 04 01 - - 01 04 01 

São 

Marcos 
44 4 10 13 10 07 - - - - - 

Total 149 36 19 25 30 19 06 08 01 04 01 

Legenda: BGS ï Hospital em Barra do Garças; GYN ï Hospital em Goiânia; BSB ï Hospital em Brasília; Água 

Boa- Hospital em Água Boa; Hospital em Campinápolis; Hospital em Poxoréo; Hospital em Primavera do Leste; 

hospital em Paranatinga.  Fonte:DSEI Xavante- Barra do Garças apud Lima, 2005. 

 

As taxas brutas de mortalidade e a situação de saúde, sobretudo nas TIs  São Marcos e 

Sangradouro, está relacionado a diversos fatores, dentre os quais destacam-se a restrição 

territorial, o crescimento demográfico, o uso intensivo e esgotamento dos recursos naturais no 

entorno imediato, o saneamento básico precário nas aldeias e poluição dos rios por agrotóxicos. 

A sedentarização e a dificuldade na busca de alimentos, aliados aos fatores acima, geram o que 

atualmente poderíamos chamar de uma ñcrise nutricionalò com um quadro geral paradoxal cuja 

tendência aponta para cada vez mais por adultos obesos e crianças desnutridas. Essa a realidade 

da situação de saúde entre os Xavante observada nestes Estudos.  
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3 O modo de vida AôuwΒ-Xavante e o uso dos recursos 

3.1 A caçada e a caça (hömônu e abadzé) 

Caçar ï aba ï é a atividade mais importante do homem xavante, pois expressa valores 

como resistência, agilidade e a própria masculinidade (Maybury-Lewis, op.cit: 205). As 

relações entre o caçador e o espaço são importantes para que se possa propor a conceituação da 

territorialidade Xavante.  Para os Xavante as ñcostasò dos humanos s«o como as matas ciliares, 

no sentido que dão "proteção", pois estas matas são uma proteção aos animais ï como exemplo 

dado pelos Xavante: quando uma pessoa está com bebê no colo e sente algum perigo, ela vira 

de costas a fim de protegê-lo ï este seria o sentido da rela­«o entre a mata e as costas. O ñnarizò 

são os locais onde a caça se esconde, porque o caçador não é capaz de sentir o cheiro do animal; 

os braços também são utilizados para designar os afluentes dos rios ï desta forma os termos 

utilizados pelos caçadores xavante se dão nos espaços do Ró. 

Uma explicação sobre o discurso dos caçadores: quando um caçador fala sobre a 

caçada, a narrativa é expressa em forma de diálogo, ou seja, como se estivesse entre outros 

caçadores no próprio ato da caçada e os atos estão relacionados com o próprio corpo humano, 

enfatizando algumas partes deste como costas, peito, braços, nariz.  

ñOs ca­adores falam das ca­adas se forem atr§s, na costa, na beira e de qualquer 

que seja o lugar, como a localização do Ró, mas os jovens têm usado pouco essa 

expressão antiga e os padres são culpados dessa mudança de nosso idioma para 

nova expressão" (Adão Tsamri, 2006, apud Gomide 2008: 204).  

 

Um velho caçador xavante, ao explicar como se localizar nos cerrados durante uma 

caçada, observa que é o corpo humano que empresta sua anatomia ao espaço:  

ñ(...) quando ele (o ca­ador) for para o rio, (...) não é um caminho como a gente 

fala, seria um risco ou uma linha para determinar, por exemplo, aqui é o rio das 

Mortes, mas ele começa a dizer, é pelo corpo humano (...). Quando se imagina o 

corpo humano, se imagina, porque se você se perde você sabe que se sair para 

baixo, ou pra lá encontra x, então eles dividem assim para facilitar se alguém 

perder para achar (...). Eles começam a criar a essa divisão de espaço, mais ou 

menos como se fosse calculado. Tal lugar você caça, mas não caça porque o vento 

está vindo nesta direção, eles começam a imaginar além do vento e além da 

vegetação e além dos animais sentirem o cheiro, começam a ver tudo... É 

importante dividir [os caçadores entre si] por vários motivos, depende do vento ta 

vindo, o animal pode sentir e você por isso começa a divisão de fato, mas para 
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quê? Não é só para caçar, às vezes o caçador fala 'eu quero caçar sozinho deste 

lado' - na verdade para ser mais fácil de identificar se outro responde no mesmo 

tom, ele vai assobiando e fazendo a comunicação com os animais. Se alguém 

responder, ele vai pensar ótem mais alguém além de mim, não são caçadores, ou 

seja, outros seres além de mim estão em açãoô. Ent«o n·s n«o podemos ca­ar 

assim doidamente, não pode ser doido caçando. Sempre tem que estar imaginando 

que tem mais gente além de nós. Por isto é importante dividir, não só os 

caçadores, mas outras pessoas são também que não faz parte deste grupo, que são 

outros seresò (Ad«o Topôtiro, traduzido por Hiparidi, apud Gomide 2008: 373-4).  

 

Os animais têm habilidades para se disfarçarem, assim como os humanos, pois, de 

acordo com a visão indígena o "animal sendo um de nós" (têm origem humana) são sujeitos de 

uma rela­«o social (cf. Viveiros de Castro, 2002; Descola, 1999). £ esta concep­«o ñanimistaò 

que está expressa nos depoimentos acima e neste abaixo: 

"Normalmente os animais (se) juntam no nariz, o que é o nariz? É 

onde eles acompanham o leito do rio, os animais eles juntam aqui, nesses 

blocos de mata, parece que não tem nada, mas são os esconderijos onde eles 

podem se esconder e que eles (os animais) chamam de nariz, porque o 

caçador não é capaz de sentir o cheiro do animal quando está no nariz. 

Quando está no seu nariz como vai sentir? de muito perto você não consegue 

sentir a mesma coisa de longe ï é isso que está dizendo. É a capacidade de 

diminuir o sentir; os animais entendem por ser um de nós, têm sua 

habilidade de manobrar a gente. Então eles começam a se distribuir cada um 

com sua região, com sua vegetação ou eles trocam (...); normalmente os 

animais quando se refugiam por saberem (dos caçadores) então vão para a 

costa, atrás das pessoas do corpo humano, quando você está de costas você 

não sente o cheiro (...) por isso que a mata tem a sua importância para formar 

costa humana e formar corpo humano e ao mesmo tempo ele te dá aquele 

mistério todo o que está por dentro de tudo isso, se você está de costa para o 

Ró tem segredo, o que está por dentro? A vida sempre está em movimento" 

(Ad«o Topôtiro, traduzido por Hiparidi, apud Gomide 2008: 374).  

 

Os caçadores se movimentam pelos cerrados, observando e acompanhando os 

percursos dos animais, portanto existe uma caminhada pelo Ró, uma "forma de andar" que não 

segue numa direção linear, mas está relacionada à formação dos cerrados (as fitofisionomias) e 

à antropomorfização do espaço.  

ñO ca­ador est§ pensando na l·gica do animal, e a anta vai na 

mata galeria, (...) a partir do momento em que o Xavante constrói sua 

caminhada nos cerrados, ele não vai assim reto, ele abre o caminho todo, 

uma forma de andar. Isto significa o quê? que precisa de mais terra para 
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achar os animais. Ou seja, a gente volta a discutir a fragmentação" (Hiparidi, 

apud Gomide 2008: 375).  

 

Durante uma caçada, a divisão do espaço está estritamente relacionada com a 

biogeografia dos cerrados, ou seja, com a ocorrência e distribuição da vegetação e dos animais, 

e, ao mesmo tempo, ligado à cosmologia xavante. A distribuição do grupo de caçadores no 

hômonu (caçada coletiva dos homens e das quais participam os jovens wapté para conhecerem 

os cerrados) é feita de acordo com sua especialidade, aqueles que têm mais habilidade em caçar 

em áreas abertas ficam nos campos ou cerrados e outros vão para dentro das formações de 

matas. Aqueles que ficaram nas áreas de campos e cerrados ficam atentos aos chamados dos 

caçadores que estão nas matas, para ajudar quando matam um animal.  

"Aqueles que andam no Ró, na vegetação mais baixa, procuram os animais 

pequenos, aqueles que andam na mata galeria são pessoas que vão pegar a anta e 

bichos maiores. Esses que estão andando no Ró é que eles tão caçando e estão de 

olho também que outro caçador que está vindo pela mata para ver se ele faz o 

grito. Faz uma comunicação para ver o que ele matou e então vão para lá, 

entendeu? Então ele começa a falar que aqueles que caçam animais pequenos, 

vão no amhu entre outros e aqueles de mata galeria; então, além de dividirem o 

espaço aqueles que vão para o marã para caçar, eles começam a dividir cada um 

com sua especialidade. Na verdade ele está falando que a distribuição da caça é 

o mais importante, se sabe o que está caçando ... Todos os caçadores não têm 

mesma habilidade, aqueles que conseguem caçar melhor no Ró, e essas coisas 

todo [classificações do Ró] e outros eles vão na mata galeria e segue o rio tanto à 

direita e à esquerda, dependendo de como o rio vai, para cima ou abaixo" (Adão 

Topôtiro).  

 

A divisão do grupo de caçadores está relacionada com a classificação xavante dos 

cerrados, na fina observação que associa determinada composição florística aos animais. Na 

divisão dos caçadores pelo espaço é como se fizessem um cálculo, cada caçador anda vários 

quilômetros "porque cada caçador tem que andar dez ou mais quilômetro (...) tem que andar; 

então muito mais do que a gente está falando e volta essa mesma idéia de marãnã bödödi: é um 

conjunto todo, vamos dizer assim..."  (Hiparidi, apud Gomide 2008: 376). 

Nas descrições da caçada observa-se como os cerrados são uma formação complexa na 

qual as diferentes fitofisionomias são indispensáveis para a vida dos animais e para a vida dos 

Xavante, como se dá a interdependência entre cerrados e os Xavante. Além disto, são 
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lembradas as relações cosmológicas, pois a própria espacialidade dos animais está relacionada 

com o mito de origem de cada espécie ï e assim que se pode compreender, por exemplo, 

porque a anta vive grande parte do tempo nas matas, pois o mito de origem da anta é o mito do 

incesto (do ñescondidoò). Tamb®m ® observado que n«o s«o todos os ca­adores que podem ou 

conseguem enfrentar a mata fechada, pois aí também é a morada de outros seres e espíritos que 

se relacionam com os Xavante: 

"Então o caçador segue o leito do rio ï no marãnã bödödi ï e 

combina com todos que vai sair daqui a muitos quilômetros, ele faz em duas 

horas, e eles segue e fala: óse eu n«o achar nada a anta, por que a anta nunca vai 

dormir fora, por quê? ô Tem que entender a hist·ria da anta .... A anta atravessa 

o rio, ela nunca fica fora, sempre dentro da mata, e aqui dentro, então esse 

sujeito, se não achar nada, ele sai aqui no leito do rio (...) Então além de seguir o 

corpo humano ele vai fazendo ligações, porque esses são as vegetações com suas 

especificidades, e ele começa a falar, esses que andam no amhu e outras coisas 

vão acompanhando esse sujeito, se ele se comunicar com eles vão ate lá. Qual é 

o objetivo de tudo isso? Na verdade, quer dizer que não tem capacidade de só 

sobreviver do marã. Porque não tem tanta riqueza, fartura, você precisa mais do 

Ró. Não é somente dez ou vinte km - a vida depende do Ró, do amhu que dão 

sustentação para os animais que saem para comer e tomar sol, namorar... Além 

de tudo isso, o marã não dá a sustentação de alimentação para todos, tanto para 

os Xavante quanto aos animais. Por isso é importante dominar o marã e o Ró, 

porque um depende do outro. O Xavante que tem sua especialidade no marã e 

Ró sempre revesa, mas nem todo mundo tem condições de encarar o marã além 

de ser muito difícil, perigoso e tem mais coisas da vida está em jogo ... esse 

espanta, outro devolve, vai acompanhando um ao outro" (Ad«o Topôtiro, 

traduzido por Hiparidi, apud Gomide 2008: 377). 

 

O valor do ato de caçar está relacionado tanto à identidade espiritual e, portanto, 

cultural, quanto à territorialidade, pois enquanto se caça "mapeia-se" o território e identifica-se 

o lugar ï mas o caçador também se identifica com estes lugares: cria uma afinidade. Como bem 

observado por MayburyïLewis "(...) os Xavante se lembram do lugar exato em que há vários 

meses ou estações um animal fora morto e narram detalhadamente todas as circunstâncias da 

caçada" (Maybury -Lewis, op.cit :77).  

"Caçar é coisa muito boa, porque é mais difícil caçar, porque precisa correr e ter 

resistência e tem todo aquela coisa que tem que fazer incorporar [aos animais]. 

Agora hoje, os jovens não entendem como foram para caçar, vocês jovens só 

vão entender se experimentar, se não viver aquilo, a gente jovem só imagina... 

pra que serve andar e caçar? Não serve para nada (a caça é andar no Ró)? Serve 

sim, pois senão vai acabar de nossa força espiritual que depende disso, não 
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depende daquilo que os waradzu trouxeram, isso não resolve. Mas ser caçador 

sempre tem uma ligação espiritual.. é diferente. É muita diferença, senão nós 

vamos morrer. A força da identidade espiritual é essa aí, por isso é importante 

caçar, essa divisão da mata e de cada um se distribuir [andar nos cerrados], 

enquanto caçador a gente sempre está imaginando, nossa terra, .... essa assim 

que eu vivo e quero viver mais, esta distribuição [dos caçadores nos cerrados] 

tem que entender, não é uma distribuição simples. Por exemplo, daqui [aldeia 

Idzou'hu] para aldeia Sangradouro, não é só o caminho que anda da estrada que 

existe, aquilo ali não é nada, tem uma vida que você está perdendo cada vez 

mais [pois não se caminha pelos cerrados somente pelas estradas]" (Adão 

Topôtiro, traduzido por Hiparidi, apud Gomide 2008: 377).  

 

Atualmente, os jovens estão caçando muito pouco e com isto já estão perdendo o 

conhecimento sobre o comportamento dos animais; na visão dos mais velhos, esta mudança 

complexa do mundo está também afetando os animais, pois todos fazem parte de uma mesma 

interdependência, os Xavante e o Ró.  

"tem que entender que hoje os jovens não caçam e, portanto não entendem o 

comportamento dos animais (...) os animais também estão mudando seu 

comportamento, isso os jovens não vão saber por que não caçam. Assim tudo 

muda, tudo se comporta mudando [...] Todos seres mudam, porque é uma coisa 

s· que est§ acontecendo com todos os seresò (Ad«o Topôtiro, apud Gomide 

2008: 377-8). 

 

Vê-se, pois, que a importância dos animais de caça, assim como das caçadas, está 

intimamente ligada ao cosmos, à espiritualidade e a própria continuidade da sociedade Xavante. 

 

Métodos de caçar e estratégias atuais frente à limitação territorial 

 Embora as caçadas sejam uma atividade central na cultura xavante, na 

maioria das Terras Indígenas estas atividades não têm ocorrido mais com a intensidade e 

freqüência requeridas tradicionalmente. No entanto, os Xavante ainda se esforçam para a 

realização de caçadas, sobretudo em função de rituais ainda importantes para a reprodução 

sociocultural do grupo, como o dabatsá (casamento), o ritual de cura (datsiwãiwére), o da 

iniciação masculina (danhöno) e o waiôa. Animais como a anta, o queixada, o caititu, os 

veados e aves são caçados em razão de prestações/trocas cerimoniais envolvidas nos citados 

rituais (Carrara,1997: 66). E, claro, são buscados no homonu para alimentação. 
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Os Xavante praticam a caça hoje exclusivamente com espingardas, eventualmente 

utilizando-se do arco e a flecha nas caçadas com fogo; contudo este método de caça está 

hoje praticamente restrito às caçadas para o casamento e os grandes rituais acima 

mencionados. Tal hipótese foi confirmada pela equipe na pesquisa de campo: nas Terras 

Ind²genas envolvidas neste Estudo, a ñcaça com fogoò ® praticada hoje quase (verificou-se 

exceções) exclusivamente dentro da terra demarcada e tem por finalidade o cumprimento 

das obrigações cerimoniais. O hömônu, a caçada cinegética, vem ocorrendo 

preferencialmente fora dos limites das terras oficiais, e há muitos anos segundo apurou-se. 

A hipótese a considerar é que essa alteração no padrão tradicional estaria relacionada aos 

novos tempos, onde a limitação territorial se impõe ï e pode-se até considerar uma 

estratégia para superar tal limitação. 

 Averiguou-se que, em geral, estas atividades de caçada são acordadas com os 

proprietários, informalmente (a equipe presenciou um destes momentos quando o 

proprietário aparece momentos antes do grupo de caçadores Xavante, o qual a equipe 

acompanhava adentrar a mata; ele apenas avisou/recomendou: ñolha l§, cuidado com o 

fogoò!). Entretanto os caçadores Xavante sabem onde a caça se concentra no seu território e 

avaliam aquelas propriedades cujos donos raramente aparecem ou que as deixam nas mãos 

de serviçais, com os quais os Xavante facilmente negociam. Evitando-se o fogo, é pouco 

provável que o proprietário se incomode ï dado que eles não disputam esse produto com os 

²ndios. A sensa­«o ® a de que as placas de ñproibido ca­ar e pescarò vista na maioria das 

propriedades não se aplica aos Xavante. 
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Figura 18 : ñBarreiroò localizado na fazenda Planalto (EtΒwawe) e local de caçada atual 

 

Foi feito um sucinto levantamento destes territórios de caça fora das áreas 

demarcadas e picotados no MAPA 08 do Caderno de Mapas. Observando o mapa vê-se em 

que medida e como o empreendimento EF 354 vai afetar o modo de vida Xavante no que 

diz respeito às suas atividades de caça. 

 

Etnoclassificação da caça 
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Os óanimais de ca­aô se sobressaem dentro do conhecimento xavante da natureza; 

existe uma categoria, abadze nõri, que significa ñanimal de ca­aò (Carrara, op.cit.:60) e que 

se refere tanto a alimento ou quanto a prestação cerimonial. Na classificação de animais e 

plantas os Xavante ordenam seu conhecimento por meio da seleção e da relação entre os 

traços morfológicos, usos, classificação alimentar e as concepções cosmológicas - e não 

apenas distinguindo os agrupamentos e ñdescontinuidades naturaisò (Carrara, op.cit.: 32) 

A classificação dos animais formando as etnofamílias AôuwΒ, de acordo com 

Carrara (op. cit.: 58-68), é a seguinte: 

Uhö nõri: agrupamento de anta, capivara, queixada: uhodo (tapirus terrestris), uhö (tayassu 

albirostris), uhore (tayassu pecari), uhobo (porco doméstico).  

Podzeônõri: agrupamento das espécies de veados: podzé (ozotocerus bezoarticus), poné 

(mazama americana), ponére (mazama simplicornis), aihö (Dorcephalus bezoarticus). 

Wãrã nõri: agrupamento dos tatus (família Dasypodidae) que também inclui o tatucanastra 

Wãrã wawe (tatu grande) e são bastante apreciados como carne de caça. 

Waô» n»ri: etnofamília dos quatis (família procyonidae) que também servem como caça. 

Pati nõri: são os tamanduás-bandeira e mirim, apreciados como carne, especialmente pelos 

mais velhos. 

Roôo n»ri: são os primatas e incluem a preguiça. A carne de macaco somente é consumida 

pelos mais velhos. Pertencem ¨ ñetnofam²lia latenteò dos can²deos, o lobo- guará e o papa-

mel, que não são caçados como alimento. 

óHu nõri : etnofamília das onças e jaguatiricas (Felidae) incluindo a onça pintada e a parda. 

A onça pintada tem duas denominações: hu ou waptsã tóro - este último termo também se 

aplica significa ao cachorro doméstico (waptsã) que tem gula pela carne (tóro). Desta 

forma, a onça é classificada/assimilada ao cachorro, como aliás ocorre entre os Timbira 

(grupos Jê meridionais). No ritual de nominação das mulheres, os homens usam uma pintura 

corporal que representa a onça pintada. Matar uma onça confere um grande prestígio ao 

caçador e o torna muito respeitado por ter coragem e força, podendo trocar de nome (Lopes 

Da Silva, 1986:87 apud Carrara, op.cit). 
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óRaôwa n»ri é uma etnofamilia que inclui a paca (raôwa) e a cotia (dzohurure), apreciadas 

como carne para alimentação; existe restrição quanto ao consumo da paca se a pessoa 

estiver doente com gripe, pois este animal fica muito tempo na água. 

U ó« n»ri: etnofamília do jabuti e das tartarugas, cuja carne é bastante apreciada. 

Urutomhºôa n»ri: abrange os ratos, que são abundantes nos cerrados. 

 

Etnoespécies isoladas: ubdö que é a capivara; tiôi, a ariranha e atsamrô, o ouriço.  

Wahi nõri é a família das serpentes, nesta classificação apresenta 14 etnoespécies e três 

etnogêneros. Ao gênero wahi pertencem a sucuri (wahi wawe) e a jibóia (wahi höirã). Os 

répteis não são considerados animais de caça. O wahitedeôwa ï ou dono da cobra ï é aquele 

que tem conhecimento sobre plantas medicinais para curar picadas de cobra, e também pode 

enviar cobras para perseguir os inimigos. 

Abôe abrange vários gêneros de serpentes, existem também etnoespécies isoladas como 

wanhaôu que é uma sucuri muito perigosa na água. Waradzu ratare é a coral verdadeira, 

tsidzö é a cascavel, ubunãire, a cobra cega e rãraiere, uma cobra encontrada nos córregos. 

Apa nõri: etnofamilia dos lagartos, que são em grande número nos cerrados, mas 

dispensados na alimentação.  

 

Estado da mastofauna terrestre nas TIs aqui implicadas 

Como visto acima os animais preferenciais para os Xavante, tanto do ponto de 

vista cinegético quanto espiritual, são os mamíferos terrestres. O esforço de caça envolve 

não só a alimentação como também (ou, quiçá, sobretudo) o pagamento de prestações 

cerimoniais implicadas nos diversos rituais que regulam a vida social AôuwΒ. A avaliação 

dos mamíferos terrestres nas Terras Indígenas tem, portanto, alta importância para estes 

Estudos na medida em que se trata de um empreendimento (ferrovia) que poderá afetar e 

impactar essa fauna em particular. 
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A mais recente revisão da fauna de mamífero no cerrado aponta para 194 espécies, 

divididos em 30 Famílias e 09 Ordens (Marinho-Filho, 2002), das quais 18 são endêmicas 

(MMA,1999) e 17 estão incluídas na lista nacional das espécies da fauna brasileira ameaçadas 

de extinção (MMA, 2003). Em geral a mastofauna do Cerrado é composta por animais de 

pequeno porte: 85% das espécies têm menos de 05 quilos de massa corporal e apenas cinco 

espécies pesam mais que 50 quilos (Marinho-Filho et al., 2002). Segundo definição de Hayward 

e Phillipson (1979), mamíferos de pequeno porte são aqueles que não ultrapassam o peso de 05 

quilos quando adultos.  

Embora não sejam seletivos quanto a caça, os Xavantes caçam preferencialmente 

mamíferos de grande porte. Em um levantamento da mastofauna feito em 2009 na Terra 

Indígena Parabubure foram encontradas 30 espécies de mamíferos terrestres, sendo duas de 

pequeno porte e 28 espécies de médio e grande porte (Rocha e Silva, 2009). Número de 

espécies semelhante à encontrada em uma reserva de Cerrado no município de Nova Xavantina: 

29 espécies de mamíferos de médio e grande porte (Rocha e Dalponte, 2006). Em outro estudo 

realizado na Terra Indígena Xavante Pimentel Barbosa foram identificadas 13 espécies de 

mamíferos de médio e grande porte (Fragoso, 2000). Carrara (1997) realizou um levantamento 

da fauna entre os Xavantes, que nomearam e classificaram 49 etnoespécies.  

Tanto para alimentação como para o pagamento de prestações cerimoniais, os 

chamados ñanimais de ca­aò ou, abadze nõri, são de especial importância para o modo de vida 

Aôuwe. Leeuwenberg (1997a e 1997b) e Fragoso (2000) constataram que as espécies mais 

frequentemente abatidas são o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), veado-campeiro 

(Ozotoceros bezoarticus), cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), anta (Tapirus 

terrestris), queixada (Tayassu pecari) e caitetu (Tayassu tajacu). Espécies menores como o 

tatu-canastra (Priodontes maximus), tatu-peba (Euphractus sexcinctus), veado-catingueiro 

(Mazama gouazoubira), veado-mateiro (Mazama americana) também são caçados pelos 

Xavantes, mas em frequência menor.  

 Entre os animais mais caçados pelos Xavantes o tamanduá-bandeira, o cervo-do-

pantanal e a anta, além do tatu-canastra, aparecem classificados como espécies vulneráveis na 
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Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas de Extinção, organizada anualmente pela União 

Internacional para Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN). Além disso, o 

tamanduá-bandeira, cervo-do-pantanal e o tatu-canastra também aparecem na Lista Nacional 

das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2003).  

Em estudo realizado na Terra Indígena Pimentel Barbosa, Leeuwenberg (1997 a e b) 

concluiu que a caça de anta, cervo-do-pantanal, veado-campeiro e tamanduá-bandeira não é 

sustentável, mas que as populações de queixada e caitetu ainda aparentam estabilidade. No 

entanto, a baixa proporção de sexos nas populações de queixada e de tamanduá-bandeira 

indicava uma diminuição da população desses animais no passado. Leeuwenberg (1997a), 

concluiu que haviam desvios pronunciados na distribuição etária das populações do veado-

campeiro e do cervo-do-pantanal. Apesar de não ter uma coleta de caça em excesso, a 

população de veado-campeiro já está em situação ameaçada. A proporção de 04 fêmeas para 

cada macho, a falta de adultos com mais de 02 anos e filhotes com menos de um ano na coleta 

de caça indicam uma população bem abaixo do normal. A situação atual é bem preocupante e 

poderia ser a consequência da caça em excesso em anos anteriores. Em relação à população de 

cervo-do-pantanal, a ausência de filhotes e de animais com mais de 02 anos de idade ilustram 

uma estrutura populacional irregular e instável. Além disso, a proporção de machos e fêmeas de 

1:2 sugere que a população está diminuindo.  

Em outro levantamento recente da mastofauna na Terra Indígena Parabubure realizado 

em 2009, houve registro de apenas um indivíduo do cervo-do-pantanal e, da mesma forma, foi 

identificado apenas um pequeno grupo de queixada, aparentemente, com cerca de dez 

indivíduos. Na atualidade essas espécies parecem ser raras na Terra Indígena Parabubure; mas, 

segundo informações de antigos moradores locais, elas já foram comuns nessa área. Além disto, 

segundo eles, também foi notória a redução nas populações de outros cervídeos, especialmente 

de Ozotoceros bezoarticus (Rocha e Silva, 2009). Já Fragoso (2000) em outro estudo na Terra 

Indígena de Pimentel Barbosa concluiu que nenhuma população de espécie de mamíferos 

terrestres utilizadas pelos Xavantes está severamente explorada ou em perigo de extinção local. 

No entanto alerta que espécies como o queixada, tamanduá-bandeira e a anta já poderiam ser 
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consideradas em risco de extinção por causa de registros de desaparecimento após distúrbios 

em seus habitats naturais. 

É bem conhecido na literatura científica que a perda de habitats e a sobrecaça, 

inclusive com fogo, são as principais ameaças à manutenção de populações de grandes 

vertebrados (Redford  1992,  Peres  2001, Brooks  et al. 2002, Ferraz  et al. 2003, Milner-

Gulland  et  al. 2003). No caso do cerrado e das Terras Indígenas Xavantes especificamente, 

vários estudos indicam que a principal ameaça aos grandes mamíferos terrestres é fragmentação 

do habitat natural. Fragoso em seu estudo concluiu que nenhuma das espécies caçadas pelos 

Xavantes na TI de Pimentel Barbosa apresentava indícios de superexploração de caça, mas que 

algumas espécies corriam risco de extinção devido à redução de seus habitats. Prada e Marinho-

Filho (2004) observaram que mesmo com a caça e com o fogo a Reserva Xavante dos Rios das 

Mortes (TI Pimentel Barbosa) ainda representa uma das maiores áreas bem conservada do 

cerrado brasileiro. Isso nos leva a pensar que esses dois fatores não são limitantes. Ao contrário, 

o autor sugere que os Xavantes realizam um tipo de manejo do fogo que contribui para a 

preservação das espécies. A periodicidade das queimadas faz com que se acumule pouca massa 

vegetal combustível, de forma que o fogo não alcança grandes proporções. Neste sentido a 

tradicional caça com fogo empregada pelos índios Xavantes funciona como um mecanismo 

para a prevenção de incêndios destrutivos. Assim, é provável que a morte de mamíferos de 

médio e grande porte pelo efeito direto do fogo seja atenuada por este fator 

Por outro lado, o avanço das atividades agrícolas sobre cobertura natural do cerrado, 

especialmente a soja e fazendas de criação de gado, além da urbanização, se apresenta como 

principal ameaça a mastofauna terrestre do cerrado. Um mapeamento do bioma cerrado 

mostrou que aproximadamente 47% de sua área já foram convertido em pastagens e agricultura 

(Sano et al., 2008). Outra consequência do avanço das atividades agrícolas sobre o cerrado é a 

fragmentação desse bioma.  

A fragmentação de habitat conduz à perda de espécies nas comunidades biológicas, o 

que faz com que esta ocorrência seja considerada uma das maiores ameaças à biodiversidade 

(Diamond & May, 1976; Harris, 1984; 1987; Shafer, 1990; Saunders et al., 1991; Boulinier et 
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al., 2001; Fagan et al., 2002;Fahrig 2003). A fragmentação de uma área tem duas conseqüências 

imediatas: a primeira delas é a subdivisão do habitat antes contínuo, a outra é a perda de área. A 

redução de diversidade como conseqüência da fragmentação, por sua vez, ocorre por dois 

processos distintos que atuam em tempos diferentes. O primeiro, em um curto prazo, é a perda 

imediata de espécies durante o processo que levou à fragmentação do habitat ï por exemplo, 

durante o desmatamento. O outro processo ® o de isolamento (ñinsulariza­«oò). Assim, ap·s um 

habitat, antes cont²nuo, ter sido reduzido a uma s®rie de ñilhas de habitatò, s«o esperadas v§rias 

extinções de espécies nestas ilhas. Isto acontece porque muitas populações nelas contidas não 

são viáveis no longo prazo (Soulé, 1987). Uma conseqüência importante disso é que se for 

isolada uma população de mamíferos, dependendo do tamanho do fragmento de mata, pode ser 

apenas uma questão de tempo para que se extingam localmente. Por apresentar um mosaico de 

fisionomias que englobam formações campestres, savânicas e florestais, a fragmentação do 

cerrado na região-alvo destes Estudos se mostra particularmente problemática, pois a supressão, 

ou degradação, de uma das formações interfere diretamente na dinâmica de todo bioma.  

O alto índice fragmentação da paisagem no entorno dos territórios Xavante 

demarcados é um fato crucial, pois a fragmentação interfere na reprodução da fauna terrestre, 

conforme estudos realizados recentemente utilizando os modelos populacionais de 

ñfonte/vaz«oò para TI Pimentel Barbosa (Fragoso J.M.V., Silvius K.M. e Prada Villalobos M., 

2000: 23 e ss). Neste estudo os autores citados obtiveram os seguintes resultados para as 

principais espécies de interesse ritual e cinegético para os Xavante, no tocante ao método 

citado: 

Tamanduá-bandeira 

Não foi identificada uma área distinta de fonte dentro da Reserva (i.é.: TI Pimentel 

Barbosa), porque não houve diferença significativa de rastros entre as Zonas. Sugerimos que a 

população de fonte para a Reserva se localiza nas terras adjacentes pertencentes a não-índios. 

Os brasileiros não-índios não caçam o tamanduá-bandeira, pois acreditam que traz má sorte 

(Lourival e Fonseca 1997) ou porque não gostam do sabor da carne (Leeuwenberg com pess.). 

 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 116 
 

Veado-campeiro 

Fonte-Vazão: Dentro da Reserva Xavante, o número de rastros aumentou 

significativamente de Z1 para Z2 (para esta repartição, ver Figura abaixo) sugerindo que a 

Reserva sustenta uma população fonte. 

Cervo-do-pantanal 

Fonte-vazão: A densidade populacional aumentou de forma significativa de Z1 para 

Z3, sem qualquer diferença detectada entre Z2 e Z3 (...). Isso sugere que Z3 (e possivelmente 

Z2) pode estar servindo como fonte populacional para as outras Zonas. 

Anta 

Fonte-vazão: Dentro da Reserva Xavante Rio das Mortes a abundância populacional 

variou de forma significativa de Z1 para Z3 (...), indicando a possível existência de uma 

população fonte na Z3 (...). A hipótese de que a população está sendo superexplorada em Z1 foi 

apoiada (por) três análises diferentes. Leeuwenberg e Robinson (no prelo) também acharam 

que a taxa de exploração da população como um todo era mais alta do que sua taxa de 

reprodução e relataram que a superexploração estava ocorrendo em toda a Reserva. Todavia, a 

razão sexual e dados de contagem de rastros sugerem que Z3 pode estar servindo como fonte 

populacional para as antas de Z1 e possivelmente Z2 (Tabela 7). Se supuser que a observação 

de Fragoso sobre os deslocamentos de uma anta em Roraima (20 km em linha reta) refletem os 

movimentos de antas na Reserva Xavante (de Pimentel Barbosa), então é possível que essas 

possam perambular por mais de uma zona de caça. 

Queixada7 

                                                 

7
 Os queixadas são conhecidos por viajarem longas distâncias (EMMONS, 1990; KILTIE & 

TERBORGH, 1983; SOWLS, 1987). Alguns autores têm tratado os deslocamentos no contexto de mudanças 

sazonais, como migratórios (BODMER, 1990; MENDEZ, 1970). Outros sugerem que suas movimentações 

são irregulares ou nômades, dentro de uma grande área de vida, em função da imprevisibilidade das visitas 

repetidas na mesma área (KILTIE & TERBORGH, 1983; BARRETO & HERNÁNDES, 1988; PERES, 1996).  

Estudos sobre queixadas em áreas contínuas de florestas têm atribuído as suas amplas áreas e seus 

movimentos, a repostas a mudanças na disponibilidade e abundância de manchas de frutos (KILTIE & 

TERBORGH, 1983; BODMER, 1990; MENDEZ, 1970; SOWLS, 1997). No cerrado brasileiro Jacomo, 

estudando 13 grupos de queixada, encontrou áreas de vida que variavam de 2.481 a 26.688 hectares, com 

média de 11.917 ha. Segundo Fragoso, grupos de 100 a 200 queixadas podem manter territórios de 100-200 
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Efeito da Caça: Houve uma tendência no aumento de rastros de Z1 para Z2 e Z3, 

sugerindo um efeito da caça, ou pelo menos um decréscimo na taxa de visitação próximo à 

aldeia (queixadas tendem a abandonar temporariamente áreas onde são caçados, Fragoso obs. 

pess.). Porém, a grande área utilizada por queixadas sugere que as três Zonas sustentam uma 

única população e, portanto, Z2 e Z3 seriam impactadas pela atividade de caça em Z1. Dessa 

forma, a inexistência de uma diferença significativa entre as Zonas não é surpreendente. 

Fonte-vazão: Dentro da Reserva Xavante (sic: TI Pimentel Barbosa), a abundância 

populacional não variou de forma significativa entre qualquer uma das Zonas (...), indicando 

que a Reserva como um todo mantém uma população fonte (op. cit.: 34-35). 

Na pesquisa de campo realizada pela equipe CTI-Warã para estes Estudos foi feito um 

levantamento com informantes (caçadores) Xavante sobre as áreas de perambulação daquelas 

esp®cies no sentido ñfora-dentroò da TI Pimentel Barbosa. Constatou-se que os Xavante sabem 

identificar com acuidade os ñcarreirosò (caminhos marcados, de passagem regular) da fauna 

terrestre e, sobretudo das suas espécies preferidas (anta, queixada e caitetu) responsáveis tais 

                                                                                                                                                      
km², a maior área de que se tem conhecimento entre os mamíferos tropicais (FRAGOSO 1998a, 1999). 

Queixadas necessitam de grandes manchas de alimento para suportar a permanência de grandes grupos, e são 

capazes de se deslocar por grandes distâncias para habitats sazonais que dispõem, temporariamente, de 

abundância de recursos (FRAGOSO, 1998). Por exemplo, um território incluirá a mata de galeria, ecótonos de 

terras baixas úmidas (brejos) com savanas, florestas de terra-firme, e outros tipos de vegetação. No entanto, 

este autor descreve que grandes extensões de áreas homogêneas podem não oferecer ao longo do ano os 

recursos necessários para assegurar a persistência de uma população e, por isso, além da necessidade de 

grandes áreas, é necessário que estas estejam em bom estado de conservação, mantendo seus diferentes 

mosaicos naturais de recursos sazonais. O T. pecari é classificado como onívoro, alimentando-se de frutos, 

sementes, raízes e matéria animal, e representam uma das principais presas da onça-pintada (Panthera onca) 

(KILTIE & TERBORGH, 1983; ARANDA, 1994; CRAWSHAW, 1995; ESTES, 1996; SILVEIRA, 1999).  

Queixadas são importantes na manutenção dos ecossistemas como predadores e dispersores de sementes 

(TERBORGH, 1988; BODMER, 1991; FRAGOSO, 1997). Por exemplo, o Tayassu pecari se alimenta do 

endosperma restante de mudas da palmeira Mauritia flexuosa, o buriti (KILTIE, 1981; 1982; BODMER, 1991; 

FRAGOSO, 1998b, 1999), e é o fator principal que influencia o recrutamento dessa palmeira (ANTONIK, 

2004). O buriti é uma espécie que domina freqüentemente as matas de galerias e as veredas no cerrado, dando 

origem a formações vegetacionais conhecidas como buritizais, usadas regularmente pelo queixada para se 

deslocar dentro de seu território (FRAGOSO 1998a, 1998b, 1999). Estas formações vegetais ocorrem em 

grandes porções entre o rio Cristalino e o das Mortes, no entermeio das TIs P. Barbosa e Areões. Portanto, este 

tipo de informação mostra a importância do queixada na manutenção e na dinâmica da biodiversidade local e 

regional. 
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ñcarreirosò. Al®m disso, indiv²duos destas e outras esp®cies (tatus e tamandu§s, bandeira e 

mirim, principalmente) são mortos com regularidade por carros e caminhões que trafegam pela 

BR 158, o que foi constatado em campo pela equipe de pesquisadores. Esta estrada de rodagem 

não é necessariamente uma barreira para o fluxo destas espécies. 

 Pelas informações colhidas em campo entre os Xavante da TI Pimentel Barbosa, o 

fluxo de espécies da mastofauna terrestre entre as áreas de fragmentos fora da TI para dentro 

dela (e vice-versa, dado que a TI é área-fonte da maioria das espécies-alvo) vem ocorrendo 

ainda com alguma intensidade. Mas tal fluxo, com alguma certeza, está diretamente 

relacionado ao estado atual de conectividade entre os fragmentos remanescentes do entorno e a 

TI Pimentel Barbosa. Em outros termos e usando os dados da pesquisa da WWF acima citados: 

a TI Pimentel Barbosa e seu entorno é fundamental para a manutenção de populações-fonte das 

espécies de tamanduá-bandeira, anta, queixada, veado-campeiro e cervo-do-pantanal. A EF 354 

causará efeitos, diretos e indiretos, no estado atual dos fragmentos remanescentes ï e 

conseqüentemente, no fluxo das espécies citadas, acarretando impactos nas TIs aqui 

consideradas e no modo de vida Xavante. 
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Figura 19:  Zoneamento do estudo da WWF na TI Pimentel Barbosa (Z1 é circulo mais interior e assim por  

diante) 

 

3.2 A pesca (o marã, os rios e os lagos) 

Segundo Maybury-Lewis (op.cit.), a pesca provavelmente não era importante para os 

Xavante antes do seu encontro com os brancos. Sua preferência pelas viagens por terra e pelo 

campo aberto, para aquele antropólogo, significava que não passavam muito do seu tempo nos 

rios (1960). No entanto, hoje, pode-se claramente afirmar que boa parte da proteína animal 

consumida nas aldeias é oriunda desta prática. Nos trabalhos de campo realizados nas aldeias 

para os Estudos do Componente Indígena dos AHEs de Água Limpa e Toricoejo, realizados 

também CTI, ficou evidente a dependência dos recursos pesqueiros por parte das famílias 

indígenas. 
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Nas entrevistas, os comentários dos mais velhos são que a pesca se tornou frequente 

tão logo surgiram os empreendimentos agropecuários e ocupação de não-indígenas em torno 

das terras demarcadas, a insuficiência de recursos, somados à diminuição de espaço físico para 

as longas viagens e caçadas coletivas, o que obrigou as aldeias a aumentar a pressão sobre os 

recursos pesqueiros, para suprir suas necessidades de proteína animal e, oportunamente, manter 

a fiscalização do seu território. 

Dos arcos e flechas, armadilhas e anzóis rudimentares passaram a utilizar técnicas e 

utensílios de alta capacidade de captura: redes confeccionadas em nylon com bóias 

(flutuadores) e com diversos tamanhos e alturas, como malhadeiras, tarrafas e outros. Nos 

relatos dos homens mais velhos consta que os padres salesianos e funcionários da FUNAI 

ensinaram as técnicas de uso da malhadeira, anzol e tarrafa. As malhadeiras foram introduzidas 

na década de 1960 na região e tiveram uma expansão no seu uso muito rápida nos últimos anos, 

impulsionada pelas lojas de pesca cada vez mais acessíveis, pela variedade de modelos e pela 

eficácia na captura dos peixes. Não existe qualquer controle sobre o uso das malhas, apenas 

uma opinião geral de que, quando muito pequenas, causam forte impacto sobre a população de 

peixes, uma vez que capturam todos, até os pequenos ainda pouco desenvolvidos. 

Os Xavante realizam a pesca na maior parte do ano e demonstram conhecimento sobre 

os h§bitos das esp®cies, al®m de informa­»es sobre os cursos dô§gua locais e suas 

características, sendo estas informações suficientes para a pesca eficiente voltada para a 

subsistência familiar e, em alguns casos, trocam e ou comercializam entre si ou com famílias de 

outras aldeias. 

A pesca artesanal Xavante demonstra evolução de conhecimentos práticos e 

habilidade técnica, sendo na maior parte atividade dos homens. A pesca não é encarada como 

elemento relativo à virilidade ou de força como é a caça, nem provoca discussões nas rodas de 

conversa no círculo formado pelos homens, o warã. Ela é encarada como estratégia de 

sobrevivência contraposta à caça, que pode ser praticada também por crianças, por  jovens e, 

oportunamente, por mulheres. As mulheres participam de forma esporádica, com maior ênfase 
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na época do auge da seca, entre os meses de julho a setembro, realizando a pesca nos lagos e/ou 

lagoas, bem como no leito dos córregos intermitentes. 

Nos dias atuais, continua sendo realizada conforme o período sazonal, tanto de dia 

quanto à noite, explorando a diversidade de ambientes, estratégias e táticas de captura dos 

peixes. Essas características conferem à atividade acentuada complexidade, muito embora com 

estrutura e dinâmica menos avançadas que as da pesca (comercial e esportiva) de não-indígenas 

existente no entorno de suas áreas de pesca. 

As Terras Indígenas Xavante abrigam uma grande diversidade de ambientes 

aquáticos, que vão desde pequenos córregos sinuosos, de água fria e coberta pela mata de 

galeria, passando por áreas de palmeiras (buritis), até rios com propriedades físicas, químicas e 

biológicas distintas. Essa diversidade de habitats do Cerrado para a fauna aquática inclui 

também Öre (lagos), Irãpó (ñvargemò ou v§rzeas - áreas de alagadiços), Sedarã (áreas de 

buritizais) entre outras. Alguns macrohabitati, como os rios, apresentam outros 

compartimentos internos muito característicos e que condicionam a presença de certos 

conjuntos de espécies adaptadas a condições ambientais muito específicas, como as 

ñcorredeirasò, ñcachoeiraò, ñcanaisò e ñpo­»esò. Outros ambientes s«o fortemente sazonais, ou 

seja, ñlagoasò pr·prias para uso de timb· e as ñpraiasò dispon²veis durante certo período de 

T«piniôr«tsudu/Robr® (vazante/seca) e as §reas da ñmata de galeria alagadaò e ñcampos 

alagadi­osò durante AΒta/Utsu (enchente/cheia). 

De acordo com as algumas etnografias (p. ex.: Giaccaria, 1932 e Carrara, 1997) a água 

aparece como aspecto fundamental na cosmologia AôuwΒ. Segundo Castro Oliveira (2005) a 

água é considerada para os Xavante sob dois aspectos com significados simbólicos: a água dos 

rios, identificada com água corrente (água viva), representada pela palavra Ö; e pela água dos 

lagos, lagoas, identificada pela água parada (ou água morta), representada pela palavra U. 

ñExistem, portanto, os esp²ritos associados a esses ambientes, que s«o os seus 

donos, mantendo com a comunidade Xavante relações de aproximação ou 

afastamento. Os donos da água viva dos rios são os Ötedewa, que cumprem um 

papel na orientação dos adolescentes, alertando contra os perigos dos rios, a 

cura para certas doenças, controlam peixes e jacarés, mostrando-se generosos. Já 

os Uutedewa, donos das águas paradas, habitam o fundo de certos lagos e são 
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hostis aos Aô¼wΒ, os quais, nos rituais que precedem a pesca nos lagos, precisam 

lhes pedir permissão para pescar (Castro Oliveira 2005:217). 

 

Esses ambientes abrigam uma fauna aquática com diferentes graus de diferenciação e 

especificidade, principalmente as espécies de peixes. Nos diferentes ambientes aquáticos 

(biótopos) explorados durante a realização das turnês de pescarias para os Estudos das 

barragens no rio das Mortes (CTI, 2011) apresentaram conjuntos de espécies de peixes 

característicos, com diferentes tamanhos e similaridade maior ou menor entre si. Embora não 

seja ainda possível analisar quantitativamente esses dados, pode-se fazer uma breve 

caracterização dessas associações de espécies de peixes por ambiente. Alguns tipos de 

ambientes foram visitados: lagos, macrófitas aquáticas, rios, margens e barrancos, corredeiras e 

pedrais. Outras §reas de pesca, frequentadas pelos Xavante como ñpraiasò, ñcanalò e ñv§geasò 

(várzeas) não foram visitados no período dos Estudos citados, mas identificados pelos 

pesquisadores indígenas, lideranças e colaboradores, através dos mapas geoferenciados e 

cognitivos. 

Na TI Areões (aldeias Mutum e Tritópa), os Xavante mencionaram que no período 

quando o nível das águas começa a subir, os peixes que aparecem são curvinas, pintado, pacus, 

mandi, boca larga (Ageneiosus inermis), voadeira e papa-terra. Esses peixes continuam a 

aparecer durante a cheia, só que em menor quantidade. Nas pescarias exploratórias na enchente, 

foram pescados com malhadeira nos locais de pesca da aldeia Mutum e com linha e anzol na 

aldeia Tritópa. Ainda como habitante típico das margens em todos os períodos, vale citar a 

piranha Serrasalmus rhombeus e o piau Leporinus friderici, pescados com frequência na lagoa 

ñEncantadaò e m®dio rio das Mortes (TIS).  

Os Xavante mencionaram o desmatamento dessas margens (ñbeiradasò) e deixando a 

ñ§gua sujaò das nascentes, c·rregos e rios da regi«o. Durante o per²odo de enchente/cheia foi 

possível observar a grande quantidade de partículas de solos carreados pelas chuvas, 

comprometendo a qualidade ambiental do rio Sangradouro, principal recurso hídrico da TI 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 123 
 

Sangradouro, causando o aumento na turbidez deste, o que pode estar contribuindo para o  

assoreamento do rio e afetando a fauna e flora aquática. 

Nas entrevistas na aldeia Belém (TI Pimentel Barbosa), os Xavante declararam não 

pescar mais nas margens do rio Água Suja, devido a inúmeros danos à qualidade ambiental dos 

recursos hídricos existentes no entorno dessa TI. Entre os vários impactos citados nas 

entrevistas, estão, por exemplo: a construção das estradas, o lixo do vilarejo e das estradas, o 

crescimento das lavouras mecanizadas que aceleram o desmatamento (provocando a perda das 

margens, assoreamento das áreas de nascentes pelo carreamento de sedimentos e contaminação 

por agrotóxicos) e poluição hídrica através de lançamento de efluentes do presídio existente nas 

cabeceiras do rio. Na mesma aldeia, os seus integrantes mencionaram o ocorrido no começo 

das chuvas, quando sentiram dor de barriga, principalmente as crianças, ao consumirem carne 

de ca­a do entorno da TIPB e peixes do c·rrego Areia e rio Ćgua Suja. Segundo o cacique, ños 

animais s«o atra²dos pela soja e ao comerem as folhas s«o contaminadosò. Outros Xavante já 

presenciaram anta, veado e peixes mortos no entorno da TI Pimentel Barbosa. Nas aldeias 

Mutum e Cachoeira (TI Areões), seus integrantes mencionaram a preocupação com o rio 

Areões, pois utilizam áreas desse rio para pescar e, atualmente, está comprometido com o 

avan­o do desmatamento da ñmataò, as fazendas com in¼meras §reas de ñpastagensò e, 

principalmente, a poluição do rio através do frigorifico existente no entorno da TI. Entre os 

itens mencionados como poluentes do rio Areões estão o esgoto, sangue, lixo e até carcaças de 

animais. Na aldeia Tritópa, citaram o aumento da ocupação do entorno, em decorrência das 

fazendas e a diminui­«o da ñmataò nas §reas de nascentes dos seus c·rregos. 

Em todas as aldeias Xavante das Terras Indígenas aqui envolvidas, seus integrantes 

manifestaram preocupação com relação ao aumento da invasão da Terra Indígena, em razão de 

encontrarem não-indígenas nas margens dos rios e lagos utilizando suas áreas para caçar, pescar 

e coletar frutos. Essa fragilização do entorno das Terras Indígenas é tão prejudicial quanto a 

invasão direta, pois compromete os rios e nascentes, degrada o Cerrado (Ró) e impede a 

circulação e manutenção da fauna. 
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Estratégias de captura e tecnologias usadas 

Os Xavante têm os seus locais de pesca os quais costumam utilizar; são locais 

escolhidos individualmente, ou de forma coletiva e por época. Utilizam basicamente 

tecnologias de pesca artesanais. Foi registrado o uso de doze tecnologias de pesca, cujas 

descrições detalhadas estão no Quadro abaixo. As técnicas e seus principais instrumentos de 

pesca diferem de acordo com os objetivos, sazonalidade, comportamento alimentar e os 

padrões de mobilidade de cada espécie de peixe e que determinam as estratégias de captura. 

Além das técnicas e instrumentos, o uso dos recursos naturais e a escolha dos locais de 

pesca baseiam-se na experiência pessoal de cada indivíduo e na sua capacidade logística de 

explorar áreas de pesca (Peôadzo datsimawara) mais distantes. O emprego dessas 

tecnologias difere de acordo com os objetivos da pesca, tipo e sazonalidade dos recursos 

explorados.  

As categorias foram consideradas como i) arremesso, ii) linha, iii) redes, iv) artes 

fixas e v) venenos. Conforme essa categoria tem-se as seguintes modalidades mais 

empregadas para a pesca xavante: arco e flecha, caniço, linha de mão (comprida) com 

diferentes tipos de anzóis, tarrafa, redes (malhadeiras), armadilhas (móveis e fixas) e uso de 

venenos para peixes como o timbó (Abaôwadzi). 

O uso de redes de pesca pela comunidade indígena é restrito em virtude do custo 

de aquisição e são poucos pescadores que utilizam dessa tecnologia. A introdução das 

tecnologias contemporâneas de pesca, como anzóis, linha, redes de malhar (malhadeira) e 

tarrafa, ocorreram na década de 70. Essa substituição das tecnologias artesanais por 

tecnologias modernas tem como consequência a maior produção com menor esforço de 

pesca; entretanto, a comunidade indígena foi esclarecida,que em muitas comunidades 

ribeirinhas o uso dessa modalidade de pesca levou os seus recursos pesqueiros à exaustão 

mais rapidamente. 

Os Xavante, quando munidos de anzol e linha de m«o, utilizam iscas ñvivasò no 

per²odo vespertino e noturno, sobretudo peixes menores, ñbichosò (minhocas) e insetos 

(larvas e adultos) e, de manhã, utilizam iscas chamadas ñmortasò, compostas de sementes e 
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frutos nativos e outras introduzidas (soja e milho mantidas umedecidas em ñgarrafa petò e 

bola de trigo com arroz), além de flores de algumas espécies, como é o caso do ipê amarelo. 

No período de enchente e cheia utilizam como referência as matas de galeria, pela presença 

das flores, frutos e sementes, que atraem os peixes. A pesca de anzol é realizada 

principalmente no verão, devido ao acesso aos ambientes e a possibilidade de circular com 

segurança nas margens desses ambientes. A linha de mão lançada ao ambiente aquático 

(Ãdzönhoro nomrǫ), com diferentes anzóis, consistiu na técnica utilizada com maior 

frequência, enquanto outras mais especializadas são aplicadas apenas em certos períodos do 

ano ou em ambientes aquáticos determinados. 

De acordo com os Xavante, ño pacu a gente pesca com iscas de diferentes frutos, 

sementes e soja ou com malhadeirasò, ño matrinch« a gente coloca gafanhoto nos anz·is e 

amarra nas garrafas jogando no rio com pouca correnteò percebe-se na Tabela abaixo a grande 

diversidade de iscas (peixes, minhocas, insetos, frutos, sementes entre outros) utilizadas 

conforme a espécie de peixe-alvo. O registro do uso de diferentes tecnologias de pesca é  

apresentado abaixo com suas respectivas características e descrições. 
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Quadro 8: Tipos de modalidades de pesca, sua categoria, características e descrição utilizada pelos Xavante 

Categoria 
Nome 

Xavante 
Modalidade Características e descrição da técnica de pesca Espécie-alvo 

Linhas  Caniço 

Linha e anzol, com chumbo (poita) ou não, presos numa haste de 

madeira flexível. Bem utilizada durante a seca, na captura de peixes de 

pequeno porte. São iscados com minhocas, gafanhotos, larvas de 

insetos ou pequenos frutos. As crianças utilizam com maior frequência. 

lambari, mandi,  

traíra e carás 

Redes 

Itsõru tedza 

ãma 

watsitsini 

Espera 

Linhas individuais com anzóis penduradas em árvores na beira do rio 

para captura de peixes (escamas e lisos) e quelônios. Geralmente 

utilizam anzóis grandes com linha nº 70 a nº 100. 

Matrinchã  e 

pintado 

Redes 

Ǫtsõwadabzé 

Abatsipara 

iwapu 

Malhadeira 

É utilizada em ambientes sem correnteza. Usam as malhas de nº 60 a 80 

mm para capturar peixes médios. São colocadas nos principais rios da 

TI. 

papa-terra,  pacu, 

voadeira e outras 

espécies 

Redes Abatsipara Tarrafa Utilizada em áreas rasas com pouca ou sem vegetação. várias espécies 

Redes Ǫtsõwadana 
Batição 

Bloqueio 

Utilizada em ambientes inundados próximos das margens colocado na 

forma de cerco do ambiente e o grupo de pescadores realiza 

movimentos fortes, batendo na água para espantar os peixes escondidos 

nas pedras, raízes, troncos, galhos e, desta forma, ao saírem serem 

malhados. Pode ser também uma forma de cerca em locais livres de 

obstáculos nos córregos e rios de menor ordem, onde se captura certas 

espécies que estejam em áreas estreitas e as redes são armadas entre as 

margens. 

papa terra, pacu e 

piau 

Arremessos 
Ariwede 

Umhiô« 
Arco e flecha 

As flechas são feitas da seguinte forma: i) haste de taquara e uma 

extremidade com penas de arara e a outra com secção de taquara ou 

ponta de ferro e o tronco da palmeira denominada tucum. 

várias espécies 

Arremessos 
Ttseru 

Iôwa 

Linha de 

mão 

(linha 

comprida) 

Uma linha comprida de nylon com um anzol e segura pelo pescador. 

Utilizam com diferentes tamanhos de anzóis e linha nº 0,30, 0,40 e 

0,50. Dependendo da experiência do pescador e fixada em gravetos na 

margem dos ambientes aquáticos. São vários tipos de iscas associadas a 

várias espécies 

pacus, piaus,  

matrinchã, 

voadeira,tucunaré 
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essa tecnologia como: gafanhoto (dzödzö), grilo (ridi), minhoca 

(aiutewhanapr®), frutas: i) wabru: mirindiba, ºpinire, romrapr®ôre, ii) 

r«tsur«iôre (caju do cerrado) e outros como: carne, mandioca, gongo, 

milho e soja. Essa técnica é utilizada em locais mais profundos. 

Arremesso  

Mergulho 

livre com 

ferro 

Consiste em mergulhar em locais mais rasos das lagoas e córregos com 

auxílio de um ferro ou faca. 
papa terra e pacu 

Arremessos 
Umréná 

ǫmrami 

Armadilha 

de garrafa 

pet 

Anzóis iscados com peixe ou gafanhoto e atados a linhas com cerca de 

1 metro de comprimento presas a uma bóia do tipo garrafa pet de 2 

litros. 

matrinchã 

Artes fixas 
Waôra 

tepedahã 

Armação 

(Tapagem) 

Feita com trançados de folhas de buruti e associada à pesca de timbó. 

Geralmente é colocada abaixo da aplicação do timbó para coleta dos 

peixes. Hoje alguns Xavante utilizam redes para esse tipo de função. 

várias espécies 

Artes fixas Tepéwiwára 
Armadilha 

de taquaras 
Uma forma de tapagem que foi bem utilizada no passado piau  e pacu 

Venenos Abaôwadzi Timbó (cipó) 
A ñtinguizadaò, como ® chamado o uso do cip· (Jacquinia sp.) nos 

lagoas e córregos. 
várias espécies 
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Figura 20:  Esquema da pesca entre os Xavante: sazonalidade e regime hidrológico
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Foi possível observar o deslocamento da população xavante, onde exploram diversas 

localidades no cerrado e que abrange uma vasta área de pesca (Peôadzo datsimawara) 

presente nos recursos hídricos existentes nas Terras Indígenas e no seu entorno. Além do rio 

das Mortes, os seus afluentes, os rios Culuene e Couto de Magalhães foram declarados pelos 

Xavante como locais importantes para a pesca. No fluxograma abaixo apresenta-se uma visão 

geral das modalidades de pescaria e a intensidade de uso nas TIs. 

 

 

Figura 21:Fluxograma - Demonstração das modalidades de pescaria Xavante e sua utilização. 

 

A pesca está associada a diversos fatores, entre os quais se destaca: i) áreas de pesca 

mais próximas do rio, ii) distribuição geográfica da ictiofauna e iii) oferta de alimento através 

das extensas faixas de mata de galeria e vegetação submersa. É provável que as chuvas que 

inundam os córregos e lagoas temporárias, nas repentinas subidas no nível dos rios, dêem 

origem a curtos deslocamentos da ictiofauna em contracorrente para atingir ñlocaisò de 

alimenta­«o e reprodu­«o. Nas entrevistas os Xavante declararam que a ñcorrida dô§guaò (o 

aumento da vazão do rio) e a subida do nível da água durante o período das chuvas favorecem 

a progressiva inundação das áreas marginais topograficamente mais baixas, que vão se 
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transformando em verdadeiros canais e localmente denominados em língua xavante (são  

ñlocais de desovaò, provavelmente). Foi poss²vel observar o deslocamento da população 

Xavante para estes locais onde exploram diversas localidades (dentro e fora das áreas 

demarcadas) e que abrange uma vasta §rea de pesca presente nos corpos dô§gua existentes nas 

Terras Indígenas e no seu entorno, declarados pelos Xavante como locais importantes para 

coletar, pescar e caçar.  

 

3.3 Homens e mulheres: as roças  

O cultivo das roças de toco ganhou maior importância para os Xavante após o 

contato com a sociedade regional e a FUNAI. Os projetos de ñdesenvolvimento comunit§rioò 

deste órgão (1970) contribuíram para modificar a vida cotidiana e alterar as práticas agrícolas 

em algumas aldeias, ocasionando o abandono das roças tradicionais com o consequente 

desaparecimento das sementes nativas. Hoje, todavia, há esforços no sentido de reverter tal 

situação, com a realização de intercâmbios de semente entre os Xavante.  

Seguem abaixo relatos registrados pelos Xavante sobre como se cultiva a roça de 

toco, e como a sua origem está relacionada com os mitos da descoberta das sementes do milho 

e a descoberta do fogo:  

ñA origem da ro­a de toco ® desde a descoberta do milho Xavante (nodzo). Quando 

era adolescente, ou depois de se tornar ritéi´wa [jovem iniciado] começa trabalhar 

para os sogros. As mulheres ajudam os maridos a trabalhar na roça. Antigamente, 

se não trabalhava não havia alimentos, só comiam pau apodrecido. O surgimento 

da roça de toco é só depois da descoberta do fogo. A historia do milho Xavante 

apareceu no p® de jatob§ e ® a origem da ro­a de tocoò (mulher Xavante da TI S«o 

Marcos, 2006, apud Lima 2007). 

 

Os mais velhos comentam do tempo em que ñs· comiam pau podreò, porque n«o 

havia ainda os alimentos cultivados nas roças de toco (não conheciam as sementes) e nem o 

uso do fogo (os alimentos não eram cozidos). Assim à origem das roças estão relacionadas a 

origem do fogo e dos alimentos cultivados, hist·rias relatadas nos mitos óO roubo do fogo da 

on­aô, óA mulher estrelaô e óOs periquitosô (cf. Gomide, 2008). 

Nos depoimentos a seguir mulheres comentam as etapas do trabalho na roça antes do 

contato permanente com os waradzu:  

ñQueimar as §rvores, capinar capim com borduna e depois levar para a beira da 

roça com baquité (cesto). Trabalhavam junto com o namorado(a). Os capins que já 

secaram são levados para a beira da roça com baquité.  

Na roça se faz queimar os pés das árvores e assim se derrubam. Para a roça se 

derruba as árvores e depois colhem os galhos e leva até a beirada.  
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Antigamente trabalhavam muito... antigamente os namorados ou recém-casados  já 

se conhecem bem , trabalhavam juntos ... só viam trabalho.  

Se a roça está pronta, dividia a roça pra cará, milho Xavante e também tem um 

terreno de moça recém-casada. E no outro terreno do outro filho, outra plantação e 

assim o pai dividia a roça. O namorado dessa moça planta milho Xavante com 

brudu, tipo a borduna. E assim que secarem vão colhendo e trançando, o milho 

Xavante (nodzo). Dentro da casa tem a madeira para pendurar o milho (nodzo) que 

já trançaram as palhas. Esse pau onde se amarram os milho é  muito alto, chega 

quase na ponta da casa. E depois debulhavam a semente e armazenavam no tsiôra e 

os velhos faziam o tsiôra. Depois pegavam madeiras com forquilha para pendurar 

muitos tsiôra na frente das casas. O feij«o Xavante colhiam tamb®m junto com o 

milho Xavante. Os filhos recém-casados levavam para casa em grande quantidade 

para dentro da casa. Antes tinham muitos alimentos. Quando acabavam, 

distribuíam novamente para cada casa (mulher Xavante, TI São Marcos, 2006) 

 

 ñAntigamente os Xavante óca­avamô os waradzu e, quando encontravam, tomavam 

das ferramentas deles. Quando era machado cortavam pedacinho e distribuíam 

entre eles. Depois faziam com cabo de madeira o pedacinho de machado. Se 

chamava hotoratamá. E com ela trabalhavam sentados muito rápido. Os Xavante 

que pegavam facas dos waradzu cortavam com rodoiôaôΒtΒôa (pedra branca) e 

mesmo com pedacinho de faca trabalhavam rápido. (...) Atualmente já usam essas 

ferramentas no trabalho e ficam em p®, mas ao contr§rio trabalham menosò 

(Bernardina Renhere, apud Gomide & Lima 2006:9).  

 

Atualmente, as roças das Terras Indígenas Xavante são cultivadas de formas 

distintas. Há prevalência das roças tradicionais de toco onde são cultivadas as sementes 

nativas de milho, feijão, cará, abóbora, além de algumas frutas; contudo, as roças 

mecanizadas também estão presentes em várias aldeias. Essas últimas foram introduzidas pela 

Fundação Nacional do Índio na década de 1970, com extensas plantações de arroz. Essa 

atividade foi compreendida pelos Xavante, a priori, como relevante meio de subsistência 

gerador de abundância alimentar e autonomia. Entretanto, anos mais tarde, foi objeto de 

reflexão e crítica pelos Xavante. Mas a situação observada em campo indica uma queda 

acentuada nas atividades de abertura e cuidados com novas roças de toco, em todas as terras 

indígenas, com algumas aldeias tendo abandonado por completo esta atividade há vários anos. 

 

3.4  As mulheres e a coleta: andar no Ró 

A gente pega as coisas que comeu, a bocaiúva, jatobá e a gente atira a semente e 

joga ai que dá, vai brotando ai cresce , ai vai e come. A bocaiúva não foi plantada, 

a gente joga no quintal ai brota é só isso, para nós não existe viveiro, plantar a 

gente joga no Cerrado ai nasce ai dá fruta, é assim. Nós não fazemos a plantação, é 

só jogar. É só isso. (anciã da Terra Indígena Sangradouro). 

 

Os movimentos pelo território, o dzomõri, como visto antes, caracterizava-se pelas 

atividades de caça e coleta no Cerrado, com duração de meses. Ao longo do ano a coleta de 

frutos e raízes ï feitas em geral pelas mulheres ï era fundamental para a dieta alimentar 
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Xavante, complementada com as colheitas da roça e a caça/pesca dos homens. As gerações 

mais antigas viveram nas amplitudes do cerrado, por conseguinte, detêm uma visão de mundo 

onde os atuais limites demarcatórios são inexistentes. 

 

Figura 22: mulheres da aldeia Belém (TI Pimentel Barbosa) coletando cocô e palha de babaçu em local fora 

da área demarcada, a cerca de 900 metros do traçado da EF 354 

 

Por outro lado, a sedentarização forçada não significou a assimilação absoluta de 

novos hábitos, mas sim uma adaptação que vem sendo re-elaborada pelos Xavante, os quais 

se autodefinem como guerreiros, caçadores e coletores. Os quintais tradicionais, por exemplo, 

sofreram alterações quanto à forma de cultivo, dimensões e espécies cultivadas. Como 

relatado pela anciã acima, nos quintais nasciam frutas que haviam sido consumidas e ali 

depositadas as sementes, frutas estas que eram resultado das coletas feitas nos cerrados. Aliás, 

na identificação/localização de um riôtu (aldeia antiga) o que os anciãos observam é 

exatamente ® a composi­«o de p®s de bocai¼va, jatob§, pequi etc. em forma de ñferraduraò ï 

onde, claro, os waradzu não desmataram. 

Atualmente cultivam-se diversas espécies exóticas obtidas junto a servidores da 

FUNAI ou de projetos executados pelas próprias organizações indígenas. As grandes 

mangueiras existentes nas terras indígenas nos dias atuais foram plantadas na época do SPI 

(Serviço de Proteção ao Índio).  
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Quadro 9:  Nome de algumas plantas, uso e local do cerrado onde são encontradas (Fonte: Maria Lucia 

Gomide &  Daniela Lima 2006) 

N

° 

Nome Xavante Uso Local do 

cerrado onde 

se encontra - 

Xavante  

Local do cerrado 

onde se encontra - 

português 

1 Wedeôr«p· Comestível/ alimento Robôn«/Amh

unã 

Campo 

limpo/cerrado não 

identificado 

2 Wedehuôudz® Remédio para menino magro. 

Folha cozida e depois passa no 

corpo de pessoa fraca. 

Marã  Mata ciliar  

3 Ratsu Folha para afiar um pedaço de 

bambu-Tibuôwa para riscar o 

corpo. 

Robôn« Campo limpo  

4 Dadzadaiôr®we

de 

Para dor de garganta Amhunã e 

Aptsenã 

Cerrado não 

identificado  

5 Dadzeréradzé Para passar na gestante, na hora 

do banho. O cabelo do nenê 

fica bem preto. 

Robôn« Campo limpo  

6 Wedehuôudz® Passa a raiz na pele  Rowi Mata seca  

7 Dadz®puôuôodz

é 

Fazer a cama do nenê com essa 

planta para não ficar doente. 

Tsadarã ou 

Tsõwahunã, 

Encontrado ao 

lado da mata de 

galeria  

8 Tsoronaôratapr

é 

Cordinha para criança ficar 

forte.  Fibra /que defende 

contra doença 

Robôn« Campo limpo  

9 Wamari hoiôr® Para colocar na porta da casa 

para proteger das doenças. 

Robôn« Campo limpo  

1

0 

Wetsuire Para limpar e banhar o nenê. Robôn« Campo limpo  

1

1 

Wetsuirã Para banhar nenê Robôn« Campo limpo  

1

2 

Parate Para banhar o nenê Rowi Mata seca  

1

3 

Wedeôuware Mistura com óleo de coco para 

cabelo ficar preto, se usa 

semente. 

Tsadarã ou 

Tsõwahunã 

Encontrado ao 

lado da mata 

galeria  

1

4 

Sem nome Grávida passa para o cabelo 

nenê ficar preto. 

- - 

1

5 

Rênhô Semente se come. Marã´u ou 

Öwawe 

Maranã 

Mata ciliar beira o 

rio das Mortes  

1

6 

Wedewa´udzé Remédio para gripe ï raiz Robôn« Campo limpo  

1

7 

A´õ Comestível Robôn«/Mara

nã 

Campo 

limpo/mata ciliar  

1

9 

Dadzadairewe

de 

Tomar raiz para dor de 

garganta 

Amhunã e 

Aptsenã 

Cerrado não 

identificado  

2

0 

Wetsutede Para fazer o bolo. 

Usa folha como forma 

Marã´u ou 

Öwawe 

Maranã 

Mata ciliar a beira 

do rio das Mortes  

2

1 

Parate Remédio criança Rowi Mata seca  
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2

2 

Wede´uwarã Remédio para  picada de cobra Robôn« Campo limpo  

2

3 

Wetsuirã tsupá Para coceira de criança marã/Robôn« Mata galeria 

/campo limpo  

2

4 

Wetsuirã Remédio para gripe Robôn« Campo limpo  

2

5 

Wede´uwarã Riscar o corpo Robôn« Campo limpo 

2

6 

Dzaraô re Pneumonia ïusa raiz Robôn« Campo limpo 

2

7 

Wetsuiratsupó Para colocar no baquité para 

nenê dormir 

Robôn« Campo limpo 

2

8 

Wedepá Semente remédio de vomito Amhunã e 

Aptsenã 

Cerrado não 

identificado 

2

9 

Aôutenhimiwar

awede 

Tomar no pós ïparto Robôn«  

3

0 

- Cama de criança   

3

1 

Wetsuirã Sabonete Robôn« Campo limpo 

3

2 

Datóptódzé Remédio para gripe Robôn« Campo limpo 

3

3 

Wetsuirã Vitamina para criança Tsadarã Encontrado ao 

lado da mata 

galeria 

3

4 

Wetsuirã  Robôn« Campo limpo 

3

5 

Wetsupá Para dor de costas Robôn« Campo limpo 

3

6 

Uhötetepa Dor barriga e para picada de  

cobra 

Robôn« Campo limpo 

3

7 

Wetsuirã 

tehipré 

Para criança Tsadarã ou 

Tsõwahunã 

Encontrado ao 

lado da mata 

galeria 

3

8 

wamoni hoire Planta que fica na porta de  

casa. 

Robôn« Campo limpo 

3

9 

- p/ cabelo   

4

0 

Wederãpó Comestível/alimento Robôn« Campo limpo 

4

1 

Utötsiri Pra fazer cordinha para o nenê Robôn« Campo limpo 

4

2 

Dzörâiró Para cansaço Robôn« Campo limpo 

4

3 

Tsipahutuhiné Passa na perna p criança andar Amhunã e 

Aptsenã 

Cerrado não 

identificado 

4

4 

Dzömhupréwe

de 

p/ passar na mão do menino na 

luta do oió
8
 

Ubratanã Mata de bambus  

4

5 

Wedepáwará Passa depois de riscar as pernas Robôn« Campo limpo 

                                                 

8
 Oôi· ï é um ritual de luta onde participam meninos e pré-adolescentes, representados  pelos clãs 

Owawe e Poredzaôon».  
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4

6 

Wetsuirã Usa p/ lavar o doente Robôn« Campo limpo 

4

7 

Wetsunhiptsad

a 

p/ passar no rosto p/ não dormir Robôn« Campo limpo 

4

8 

Pôpaihö gestante usam para ganhar 

filha. 

Tsadarã ou 

Tsõwahunã 

Encontrado ao 

lado da mata 

galeria  

4

9 

Wedeôuware Para passar no cabelo do 

homem para arrumar mulher 

(remédio do homem ) 

Tsadarã ou 

Tsõwahunã 

Encontrado ao 

lado da mata 

galeria 

5

0 

Umnhiôatsinho

r¹ôuôr®dz® 

Para  vomito Robôn« Campo limpo 

 

Em relação ao uso das plantas medicinais Carrara (1997) esclarece que este 

conhecimento pertence ao dawedeôwa (ñcuradorò), homem ou mulher, e que em geral ® o 

mais velho(a) do núcleo doméstico.  

   No tocante ao conheciemento e uso que os Xavante fazem das plantas 

medicinais, pude constatar que eles têm em cada grupo doméstico o chamado 

dawedeôwa ou curador. Pode ser homem ou mulher, geralmente o mais velho do 

grupo doméstico é dawedeôwa  e seus conhecimentos de plantas, usos e terapias de 

cura de doenças são compartilhados por sua esposa que, apesar de ser do clã oposto 

ao seu, pode tratar de casos de doença da sua casa ou mesmo de alguma pessoa da 

aldeia, quando for solicitada e seu marido n«o estiver presente. Cada dawedeôwa dos 

vários grupos domésticos da aldeia conhece plantas medicinais específicas que 

outros dawedeôwa não conhecem e por esta razão uma mesma doença pode ser 

tratada com raízes de plantas diferentes, tornando o remédio ainda mais eficaz 

(segundo os Xavante), uma vez que pode unir os conhecimentos diferenciados de 

dois curadores. Este conhecimento do dawedeôwa ® considerado secreto 

(tsimiôurip®) e somente aos parentes de mesma ascendência patrilinear, à exceção da 

esposa, pode ser transmitido (...). Do contrário, se as folhas, cascas ou raízes, sua 

mistura e modo de preparação forem revelados, o remédio perde sua eficácia. 

   

  (os Xavante dizem) receber seus conhecimentos não somente de seus parentes mas 

através dos antepassados, nos sonhos, como me foi relatado por um dawedeôwa que 

sonha com a planta e o local onde pode ser encontrada e a maneira como deve ser 

utilizada (op. cit.: 57-58). 
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Figura 23: Material florístico utilizado em sessão de cura (jul 2010) 

    

Figura 24: Dawedeôwa atuando, por escarificação, com suas plantas (jul 2010) 

 

Classifica­«o das fitofisionomias do cerrado AôuwΒ 

O conhecimento Xavante define uma rica terminologia para a classificação das 

fitofisionomias do cerrado, onde se podem distinguir vários nuances da vegetação, chegando a 

número maior de categorias Xavante do que aquelas da nossa botânica. A seguir o 

levantamento das classificações AôuwΒ do cerrado, segundo Gomide (2008: 330-335):  
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1. Ró: uburé romnori nhitsidzé ï para qualquer lugar da natureza  

Tia (solo): tõtsuparana iwadzani ïsolo arenoso  

2. Amhu:  

 Wede (árvore) ï rarehu, tsatede, uibró, protetewede,abaretu, tirire, aptsi, wabdzere. 

Abadze (caça/animal) - uhºre, padi, hu, uhodo,pon®ô ere,dzºhuru,waô ridi,m«, 

podzé 

Tia ï  tia tsuparana iwadzau  

3. Itehudu  

Wede ï wedérãpó, wederã, watsa  

Abadze - uôa,uhore,aiho,uhodo,podz®.padi,wara hobo 

Tia ïtsuparadzaô®  

3. Ape:  

Wede - aôraôy, itsirôare udz®,ôrere,buruôr«,rope aiwa,pasto n®h«  

Abadze - uhore, padi,aiho,uhodo,uho,warahoboôu«. 

Tia ï  r·pôto, tiôar« 

4. Tsirãpré: robdzapodo- local onde forma um circulo de arvores , r·ôpe- campo  

Wede - nõrõre, irãihã 

Abadze - uhore,poneô era,pon®, uhodo,padi  

Tia ï tia tsuparana iwadzai  

5. Ibanahã (não é um lugar fixo, mas um rumo)  

Wede - ãma damreméhã, mara bana, apetsebana 

Tia ï tiáhã robdzarina  

6. Marã: padzaihöna hütsid 

zé, marãhã (mata) 

Wede -  aô», waôut»mowede, tsihu, wedeôa, aptsi,ariwede,ubôr«t«nhi, watside  

Abadze - uhodo, uho, pone, uhove, padi 

Tia ï tiôaôr«  

7. Tsõwahu  

Wede - ºnhimidzahori, mar«ôremh«itsuru, ariwede, noriwedewaô waºnhitsidz® 

Abadze - podzé,aihö,uho, abadzé, uhué,  

Tia ï ropô t·  

8. Tsaô iteôre: mar«dzapodo (mata circular, ñbola de mataò)  

Wede-arvore : wedea, aô», wedehºpr®, wetsu, uiwede 

Abadze- animal  : uhodo, uhore, padi, poné,  

Tia ï solo : tiôa r«  

9. Buruôr« : apetsené aiwa, ºnhimidzahoriôr®nhitsi aptsenah«  

Abadze - uhore, uho, uhodo,padi, ówaô»,uhureô abadze  

Tia ï ropt·, tiôar« 

10. Tsõwahu : ºnhimidzahori, mar«ôremh«itsuru, ariwede, noriwede 

ówaôwaonhitsidz®  

Abadze - podzé, aihö, uho, abadze uhué  

Tia ï ropôt·  

11. Tsaôiteôr®: marãdzapódo  

Wede - wedeôa,aô»,wedehopr®,wetsu,uiwede 

Abadze - uhodo, uhore, padi, poné  

Tia ï tiôar«  

12. Tsin»ôr»to: mar«ôrot», uiwede reh«- mata pequena limitada onde tem buriti  

Abadze - uhodo,uhore,padi  
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Tia ï ropôt·  

13. Papré: padzaihöpre, padzaihöna, tiôa rereôimono, wareipadzaihºôrepr®, 

dzaôramononhitsi 

Tia ï  tiôapr®  

14. Ötõ: ºt»h«,ºnhimidzahori,r·waôwa   

Abadze - uho, uhodo  

15. Owawe: owawe dzaihönahe marã´raiho nori  

Abadze - uhodo, ubdo, órawa, waôo ,roôore,hoô»r«, aihoiôre,tiôi, uho,  

Tebe -  tebe uhuré  

 

A tradução destes termos (segundo Gomide, id. Ibd.): 

AMHU - é o lugar onde as árvores são baixas e fechadas - muitos animais utilizam 

este lugar: anta, veado, tatu, queixada, cotia, ema. As frutas do cerrado que são alimentos dos 

animais: baru, coração de anta e muitas outras frutas no Ró. 

ITEHUDU - neste lugar as árvores são altas, tem buriti e lago. Os animais que vivem 

são nele: veado,  tamanduá-bandeira, queixada, anta e outros. As frutas que eles comem no 

cerrado: wetsuôa, uwaiôre e outras. 

TSAôITIôR£ fica dentro do Itehudu e recebem os mesmos nomes dos lugares dos 

animais. 

APE - é o campo limpo que se parece com pasto. O lugar de veado, anta, ema, tatu, 

seriema e quase todos os animais ocupam os lugares do Ró. Frutas: uwaiôre, tirire, wetsuôa, 

itsadzap·, órere e muitas outras. 

TSIRÃPRÉ - o cerrado fechado e grande, mas as árvores são baixas e são iguais. As 

frutas neste lugar são tirire, wetsuirã e outras. 

MARÃ - são as diversas formações florestais. Este lugar comporta mais animais 

durante a estação seca (maio-outubro), ficando na sombra; é também lugar de reprodução. 

Animais típicos desta formação: anta, caititu, tamanduá, veados, tatu e tatu-canastra, macacos.  

TSÕWAHU - lugar onde veado costuma ficar e também caititu, queixadas. Os 

bichos se alimentam no tsõwahu. 

BURUôRë- este lugar se localiza dentro no campo limpo do cerrado ï APE ï é um 

bebedouro cercado de um capão de mata onde os caçadores e os animais costumam tomar 

água, como o veado e a anta.  

TSINìôRìTì - nesse lugar os animais são anta e queixada. 

PADZAIHOôREPR£ - é o barro amarelo, formação que orienta os caçadores. 
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ÖTÕ ï lagoa ï é um lugar dos peixes onde se desenvolvem e recriam: piranha, 

tucunaré, traíra, peixe-elétrico, arraia, jacaré, sucuri e esses são donos desse lago, mas tem 

outros peixes.  

Calend§rio  etnoecol·gico  AôuwΒ 

 

A Figura 25 abaixo sintetiza a interpretação/uso/conhecimento dos Xavante sobre o 

Ró, buscando evidenciar que a reprodução sociocultural deste povo tem conexões estreitas 

com componentes bióticos e abióticos existentes no território que dominam. 

 
Figura 25: Calend§rio ñetnoecol·gicoò Xavante 
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Nos Quadros abaixo o conhecimento Xavante da fauna e flora do Ró, bem como sua 

utilização, representam prova concreta sobre o domínio da biodiversidade dos diferentes 

ambientes que ocupam, assim como oferecem alternativas possíveis de uso e manutenção do 

Cerrado. 

 

Quadro 10 : Calendário etnoecológico do povo Xavante e seus principais eventos naturais 

Atividades  
Período 

J F M A M J J A S O N D 

Event

os 

Natur

ais 

Ventania      X X X X    

AԐta  

(inicio das 

chuvas) 

        X X   

Ustu (t«rowi ǫpi)  

(grandes chuvas) 
X X         X X 

Ǫpinirã tsudu  

(Fim das 

grandes chuvas) 

  X X         

Tsauu  

(inicio da seca) 
    X        

Rob'ré  

(seca) 
     X       

Wahu  

(grande seca) 
      X X     

Rom'ro  

(fim da seca) 
        X    

Dzºmorǫ  

(Período das 

migrações) 

X X           

Dudzarorǫ  

(Período das 

migrações) 

      X X X    
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Frio  

(pouco peixe) 
    X X       

Subida dos 

peixes  

(Desova) 

        X X X X 

 

Quadro 11: Calendário etnoecológico Xavante e alguns dos seus produtos da roça  

 
Período 

J F M A M J J A S O N D 

Produto

s de 

plantaç

ão 

Nodzö 

(Milho) 
  X X         

Uhi (feijão)             

Udzöné 

(abóboras) 
  X X        X 

Upa 

(mandioca) 
  X X X X   X X X X 

Mooni 

(tubérculos) 
    X X       
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  Quadro 12: Calendário etnoecológico Xavante e alguns dos produtos de coleta, caça e pesca  

Atividades  
Período 

J F M A M J J A S O N D 

Produ

tos de 

coleta

, caça 

e 

pesca 

Pesca X X X X X X X X X X X X 

Caça X X X X X X X X X X X X 

Pesca nas lagoas        X X X X X 

Pesca Pintado           X X 

Pesca Matrinchã    X X      X X 

Waôra tepedah«  

(Pesca de 

armadilha) 

        X X X  

ñTartarugaò X X X X         

Pesca de Timbó      X X X     

Tucunaré      X X X X X X X 

Piranha Preta X X X X X X X X X X X X 

Pacu  X X X X X X X X X X X X 

Peixe Cachorro     X X       

Papa terra      X X X X X X  

Voadeira         X X X X 

frutas de cerrado         X X X  

Aõ (fruto de 

jatobá) 
        X X   

Wederãpo 

(cumbaru) 
       X X    

Udzu (coco de 

buriti) 
          X X 

Norõñimña (coco 

brotado) 
X X           

Norõtebe (babaçu 

ï óleo/alimento)  
X X     X X X    

Tiriwi (coco acuri)       X X X X   

Aodo (coco 

bocaiúva) 
X X     X X X    
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Aö (fruto de 

jatobá) 
       X X X   

Aba're (fruto do 

piqui) 
X            

Ponéére patede 

(tubérculos) 
X X           

Wededu wö 

(tubérculos) 
    X      X X 

Mooni 

(tubérculos) 
   X X X       

Tse (caule de 

bocaiúva) 
X X     X X X    

 

 

3.5 O marã e a avifauna    

As matas ciliares/galeria dos rios que drenam as TIs são de fundamental importância 

para a preservação da avifauna local, com reflexos importantes na cultura xavante, pois 

muitos rios e córregos nascem e têm parte de seus cursos em fazendas de soja ou de gado, 

onde são grandes os desmatamentos inclusive destas matas, conforme será mostrado adiante. 

Por meio do estudo de etnobiologia realizado por Carrara (1997) sobre classificações xavante 

da fauna do cerrado, é apresentado um levantamento preliminar das aves da aldeia 

Namunkurá da TI São Marcos (médio rio das Mortes), elaborado pelo ornitólogo Alexandre 

Aleixo. Segundo este, mesmo para um levantamento preliminar, o número de espécies da 

avifauna classificada pelos Xavante - 192 (distribuídas em 49 famílias) - é extremamente 

elevado e comprova a riqueza avifaunística da região pesquisada, que resulta da diversidade 

das fitofisionomias de cerrados existentes naquela Terra Indígena, assim como o seu estado de 

conservação. Considera-se que pelo estado atual de conservação dos cerrados, as demais TIs 

Xavante também mantêm uma grande riqueza em relação à avifauna em seu interior.   

De acordo com a classificação xavante de aves registrada por Carrara (op.cit.)9 foram 

levantados 237 etnoespécies de aves. As penas de 128 destas etnoespécies são utilizadas nas 

                                                 

9
A etnoclassificação xavante da fauna foi objeto desse estudo de CARRARA; sua análise enfocou os 

aspectos dos usos, classificação alimentar e concepções cosmológicas das aves. 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 144 
 

flechas e em outros ornamentos e objetos cerimoniais; para as flechas das crianças são usadas 

outras 97 penas de aves diversas.  

As penas são importantes pelo significado simbólico, que adquirem determinados 

valores de acordo com seus usos. A arte plumária transmite informações simbólicas no uso de 

acordo com a categoria de idade e sistema de classes de idade, as metades cerimoniais e os 

ódonosô (tedeôwa) de animais. Observa-se que a ñgravataò ou colar tsõrebdzu, adorno 

característico dos homens Xavante, é feito de algodão, em que se prende uma pena na parte 

posterior. As penas usadas - de gavião, rabo de papagaio, joão-bobo, beija-flor vermelho, 

mutum-de-penacho, arara azul, entre outras - possuem diferentes sentidos de acordo com o 

usuário, que tem o dever e o privilégio de executar determinada função ritual. Por exemplo, o 

aihöubuni (uma  (uma liderança de sua classe de idade quando os jovens estão em reclusão no 

hö) usará a pena do mutum-de-penacho (Müller, 1992:133). 

Outras qualidades das penas referem-se a sua adequação nas flechas (ariwede) de 

pescaria, onde as penas das aves (jaburu, cabeça-seca, garças, guará, socós, colhereiro, 

biguatinga) são usadas, pois estas aves são pescadoras, o que confere aos Xavante a 

capacidade de pescar maior quantidade de peixes. Assim, o simbolismo das aves está 

ñpresente nos nomes das aves, nas classifica­»es alimentares, no ritual e nas concep­»es 

cosmol·gicasò (Carrara, op.cit.: 282) e, portanto, os critérios de classificação das aves estão 

relacionados com seus significados cosmológicos.  

Destacamïse como aves com poder de transformação o jaó e o cabeçaïseca, que não 

são apenas aves, mas a transformação dos espíritos Tsareôwa. Apenas os velhos que 

pertencem ao clã Poredzaô»no têm a possibilidade de conversar com eles, quando o sol está se 

pondo. Outra ave importante simbolicamente é o Dzaôuôe (jaburu), que tem papel 

significativo no ritual de nominação das mulheres (os personagens desta cerimônia 

representam esta ave); outra ave também relacionada às mulheres é Tsinhotseô®re (quero-

quero), representada na pintura corporal.  

ñIsto mostra a apropria­«o simb·lica das aves como classificadores sociais e, 

muito provavelmente, também como personificação de qualidades e atributos 

específicos em um sistema de concepções cósmicas mais amplo, em que se articulam 

grupos sociais, espécies naturais, personagens, tramas míticos e valores 

moraisò(Carrara, op.cit.:286).  

 (...) as aves estão ligadas com seres sobrehumanos, com a cura de doenças ou 

mesmo sua origem e a morte (...) Sua presença é inquestionável e  imprescindível 

nos rituais, não só pela sua transformação em ornamentos e enfeites corporais, 

utilizados na expressão ritual, que representam simbolicamente estes animias (...) 

mas ao mesmo tempo como veículos de informações sobre noções cosmológicas e a 

organiza­«o socialò (id.: 287). 
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Outros atributos das aves são em referência aos seus cantos, que contêm diversos 

significados, de boa ou má sorte. Determinadas aves têm seu canto relacionado a algum 

acontecimento, seja como aviso de perigo ou morte, ou de ajuda aos animais de caça. As aves 

estão ligadas a seres sobrenaturais. Quando o W«ô«ôh« (acauã) pára de cantar é porque terá 

morte na aldeia, ao contrário da  Prorotore (coruja-do-campo) que, quando cantar próximo da 

casa, ela vai morrer (assim, os Xavante as matam). O Pineinhure (gavião carrapateiro), o 

Tsirudu (joão bobo) e o Tseptsede (pica-pau) são amigos dos animais de caça, pois avisam 

com seus cantos para que esses animais fujam dos Xavante (o gavião avisa a anta, joão bobo a 

queixada, pica-pau o veado). Piô« (ñalma de gatoò) avisa com seu canto o ca­ador, mas se 

cantar mais vezes é sinal de perigo. Hoiôwadzap»riwaire, trinca-ferro-bicudo, tem função de 

soprar as nuvens para que o sol apareça. Assim, os critérios de classificação estão 

relacionados com significados mito-cosmológicos das aves (Carrara, op.cit.:287). 

 ñEnfim, o saber xavante sobre aves e outras esp®cies naturais só pode ser 

compreendido através da perspectiva da socialização da natureza, isto é, as 

espécies  naturais são nomeadas e classificadas de acordo com critérios sociais e 

culturais que transcendem o reconhecimento humano das descontinuidades naturais 

(plano morfol·gico)ò (Carrara, op.cit.:11).  

 

O estudo de avifauna no EIA da EF 354 apresenta considerações relevantes da 

situação atual da avifauna local, sobretudo nas regiões de Cocalinho (interflúvio Araguaia-

Mortes) e Água Boa/Xingú (interflúvio Mortes-Culuene), diretamente implicadas nestes 

Estudos. As conclusões são as seguintes: 

As áreas de ecótono entre Amazônia e o Cerrado são de relevante 

importância para a conservação da avifauna, pois possuem representantes 

característicos de ambos os biomas devido à presença de ambientes e 

fitofisionomias transitórias. Estas áreas correspondem aos limites de 

distribuição geográfica de inúmeras espécies relacionadas a biomas 

específicos. Diante disso, o estudo da comunidade de aves nestas áreas 

transitórias é para o conhecimento destes limites de distribuição e para a 

expansão dos mesmos diante de registros das espécies em novas localidades. 

Estes ambientes de transição também são áreas de ocorrência de diversas sub-

espécies de aves e de encontro de raças geográficas que já apresentam 

significativa diferenciação.  

O presente estudo alcançou uma diversidade significativa de espécies de aves 

(452), estando compatível ou acima de estudos semelhantes na região, o 

número de espécies de aves estimado para toda a ecorregião das Florestas 

Ombrófilas do Xingu-Tocantins- Araguaia, que compreende as partes norte e 

central desse interflúvio, desde o rio Amazonas até pouco ao sul da serra de 

Carajás, é 527 (WORLD WILDLIFE FUND, 2001). Pacheco & Olmos 

(2005), encontraram 408 espécies ao longo de um trecho de 700 km da BR-

163 (CuiabáïSantarém). 
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Além disso, cruzamentos ou intersecções biogeográficas (biogeographic 

crossroads) criam regiões de rápida substituição (ou elevada diversidade beta) 

de habitati de espécies, aumentando a heterogeneidade ambiental e levando a 

níveis excepcionalmente altos de riqueza (SPECTOR, 2002), tal como 

verificado no setor nordeste do Mato Grosso, onde comunidades 

biogeográficas vinculadas ao Cerrado e à Amazônia estão em contato através 

de uma ampla zona de transição ou tensão ecológica. É exatamente nesta 

faixa de transição que se localiza a maior parte dos sítios do presente estudo. 

EIA/RIMA para implantação da Ferrovia EF ï 354 ï Trecho: Uruaçu/GO 

ï Vilhena/RO 5.2-380-381  

 

Toda a região estudada sofre grande pressão das atividades agropastoris, 

principalmente pelo cultivo de soja e criação de gado. Isto acarreta a 

conversão de enormes áreas de vegetação nativa em plantações e pastagens. 

Dentre os sítios amostrados, o sítio Xingu e o Papagaio apresentam grandes 

áreas de vegetação nativa em ótimo estado de conservação correspondentes 

principalmente a ambientes florestais em reservas legais de grandes 

propriedades, localizadas às margens dos cursos d`água. Porém, apenas o 

sítio Xingu ainda apresentava áreas extensas e representativas de ambientes 

abertos característicos do bioma cerrado (strictu censo), sendo estes os mais 

afetados pelas atividades agropastoris. EIA/RIMA para implantação da 

Ferrovia EF ï 354 ï Trecho: Uruaçu/GO ï Vilhena/RO 5.2-382 

 

  

Outros estudos apontam para a importância dos remanescentes florestais e de 

cerrados para a avifauna da região. Por exemplo, o EIA para o licenciamento do AHE de 

Toricoejo, no médio rio das Mortes, nas imediações da TI São Marcos, além das análises 

quantitativas, tece diversas considerações de caráter qualitativo naquele sentido. Nestes 

estudos foram identificadas 212 esp®cies de aves, das quais ñ(...) 60% ® formado por aves que 

t°m algum grau de depend°ncia de §reas florestaisò (p. 255). As conclus»es do EIA sobre a 

avifauna são as seguintes:  

ñ5,2% das esp®cies registradas na AID apresentam alta sensitividade ¨s altera­»es 

ambientais, são elas: gralhão (Ibycter americanus), saracura-três-potes (Aramides 

cajanea), arara-vermelha (Ara chloropterus), tucano-de-bico-preto (Ramphastos 

vitellinus), araçari-castanho (Pteroglossus castanotis), pica-pau-de-barriga-

vermelha (Campephilus rubricollis), arapaçu-pardo (Dendrocincla fuliginosa), 

arapaçu-vermelho (Xiphocolaptes promeropithynchus), estalador-do-norte 

(Corythops torquatus) e mineirinho (Charitospiza eucosma). 

Outros 28,2% das espécies registradas apresentam média sensitividade às 

alterações ambientais, como japupemba (Penelope superciliaris), corocoró 

(Mesembrinidis cayennensis), tuiuiú (Jabiru mycteria), sovi (Ictinia plumbea), 

gavião-de-rabo-barrado (Buteo albonotatus), pomba-galega (Patagioenas 

cayennensis), periquito-estrela (Aratinga aurea), martim-pescador-anão 

(Chloroceryle aenea), bico-de-brasa (Monasa nigrifrons), pica-pauvelho (Celeus 

lugubris), bico-virado-carijó (Xenops rutilans), papa-toaca (Pyriglena leuconota), 

gralha-do-cerrado (Cyanocorax cristatellus), balança-rabo-de-máscara (Poliptila 

dumicola), japu (Psarocolius decumanus), entre outros. 

Outras famílias são consideradas sensíveis à antropização, caso dos piprídeos e dos 

dendrocolaptídeos, que são mais afetados pela alteração de hábitats. Essas duas 

famílias reúnem grande parte de espécies dependentes e semi-dependentes de 

ambientes florestais: Sittasomus griseicapillus (arapaçu-verde), Xiphorhynchus 
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guttatus (arapaçu-de-garganta-amarela), X. picus (arapaçu-de-garganta-amarela), 

Neopelma pallescens (fruxu-do-cerradão) e Pipra fasciicauda (uirapuru-laranja). 

Espécies dependentes de ambientes florestais necessitam, portanto, de habitati 

contínuos de florestas. No caso da região de estudo, essas áreas estão 

representadas pelas matas ciliares e de galeria conectadas aos demais fragmentos 

(e.g. de aves Antilophia galeata, Momotus momota). Aves como os 

dendrocolaptídeos e picídeos, por exemplo, necessitam de árvores com troncos do 

DAP significativos para abrigo, nidificação e alimentação. Algumas espécies são 

fotofóbicas, assim, não toleram ambientes como borda de matas ou mesmo 

aberturas de clareiras. Nesse contexto, aves de bandos mistos formadas por 

diversas espécies e sentinelas são dependentes de formações florestais. 

A semi-dependência está relacionada às aves que toleram ambientes abertos e 

habitati em transição com florestas. Espécies classificadas nessa categoria são o 

urubu-rei (Sarcoramphus papa), alma-de-gato (Piaya cayana), joão-corta-pau 

(Caprimulgus rufus), rapazinho-dos-velhos (Nystalus maculatus), pica-pau-branco 

(Melanerpes candidus), estrelinha-preta (Synallaxis scutata), entre outros. 

Existe ainda um grande número de aves insetívoras de sub-bosque, principalmente 

tiranídeos e furnarídeos, que são mais vulneráveis as alterações ambientais, 

requerendo áreas mais conservadas para sua sobrevivência (Wiens 1995; Aleixo e 

Vieillard 1995) como Corythops torquatus (estalador-do-norte), Xenops rutilans 

(bico-virado-carijó) e Synallaxis scutata (estrelinha-preta). Considerando a Lista de 

Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2008), não há espécies de aves ameaçadas 

- apenas a ema (Rhea americana) consta da Lista da IUCN (EIA Toricoejo, p. 260-

261, grifo nosso). 

 

Os estudos do EIA de Água Limpa identificaram espécies que se encontram 

ameaçadas de extinção; jacu-de-barriga-castanha Penelope ochrogaster, a águia cinzenta 

Harpyhaliaetus coronatus e a maria-corruíra Euscarthmus rufomarginatus. 

Os estudos para o AHE de Água Limpa ainda ressaltam a presença de algumas 

espécies importantes com raros registros na região (Pato-do-mato, Jacutinga, Mutum-de-

penacho, Cabeça-seca, Arara-canindé e Andorinha-do-rio). Algumas dessas espécies foram 

observadas em apenas um local, evidenciado a territorialidade e a estreita relação entre os 

diversos habitati formados pela vegetação marginal, o ecossistema fluvial e a avifauna. 

Outras espécies raras e que apresentam elevada exigência quanto às condições 

ambientais (jacu-de-barriga-castanha, gavião-branco e gavião-pato) também foram 

observadas no decorrer do trabalho de campo para estes Estudos. A presença dos gaviões 

evidencia a boa condição dos fragmentos florestais da região, pois estas espécies necessitam 

de grandes áreas florestais para estabelecerem seus territórios. Aquele Estudo revelou 

queñuma grande diversidade de aves utiliza tanto o leito como a vegeta­«o ciliar e ambientes 

associados ao Rio das Mortes, sendo este afluente do Rio Araguaia um importante corredor 

de fauna, com influ°ncia amaz¹nica bastante n²tida.ò 

Outro fato importante diagnosticado no EIA de Água Limpa foi a presença 

significativa de espécies com hábitos migratórios que utilizam a vegetação marginal do rio 
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das Mortes como local de reprodução. Outra observação da estreita ligação entre o ambiente 

marginal do rio e as aves foi a importância da vegetação para a alimentação das espécies 

frugívoras. 

Os buritizais e ambientes alagadiços também abrigam uma avifauna diferenciada, 

com algumas espécies sendo observadas somente nesses locais. A conclusão do tópico 

avifauna no EIA de Água Limpa sintetiza a importância da região: 

 

ñA regi«o compreendida pela §rea de influ°ncia do empreendimento apresenta uma 

grande riqueza de aves, limitada pela estreita faixa de vegetação ciliar do Rio das 

Mortes, que atua como um corredor contínuo de fluxo de populações. Esta faixa de 

vegetação nativa é extremamente importante devido ao entorno ser uma matriz de 

culturas de soja. Esta frágil comunidade de aves depende das formações vegetais 

originais e apenas a manutenção de áreas nativas de florestas, cerrados e campos 

ir§ conservar a avifauna local.ò  

 

Dentre as aves que são incomuns na região (e apontadas no EIA de Água Limpa, p. 

VI ï 166, Tabela 6.3.3.1.2) e serão diretamente afetadas pelo empreendimento (área de 

nidificação/reprodução/alimentação) e que têm importância cosmológica e/ou ritual para os 

Xavante, sobressaem-se a ñm«e-da-luaò (Nyctibius griseus) ou o Hºôa (re):  

ñ(...que) tem importante significado cultural para os Xavante, pois está ligado à 

origem das doenças, conforme mito relatado por Giaccaria e Heide (1975) e 

também em outra versão por mim coletada em Namunkurá, que diz respeito (a esta 

esp®cie na) origem do funeral Xavanteò (Carrara, op. cit.:216).  

 

O mito a que faz referência o pesquisador citado lhe foi narrado em São Marcos por 

Adão Tserenhõpré. 

O Quadro abaixo correlaciona os dados da avifauna contidos dos EIAs de Água 

Limpa e da EF 354 (quanto a raridade, endemismo, indicação de qualidade ambiental e 

ameaçadas de extinção) e os dados Xavante quanto a sua importância cosmológica e ritual. O 

rico e monumental trabalho de Carrara, antes citado, sobre o conhecimento Xavante da 

avifauna serviu de base nestes Estudos para compô-lo ï contudo não foram explorados todos 

os aspectos desse conhecimento ali exposto. Não foram indicados, por exemplo, os hábitos 

alimentares das etnoespécies e aspectos de comportamento ï minuciosamente descritos por 

Carrara. As indicações do EIA sobre a importância das matas ciliares e de galeria 

remanescentes para a avifauna, ao longo do trecho a ser impactado pelo empreendimento ï 

quanto a fontes de alimentação, nidificação e reprodução ï coincidem com os argumentos 

apresentados pelos sábios Xavante em relação ao mesmo tema.   
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Quadro 13: A avifauna segundo o EIA e os Xavante 

Nome 

espécie 

Nome 

etnoespéc

ie  

Importância 

no EIA 

AHE Água 

Limpa 

EIA EF 354 

Ambiente de 

ocorrência  

Importância cosmológica-ritual p/ os 

Xavante (in Carrara 1997) 

 

Crypture

llus 

undulatu

s 

Datiôºôu Indicador de 

qualidade 

ambiental 

 

 

CIN 

Mata Ciliar  

marã 

Os tsareôwa (ñpovo morcegoò) se 

transformam em jaó e vivem na 

mata. Por isso os Xavante não 

devem imitar o canto desta ave 

sen«o os tsareôwa podem mat§-los 

(incorporá-los como um deles). Pena 

do rabo usada nas flechas para dar-

lhes maior velocidade. 

Crypture

llus soui 

Aptoró 

rãdzapodo 

Indicador de 

qualidade 

ambiental 

CIN 

Mata Ciliar 

marã 

Procurada para abate no ritual 

Adabatsa (casamento); pena usada 

no buruôaô·do. 

 

Rhea 

american

a 

Mã Quase 

ameaçada de 

extinção 

 

PRÓX; CIN 

Campo 

Cerrado 

robôn« 

Pena usada na gravata de algodão 

(ts»rebdzuôa) como marcador de 

hierarquia; pena usada no wairó 

(diadema). 

Tinamus 

tao 

Aptoró 

ubdzu 

Espécie 

incomum 

CIN 

Mata ciliar 

marã 

Pena usada em flechas. 

 

Pilherodi

us 

pileatus 

Tsõreihô 

iôtsadzu 

Espécie rara 

 

? 

Rio das 

Mortes/Lago

as 

Öwawe/öto 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

 

Ardea 

cocoi 

Tsõreihô 

dzatsibiré 

Espécie rara 

 

? 

Rio das 

Mortes/Lago

as 

Öwawe/öto 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas e em diademas wairó. 

Nycticor

ax 

nycticor

ax 

Tsõreihô 

watapó 

Espécie rara 

 

? 

Rio das 

Mortes/Lago

as 

Öwawe/öto 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

 

Agamia 

agami 

Tsõreihô 

butupré 

Espécie de 

rara 

ocorrência 

PRÓX 

Rio das 

Mortes/Lago

as 

Öwawe/öto 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas e em diademas wairó. 

Cochlear

ius 

cochleari

us 

Tsõreihô 

watapó 

Espécie rara 

 

TUR  

Rio das 

Mortes/Lago

as 

Öwawe/öto 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas e em diademas wairó. 

Mycteria 

american

a 

Tsiôr«iôr® Espécie 

incomum 

 

 

? 

Rio das 

Mortes/Lago

as e Mata 

Ciliar 

Öwawe/öto 

e marã 

Penas usadas na Tiôp® (flecha do 

ritual Waiôa); dar«um midz® (suas 

plumas são coladas na pintura de 

urucum posta nos cabelos para a 

corrida com tora). 

Jabiru 

mycteria 

Dzaôuó° Espécie rara 

na região 

 

Rio das 

Mortes/Lago

as e Mata 

Penas usadas em alguns tipos de 

flechas; as plumas do seu peito 

usadas no ritual darãumimidzé. 
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TUR  Ciliar 

Öwawe/öto 

e marã 

Mesemb

rinibis 

cayenne

nsis 

Tsirõroré Espécie 

indicadora 

de qualidade 

ambiental 

? 

Rio das 

Mortes - 

öwawe 

Nidifica em buritizais; suas penas 

são usadas em vários tipos de 

flechas. 

Phimosu

s 

infuscatu

s 

Tsirõroré 

(dzaôuô°) 

Espécie rara 

 

? 

Rio das 

Mortes - 

Öwawe 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas e em diademas wairó. 

Platalea 

ajaja 

Tsibaôaôpr

é 

Espécie 

incomum 

 

 

 

? 

Rio das 

Mortes - 

Öwawe 

Penas usadas na gravata 

(ts»rebdzuôa) indicando quem ® o 

dono do maracá; pena usada nas 

flechas longas do ritual Waiôa. 

Anhima 

cornuta 

Aôr«ôru Espécie rara 

TUR  

Mata ciliar - 

buritizal 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas e na gravata 

ts»rebdzuôa. 

Dendroc

ygna 

autumna

lis 

M«ôu 

(waôr®) 

Espécie 

incomum 

CIN 

Rio das 

Mortes - 

Öwawe 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas e em diademas wairó. 

Amazon

etta 

brasilien

sis 

 

M«ôu 

teteré 

Espécie rara 

 

CIN 

Rio das 

Mortes - 

Öwawe 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas e em diademas wairó. 

Sarkidio

rnis 

sylvicola 

M«ôu aib¹ Espécie 

associada a 

ambientes 

alagados 

Não Consta 

Rio das 

Mortes/Lago

as 

Öwawe/öto 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

Sarcora

mphus 

papa 

Rebôr®ô°ô

u 

Espécie 

indicadora 

de qualidade 

ambiental 

TUR   

Mata ciliar ï 

marã; 

Cerrados - 

Ró 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas; suas plumas são coladas na 

pintura de urucum posta nos cabelos 

para a corrida com tora; plumas 

usadas pelo daôam« do Waiôa. 

Buteo 

albonota

tus 

Tsiôh»r»r

ã 

Espécie rara 

 

 

Não Consta 

Mata ciliar - 

marã 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas; suas plumas são coladas na 

pintura de urucum posta nos cabelos 

para a corrida com tora. 

Buteo 

albicaud

atus 

Wanhihºô

iôwa 

Espécie rara 

 

 

 

? 

Campo 

cerrado ï 

robôn« 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas; suas plumas são coladas na 

pintura de urucum posta nos cabelos 

para a corrida com tora; pena da 

flecha do esp²rito piôu. 

Buteo 

nitidus 

Tsiôu 

(tsiô»moô

úwa) 

Espécie rara 

? 

Campo 

cerrado ï 

robôn« 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

Spizaetu

s ornatus 

Tsiôu 

(irãihotsui

ré) 

Espécie 

incomum 

Não Consta 

Mata ciliar - 

marã 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas 

Leptodo

n 

Tsiôu uôe Espécie 

incomum 

Mata ciliar - 

marã 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas; suas plumas são coladas na 
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cayanens

is 

 

 

? 

pintura de urucum posta nos cabelos 

para a corrida com tora. 

Leucopt

ernis 

albicollis 

Tsiô»mor«

irã 

Espécie rara 

 

? 

Mata ciliar - 

marã 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas; suas plumas são coladas na 

pintura de urucum posta nos cabelos 

para a corrida com tora. 

Harpia 

harpyja 

 

Tsiôu 

wawe 

Espécie rara 

 

 

 

Não consta 

Mata 

ciliar/galeria 

- marã 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas; suas plumas são coladas na 

pintura de urucum aplicada nos 

cabelos para a corrida com tora. 

Penelope 

supercili

aris 

Aôaôpr® Espécie 

incomum 

 

Cin, Tur.  

Mata 

ciliar/galeria 

- marã 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

Crax 

fasciolat

a 

 

Aôr« óru Espécie 

incomum 

 

Cin  

Mata 

ciliar/galeria 

- marã 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas e na gravata 

ts»rebdzuôa. 

Heliorni

s fulica 

M«ôu 

waôa 

Espécie rara; 

indicadora 

de qualidade 

ambiental 

? 

Rio das 

Mortes ï 

öwawe 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas e na gravata 

ts»rebdzuôa. 

Eurypyg

a helias 

M« óu 

waôare 

Espécie rara 

Tur 

Rio das 

Mortes ï 

öwawe 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

Himanto

pus 

melanur

us 

Tsáwatare Espécie rara 

Não consta 

Lagoas Proximidade com os espíritos 

ütedewa. 

Phaetusa 

simplex 

Tsiôpaihi Espécie rara 

? 

Lagoas e rio 

das Mortes 

Penas usadas em vários tipos de 

flechas. 

Claravis 

pretiosa 

Utuôu Espécie 

incomum 

? 

Mata ciliar; 

buritizal 

Flechas de crian­as e ts»rebzuôa 

(gravata). 

Uropelia 

campestr

is 

Nãire Espécie 

incomum 

Não consta 

Mata 

ciliar/galeria 

Flechas de crianças. 

Ara 

chloropt

erus 

Rada Espécie 

incomum 

 

 

 

Não consta 

Campo ï 

robôn« 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas, na gravata 

ts»rebdzuôa e na confec­«o do wair· 

(diadema). 

Orthopsi

ttaca 

manilata

/ ara 

manilata 

Hé Espécie 

incomum 

 

 

? 

Buritizal Confecção do wairó (diadema) e na 

umrénhidurutu (cabaçinha: 

instrumento musical do riteyôwa). 

Diopsitta

ca (ara) 

nobilis 

Ré wawԐ 

bopré 

Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas, na gravata 

ts»rebdzuôa e na confec­«o do wair· 

(diadema). 

 

Aratinga Ré wawԐ Espécie Buritizal Flechas. 
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leucopht

halma 

incomum 

 

Com, Tur.  

Pionus 

menstru

us 

Tsuiré Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

 

 

 

Com  

 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas, na gravata 

ts»rebdzuôa e na confec­«o do wair· 

(diadema), no popára (tornozeleira 

usada no uiwedenhõré; e também na 

flecha tiôpe do Waiôa. 

Amazon

a 

amazôni

ca 

Waihôro 

bôpré 

Espécie rara 

 

 

 

 

 

Com, Tur.  

 

Mata ciliar, 

buritizal ï 

marã 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas, na gravata 

ts»rebdzuôa e na confec­«o do wair· 

(diadema); no cinto de algodão 

danhono e no cordão vermelho 

waihºro bº tedeôwa. 

Anodorh

ynchus 

hyacinth

inus 

Tsõinrara/

tsõrara 

Espécie rara 

 

Vul 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas, na gravata 

ts»rebdzuôa e na confec­«o do wair· 

(diadema). 

Coccycu

a minuta 

Piãiré Espécie 

incomum 

 

Não consta 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Flechas; avisa o caçador conforme 

seu canto (kri-kri: boa caça; picã-

picã, algo ruim vai acontecer). 

Pulsatrix 

perspicil

lata 

Abôa Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

Não consta 

Campos ï 

robôn« 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas. 

Nyctibiu

s griséus 

Hºôare Espécie 

incomum 

? 

Vários 

ambientes 

do cerrado e 

matas 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas; presença mitológica 

na origem do funeral Xavante. 

Chordeil

es 

pusillus 

P®ô®re Espécie 

incomum 

? 

Vários 

ambientes 

do cerrado 

Suas penas são usadas na gravata 

ts»rebdzuôa. 

 

Nyctipro

gne 

leucopyg

a 

P®ô®re Espécie 

incomum 

Não consta 

Vários 

ambientes 

do cerrado 

Suas penas são usadas na gravata 

ts»rebdzuôa. 

 

Chaetura 

brachyur

a 

Buruô»t»r

e 

Espécie rara 

 

Não consta 

Buritizal; 

cabeceiras e 

veredas 

Suas penas são usadas na gravata 

ts»rebdzuôa. 

 

Lophorn

is 

magnific

us 

A r«ôr«re Espécie 

incomum 

 

Não consta 

Campos ï 

robôn« 

Suas penas são usadas na gravata 

ts»rebdzuôa. 

Pteroglo

ssus 

inscriptu

s 

Dzuôºre a Espécie 

incomum e 

indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

Tur.  

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Suas penas são usadas na gravata 

ts»rebdzuôa. 
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Xiphorh

ynchus 

picus 

Tsadati 

uô® 

Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã; 

burutizal 

Flechas para crianças. 

Berlepsc

hia rikeri 

Duôbru Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Carne apreciada pelos ihiré (velhos). 

Formiciv

ora 

grisea 

Tsinhoôut

uôuhºre 

Espécie 

incomum 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Flechas para crianças. 

Myrmeci

za 

atrothora

x 

Tsiô±ô®re/

Tsiwatapó 

Espécie 

incomum 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Flechas para crianças 

Tityra 

semifasc

iata 

Taôare Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Flechas para crianças. 

Pipra 

fasciicau

da 

Tsidzun®ô

ére 

Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

Tur 

Mata 

seca/mata 

ciliar 

Flechas para crianças. 

Antiloph

ia 

galeata 

Wahiôwar

e 

Indicadora 

de qualidade 

ambiental 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Flechas para crianças. 

Neopelm

a 

pallesce

ns 

Tsiwatapa

ré 

Espécie 

incomum 

 

? 

Mata 

ciliar/galeria 

ï marã 

Suas penas são usadas em vários 

tipos de flechas e na gravata 

ts»rebdzuôa. 

 

Não foram elencadas aqui, à exaustão, todas as etnoespécies de acordo com a tese de 

Carrara (e no EIA), mas a amostra do Quadro acima indica três aspectos importantes: o 

conhecimento sofisticado dos Xavante sobre a avifauna; que esse conhecimento advém da 

relevância que as aves possuem na cultura xavante (não temos uma descrição tão apurada dels 

para, por exemplo, a hepertofauna) e, por fim, ressalta a importância ímpar da biodiversidade 

no marã e fitofisionomias associadas. 

 

3.6 A ictiofauna e o Öwawe (rio das Mortes) 

O empreendimento EF 354 vai interferir diretamente sobre rios e córregos que 

drenam as TIs Xavante de Areões e Pimentel Barbosa na bacia do rio das Mortes (Borecaia, 

Água Suja, São Domingos, Água Limpa e córregos menores tributários destes) e com este 



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 154 
 

mesmo rio, de importância cultural e histórica ímpar para os Xavante. Daí a importância deste 

tópico para os presentes Estudos.  

O levantamento ictiofaunístico ï realizado em 2010 para os Estudos do Componente 

Indígena para o processo de licenciamento ambiental dos AHEs do rio das Mortes (Água 

Limpa e Toricoejo) ï resultou da reunião de todos os registros de espécies de peixes obtidos 

para as áreas das Terras Indígenas Xavante na área de influência daquela bacia, e representa 

as observações e pescarias realizadas com uma variedade de métodos de pesca. Ao longo dos 

trabalhos de campo, procurou-se realizar observações nos mais diversos locais e biótopos 

identificados pela equipe (técnicos do CTI e pesquisadores indígenas) e pontuados nos mapas 

cognitivos desenvolvidos pelas comunidades indígenas. Foi incluído lagos, margens de rios, 

pequenos córregos, bancos de capins e macrófitas aquáticas, barrancos, corredeiras e pedrais 

dos rios. Para efeitos destes Estudos, se considerará apenas os dados coletas nas TIs Pimentel 

Barbosa e Areões. 

Considerando todas as artes de pesca, ambientes e entrevistas, desde julho de 2010 

até fevereiro de 2011, as maiores riquezas de espécies ocorreram no baixo rio das Mortes - 

TIs Pimentel Barbosa (140 espécies) e Areões (130 espécies). Na Tabela abaixo estão 

representados os respectivos valores de riqueza das espécies de peixes presentes nas TIs. 

 

Quadro 14:  Valores referentes à riqueza de espécies em cada Área. 

Áreas Ordens Famílias Gêneros Espécies 

TI Areões  10   130 

TI Pimentel 

Barbosa 

10 
  140 

 

A proporção entre as principais ordens de peixes indica os Characiformes (a maioria 

dos ñpeixes brancosò, de escamas como matrinch«s, pacus, lambaris, piaus, etc.) o grupo mais 

rico em espécies (54%), seguido pelos Siluriformes (peixes de couro e ou liso, cascudos, 

24%), Perciformes (acarás, tucunarés, corvinas, 10%) e Gymnotiformes (sarapós, ituis - 

peixes elétricos, 3%). As demais ordens (7) compuseram 10% das espécies e pertencem ao 

conjunto de grupos heterog°neos que inclui alguns grupos ñr®litosò e ñinvasores marinhosò. 

As proporções entre os grandes grupos taxonômicos mostraram-se ligeiramente 

diferentes da composição ictiofaunística de outros estudos para a região. Entretanto, devido às 
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diferenças nos métodos utilizados para a obtenção dessas proporções, não é possível saber se 

tal diferença representa uma peculiaridade da ictiofauna do Cerrado, ou se é apenas um 

reflexo das diferentes áreas de estudo, períodos e esforços de pesca. É importante ressaltar 

que mesmo sendo utilizada somente uma ou duas técnicas na pescaria de alguns ambientes 

aquáticos, o que poderia ter limitado o número de indivíduos e espécies capturadas, a pesca 

exploratória empregada foi suficiente para demonstrar a presença de um relevante número de 

espécies. Na Tabela a seguir está sumarizada a proporção entre as principais ordens 

encontradas nas Terras Indígenas Xavante.  

Tabela 1ï Número total de espécies por ordem e família da ictiofauna registrada nas áreas das Terras 

Indígenas Xavante e sua representatividade no período de julho a dezembro de 2010. 

Ordens Família S % 

Beloniformes Belonidae 2 1,1 

Total Beloniformes  2  

Characiformes Acestrorhynchidae 3 1,6 

 Anostomidae 15 8,2 

 Characidae 49 27 

 Chilodontidae 1 0,5 

 Crenuchidae 2 1,1 

 Ctenoluciidae 1 0,5 

 Curimatidae 12 6,6 

 Cynodontidae 2 1,1 

 Erythrinidae 3 1,6 

 Gasteropelecidae 1 0,5 

 Hemiodontidae 7 3,8 

 Parodontidae 1 0,5 

 Prochilodontidae 2 1,1 

Total Characiformes  99  

Clupeiformes Engraulidae 1 0,5 

 Pristigasteridae 2 1,1 

Total Clupeiformes  3  

Cyprinodontiformes Poeciliidae 1 0,5 

 Rivulidae 1 0,5 
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Total 

Cyprinodontiformes  2  

Gymnotiformes Gymnotidae 2 1,1 

 Rhamphichthyidae 1 0,5 

 Sternopygidae 3 1,6 

Total Gymnotiformes  6  

Myliobatiformes Potamotrygonidae 4 2,2 

Total Myliobatiformes  4  

Osteoglossiformes Arapaimidae 1 0,5 

 Osteoglossidae 1 0,5 

Total 

Osteoglossiformes  2  

Perciformes Cichlidae 16 8,8 

 Scianidae 3 1,6 

Total Perciformes  19  

Siluriformes Auchenipteridae 7 3,8 

 Callichthyidae 3 1,6 

 Cetopsidae 1 0,5 

 Doradidae 4 2,2 

 Heptapteridae 4 2,2 

 Loricariidae 11 6 

 Pimelodidae 12 6,6 

 Pseudopimelodidae 1 0,5 

Total Siluriformes  43  

Synbranchiformes Synbranchidae 1 0,5 

Total 

Synbranchiformes  1  

Tetraodontiformes Tetraodontidae 1 0,5 

Total 

Tetraodontiformes  1  

Total geral de (S)  182  
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A família com maior número de espécies foi Characidae com 49 spp, (26,9% do 

total), em seguida as famílias Cichlidae com 16 spp (8,79%), Anostomidae 15 (8,24%), 

Curimatidae 12 (6,59%) Pimelodidae com 12 spp. (6,59%) e Loricariidae com 11 spp. (6,04 

%). Registrou-se ainda famílias com oito, sete, seis e cinco espécies. Seis famílias foram 

representadas por três espécies, enquanto a maioria teve duas (12 famílias) ou apenas uma 

espécie (outras 12 famílias). 

Tabela 2ï Distribuição do número de espécies por ordem e família dos registros dos peixes por Terra 

Indígena Xavante (A = Areões; PB = Pimentel Barbosa) 

Ordem Família 
TI3_A TI4_PB 

S % S % 

Beloniformes Belonidae 2 1,5 2 1,4 

Total Beloniformes   2 1,5 2 1,4 

Characiformes Acestrorhynchidae 3 2,2 3 2,1 

 Anostomidae 10 7,3 10 7,1 

 Characidae 33 24 31 22 

 Chilodontidae 1 0,7 1 0,7 

 Crenuchidae - - - - 

 Ctenoluciidae 1 0,7 1 0,7 

 Curimatidae 12 8,8 12 8,6 

 Cynodontidae 2 1,5 2 1,4 

 Erythrinidae 2 1,5 2 1,4 

 Gasteropelecidae - - 1 0,7 

 Hemiodontidae 6 4,4 6 4,3 

 Parodontidae - - - - 

 Prochilodontidae 2 1,5 2 1,4 

Total Characiformes  72 53 71 51 

Clupeiformes Engraulidae 1 0,7 1 0,7 

 Pristigasteridae 1 0,7 2 1,4 

Total Clupeiformes  2 1,5 3 2,1 

Cyprinodontiformes Rivulidae 1 0,7 1 0,7 

 Poeciliidae 1 0,7 - - 

Total  2 1,5 1 0,7 
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Cyprinodontiformes 

Gymnotiformes Gymnotidae 2 1,5 2 1,4 

 Rhamphichthyidae - - 1 0,7 

 Sternopygidae 2 1,5 2 1,4 

Total Gymnotiformes  4 2,9 5 3,6 

Myliobatiformes Potamotrygonidae 4 2,9 4 2,9 

Total Myliobatiformes  4 2,9 4 2,9 

Osteoglossiformes Arapaimidae - - 1 0,7 

 Osteoglossidae - - 1 0,7 

Total 

Osteoglossiformes    2 1,4 

Perciformes Cichlidae 13 9,5 12 8,6 

 Scianidae 3 2,2 3 2,1 

Total Perciformes  16 12 15 11 

Siluriformes Auchenipteridae 7 5,1 7 5 

 Callichthyidae 2 1,5 2 1,4 

 Cetopsidae 1 0,7 1 0,7 

 Doradidae 2 1,5 4 2,9 

 Heptapteridae 2 1,5 2 1,4 

 Loricariidae 7 5,1 7 5 

 Pimelodidae 12 8,8 12 8,6 

 Pseudopimelodidae - - -  

Total Siluriformes  33 24 35 25 

Synbranchiformes Synbranchidae 1 0,7 1 0,7 

Total 

Synbranchiformes  1 0,7 1 0,7 

Tetraodontiformes Tetraodontidae 1 0,7 1 0,7 

Total 

Tetraodontiformes  1 0,7 1 0,7 

Total geral  137  140  
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A distribuição do número de espécies de peixes nas áreas das TIs observadas revela 

o aumento da riqueza de espécies no sentido das nascentes em direção à foz do rio das 

Mortes. A inexistência de barreiras geográficas no trecho inferior da cachoeira da Fumaça (no 

limite da TI São Marcos) possibilita a livre movimentação de cardumes de jusante para 

montante, desde a confluência com o rio Araguaia. Essa maior riqueza de espécies verificada 

nas áreas das TIs Areões e Pimentel Barbosa pode estar associada a essa condição. 

A ocorrência das espécies por TI nos ambientes aquáticos com influência do rio das 

Mortes está representada na Tabela abaixo, na qual pode ser visualizada a situação de que as 

áreas presentes nas TI Areões e Pimentel Barbosa, localizadas em trechos inferiores da 

Cachoeira da Fumaça, apresentaram maior riqueza de espécies se comparados com trechos 

superiores da bacia do rio das Mortes. Nas entrevistas, a ñcachoeiraò surge como um dos 

fatores relacionados ¨ menor quantidade de esp®cies, ñtiposò de peixes nas §reas das TIs 

Sangradouro e São Marcos e, inicialmente, pode ser considerada nesse estudo como uma 

ñbarreiraò ictiogeogr§fica para a regi«o. 

Quadro 15:  ï Ocorrência por Terra Indígena Xavante das 182 espécies registradas nos diferentes tipos de 

ambientes aquáticos com influência do rio das Mortes. (A - TI Areões e PM - TI Pimentel Barbosa) 

Nome Científico 
Nome 

Regional 
Nome Xavante A 

P

M 

Acestrorhynchus 

falcatus  Peixe-cachorro 

Pe'wa'arépre  

Pe'wanhipti X X 

Acestrorhynchus 

falcirostris  Peixe-cachorro 

Pe'wa'a  

Pe'wa're X X 

Acestrorhynchus 

microlepis   Peixe-cachorro 

Pe'wa're  

Pe'udzé X X 

Aequidens sp.1 Acará Hötörã   

Aequidens sp.2 Acará Pe'wapru X X 

Ageneiosus 

inermis Boca larga Tsadahi'ub'õ X X 

Ageneiosus sp. Fidalgo Tepedzadai'répre X X 

Ageneiosus 

ucayalensis Boca larga  X X 

Agoniates 

halecinus Maiaca Pe'wapare X X 
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Ancistrinae N.I. 1 Cascudo Pehöi'ré   

Ancistrinae N.I. 2 Cascudo Pehöi'ré   

Anodus elongatus Peixe banana 

Pe'wadzarare,  

Pe'wanharare X X 

Anodus 

orinocensis Peixe banana Pe'wado'ubuni X X 

Anostomoides 

laticeps Piau Pedzató X X 

Apareiodon sp. Canivete Pehöpo're   

Aphyocharax cf. 

alburnus   Lambari  X X 

Apistogramma sp. Acará  X  

Arapaima gigas 

Pirarucu, 

pirosca Pewawé  X 

Archolaemus blax  Ituí Paipé   

Argonectes 

robertsi Peixe banana Pe'wado'ubuni X X 

Aspidoras cf. 

Belenos Corredora     

Astyanax 

argyrimarginatus   Lambari     

Astyanax cf. 

abramis   Lambari Pe'watómódzapotó X X 

Astyanax cf. 

gracilior   Lambari    

Astyanax cf. 

Lineatus Lambari    

Astyanax 

guianensis  Lambari    

Astyanax 

kullanderi   Lambari    

Astyanax Lambari    
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symmetricus  

Auchenipterichthy

s coracoideus Carataí  X X 

Auchenipterichthy

s longimanus Carataí  X X 

Auchenipterus 

nuchalis Carataí Tsadahitó'rá X X 

Boulengerella 

cuvieri Bicuda Pepá X X 

Brachyplatystoma 

filamentosum Piraíba, filhote Pewatatsupó X X 

Brycon falcatus Voadeira 

Pehoi'are,  

Pe'adza'ratató X X 

Brycon pesu Voadeira Pehöire X X 

Brycon sp. Matrinchã Pehoi'are X X 

Bryconops 

alburnoides Piquirão Pe'apá X X 

Bryconops 

caudomaculatus  Lambari  X X 

Bryconops cf. 

melanurus   Lambari  X X 

Caenotropus 

labyrinthicus João-duro Penhawahoi're X X 

Callichthys 

callichthys Tamoatá Tsinho'éré X X 

Cetopsis candiru Candiru-açu 

Tepetsatsu,  

Petób'rare X X 

Chalceus epakros Arari vermelho Pehopore, Pehöpó X X 

Characidium sp.1  Canivete Dzutsuradö'öre   

Characidium sp.2  Canivete Dzutsuradö'öre   

Charax gibbosus Cacunda Pe'anhoitrito X X 

Cichla kelberi Tucunaré Tsiwaratõmõné   



  

COMPONENTE INDÍGENA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EF 354 - XAVANTE 

 

 
 
Gilberto Azanha 
Antropólogo Coordenador Página 162 
 

Cichla monoculus Tucunaré Tsiwaratõmõné X X 

Cichla ocellaris Tucunaré Tsiwaratõmõné X X 

Cichla piquiti Tucunaré Tsiwaratõmõné X X 

Cichla temensis Tucunaré paca Tsiwaratõmõné X X 

Colomesus asellus  Mamaiacu Tepedupure X X 

Crenicichla 

johanna  Pepe X X 

Crenicichla 

lepidota   Joana Pepe X X 

Crenicichla 

lugubris 

Sabão, 

joaninha Pepe X X 

Crenicichla sp.1 Sabão Pepe X  

Curimata 

acutirostris   Branquinha Peto'mrã X X 

Curimata 

cyprinoides Branquinha Peto'mrã X X 

Curimata roseni Branquinha Peto'mrã X X 

Curimata sp. Branquinha Peto'mrã X X 

Curimatella 

dorsalis Branquinha Peto'mrã X X 

Curimatella 

immaculata Branquinha Peto'mrã X X 

Cyphocharax cf. 

gillii  Branquinha Peto'mrã X X 

Cyphocharax 

festivus Branquinha Peto'mrã X X 

Cyphocharax 

notatus Branquinha Peto'mrã X X 

Cyphocharax 

spiluropsis  Branquinha Peto'mrã X X 

Cyphocharax 

stilbolepis Branquinha Peto'mrã X X 
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Doras sp. Abotoado   X 

Eigenmannia cf. 

virescens Languira Paipé X X 

Electrophorus 

electricus Peixe elétrico Upi X X 

Exodon 

paradoxus Miguelito Pe'awãtó X  

Farlowella sp. Cascudo Pehöi'ré X X 

Geophagus 

proximus Rola pedra Pe'wapru X X 

Geophagus 

surinamensis Rola pedra Pe'wapru X X 

Gymnotus carapo Tuvira Paipé X X 

Hassar wilderi Abotoado   X 

Hemigrammus sp. Lambari Pe'audzé   

Hemiodus 

argenteus Peixe banana Pe'wado'ubuni   

Hemiodus gracilis Bananinha 

Pedzado'ubunidzarepep

ré X X 

Hemiodus 

microlepis Peixe banana Pe'wado'ubuni X X 

Hemiodus 

unimaculatus 

Bananinha, 

Bulandô Pe'ubuni X X 

Hemisorubim 

platyrhynchos Jiripoca 

Tsadahitepré,  

Tsadahi'rãpó X X 

Hoplerythrinus 

unitaeniatus   Jejú Dzutsu X X 

Hoplias cf. 

macrophthalmus  Trairão Dzu'u'é   

Hoplias 

malabaricus Traíra Dzu'u'é X X 

Hoplosternum Tamoatá Tsinho'éré X X 
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littorale 

Hydrolycus 

armatus Cachorra Pe'wanhiptidzaré'a X X 

Hyphessobrycon 

eques   Mato grosso Pe'apré X  

Hypostomus 

faveolus Cascudo Pehöi'ré X X 

Hypostomus sp.1 Cascudo Pehöi'ré X X 

Hypostomus sp.2  Cascudo Pehöi'ré   

Hypostomus sp.3 Cascudo Pehöi'ré   

Jupiaba sp.  Lambari Pe'audzé   

Knodus cf. 

breviceps   Lambari Pe'audzé   

Knodus sp. Lambari Pe'audzé   

Laemolyta 

fernandezi Piau Pedzató X X 

Laemolyta petiti Piau-foguete Pedzatówatore X X 

Laemolyta 

taeniata Piau-caneta Pedzatódza'wapre're X X 

Leporellus 

vittatus 

Piau de 

corredeira Pedzató   

Leporinus affinis Piau flamengo Pedzató X X 

Leporinus 

agassizi Piau Pedzató X X 

Leporinus 

bistriatus Piau listrado Pedzató   

Leporinus cf. 

bimaculatus Piau Pedzató   

Leporinus 

friderici 

Piau-cabeça-

gorda Pedzató'wanhahu X X 

Leporinus 

megalepis Piau Pedzató X X 
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Leporinus sp. 1 Piau Pedzató   

Leporinus sp. 2 Piau três pintas Pedzató   

Leporinus 

trifasciatus Piau-açu Pedzató'wanhahu X X 

Loricaria sp. Cascudo Pehöi'ré X X 

Luciopimelodus 

sp.  Mandi-pintado   X X 

Lycengraulis 

batesii Sardinha-gato Pe'wapa X X 

Metynnis 

hypsauchen Pacu-peva  X X 

Metynnis 

lippincottianus Pacu-peva  X X 

Micropoecilia sp. Barrigudinho  X  

Moenkhausia cf. 

chrysargyrea   Lambari Pe'awawe X X 

Moenkhausia cf. 

intermedia   Lambari Pe'audzé X  

Moenkhausia 

dichroura   Lambari   X 

Moenkhausia 

sanctaefilomenae   Lambari Pe'audzé X X 

Moenkhausia sp.1 Lambari Pe'audzé   

Moenkhausia sp.2  Pe'audzé   

Moenkhausia sp.3 Lambari Pe'audzé   

Mylesinus 

paucisquamatus Pacu curupeté Pedzapódó   

Myleus setiger Pacu Pedzapódó X X 

Myleus torquatus Pacu prata Pedzapótówara'are X X 

Mylossoma 

duriventre Pacu manteiga Pedzapótówara'rã X X 

Osteoglossum Aruanã Pe'uware  X 
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bicirrhosum 

Oxydoras niger Abotoado Pehoi'ré tsiwamnari X X 

Pachypops 

fourcroi Corvina Petsi'wetepara X X 

Pachyurus junki Corvina Petsi'wetepara X X 

Paratrygon aireba Arraia aramaçá Pebö dzadzu X X 

Pellona 

castelnaeana Apapá-amarelo Pe'aúdzé X X 

Phactocephalus 

hemioliopterus Pirarara Petsi'wanhari'ö X X 

Phenacorhamdia 

sp. Mandi Tsadahi   

Piaractus 

brachypomus Caranha 

Pedzapótówara,  

Wa'wa'rã X X 

Pimelodella cf. 

Gracilis Mandi Tsadahi X X 

Pimelodella sp. Mandi Tsadahi   

Pimelodina 

flavipinnis Mandi moela Tsadahi X X 

Pimelodus blochii Mandi Tsadahi'ubtede X X 

Pimelodus ornatus  

Mandi-

cabeçudo 

Tsadahi'ubtede,  

TsadahiwawԐ X X 

Pinirampus 

pirinampu 

Barbado, Barba 

Chata Pewatatsupó X X 

Plagioscion 

squamosissimus Corvina Petsi'wetepara X X 

Platydoras 

costatus Bacu-rico Tsadahi'ubtede X X 

Potamorrhaphis 

guianensis Peixe agulha Pewãihi X X 

Potamotrygon 

henley Arraia preta Pebö uptó X X 
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Potamotrygon 

motoro 

Arraia, Arraia 

de fogo Peböpa X X 

Potamotrygon 

orbignyi 

Arraia branca 

da lama Pebö'a X X 

Pristigaster 

cayana Papuda Pe'otó'wa  X 

Prochilodus 

nigricans Papa-terra Petómrã, Petób'nã X X 

Psectrogaster 

amazonica Branquinha Petób'rã'are X X 

Pseudopimelodus 

sp.   Jauzinho Tsadahirã   

Pseudoplatystoma 

fasciatum Pintado Tsadahi'rãpó X X 

Pseudotylosurus 

sp. Peixe agulha  X X 

Pterygoplichthys 

sp. Cascudo Pehöi'ré X X 

Pygocentrus 

nattereri 

Piranha 

vermelha Wa'wanho'repsé X X 

Retroculus 

lapidifer  Acará da pedra Tepewapru X X 

Rhamdia quelen  Bagre Tsadahiböpa X X 

Rhamphichthys 

marmoratus  Ituí Paipé  X 

Rhaphiodon 

vulpinus Cachorra facão 

Pe'wanhiptidzaré'rã,  

Pe'wapare X X 

Rhinopetitia 

myersi Lambari  1 1 

Rivulus violaceus  Pula pula  X X 

Satanoperca sp. Acará  X X 

Schizodon Piau-vara Pedzatópa X X 
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vittatum 

Semaprochilodus 

brama Jaraqui Petób'na X X 

Serrasalmus 

eigenmanni   Piranha Wa'waré X X 

Serrasalmus 

rhombeus Piranha preta Wa'warã, Wa'warãdo X X 

Serrasalmus sp. Piranha Wa'wa   

Sorubim lima Bico de pato Penhadaba'are X X 

Sorubimichthys 

planiceps Bargada Tsadahi'rãpó X X 

Squaliforma 

emarginata 

Acari de praia 

Cascudo Pehöi'ré X X 

Sternopygus 

macrurus Tuvira  X X 

Sturisoma 

nigrirostrum Cascudo Pehöi'ré X X 

Synbranchus cf. 

marmoratus  Muçum Pai'pé X X 

Tetragonopterus 

argenteus Pataca Pe'atómódzapodó X X 

Tetragonopterus 

chalceus  Pataquinha Pe'ranha'rupré  X 

Thayeria boehlkei Lambari Pe'awawire X X 

Thoracocharax 

stellatus 

Peixe-

borboleta Pedzanho'wa  X 

Tometes sp. Pacu curupeté Pedzapótówara'rã X X 

Trachelyopterus 

galeatus 

Cachorro de 

padre Tepewatatsupo X X 

Triportheus albus  Pe'anhotore X X 

Triportheus 

auritus 

Sardinha 

comprida Penhu'utu'wa X X 
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Triportheus 

trifurcatus Sardinha Pe'anhotó'ware,  X X 

Zungaro zungaro Jaú 

TsadahiwawԐ,  

Tsadahi'õtõrã X X 

Total de espécies   

13

7 

14

0 

 

Conforme a diversidade da ictiofauna registrada nas TIs, pode-se observar nos 

desenhos abaixo a percep­«o dos Xavante em rela­«o ¨ riqueza desses ñtiposò e ñformasò dos 

peixes de preferência alimentar e suas características etnoictiológicas. 

 

 

  
Peböpa (Potamotrygonidae, arraia) Dzutsu (Erythrinidae, jeju) 

 

 
tŜΩǿŀǊŜ ό/ƛŎƘƭƛŘŀŜΣ ǎŀōńƻύ Tsadahi (Pimelodidae, mandi) 

 

 

 

tŜΩŀŘȊŀǊŀǘŀǘƽ ό/ƘŀǊŀŎƛŘŀŜΣ ƭŀƳōŀǊƛύ Paipé (Gymnotidae, ituí) 
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Pedzató (Anostomidae, piau) Petómrã (Prochilodontidae, papa terra) 

 

 

Tsiwaratomõné (Cichlidae, Tucunaré) 5ȊǳΩǳΩǳŞ ό9ǊȅǘƘǊƛƴƛŘŀŜΣ ¢ǊŀƝǊŀύ 

 

 

Wawa (Characidae, Piranha)  

 

Figura 26:  Desenhos das ñformasò de peixes presentes nas pescarias nas TIs Xavante. 

 

 
Figura 27: Pedzató (Anostomidae, piau) com nomes morfológicos na língua xavante (CC - cabeça; CP ï 

comprimento padrão; CT ï comprimento padrão; PD ï região pré-dorsal). Desenho de Valdeir (pesquisador 

indígena, TI Sangradouro, aldeia Sangradouro). 

Os Xavante demonstram possuir conhecimento detalhado sobre os hábitos 

alimentares da fauna e das interações tróficas entre diferentes grupos de organismos. 

Reconheceram interações do tipo presa-predador, descrevendo ño que os bichos comemò ou 

ñquem os comeò. Com as fotografias e com alguns frutos em m«os durante as reuni»es nas 

aldeias com os anciãos foram constituídos os quadros de informações sobre as espécies da 
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fauna e flora utilizadas pelos animais e pelos Xavante. Além de relacionar os frutos que os 

animais comiam o inverso também foi realizado. Com as fotos dos animais que ocorrem nas 

TIs Areões e Pimentel Barbosa eram perguntados quais as frutos ou animais (predadores) que 

eles comiam. Desta forma, foi possível construir, juntamente com os pesquisadores indígenas 

e voluntários, várias cadeias tróficas, estabelecendo relações de consumidores primários, 

secundários e terciários. Tudo em uma perspectiva xavante de conhecimento das espécies por 

eles utilizada e/ou conhecidas. 

Peixes como traíra, piranha e cará são encontrados frequentemente em áreas mata 

ciliar inundada e lagos, onde são muitos pescados, pois seus locais são conhecidos pelos 

Xavante como ñ§guas paradasò. Estes peixes procuram estes ambientes para se alimentar, 

desovar ou como locais de refúgio e abrigo. 

As relações entre peixes e as plantas, citadas pelos Xavante, foram alimentação, 

reprodução e abrigo. Segundo eles, as plantas possuem função mais importante para a 

ictiofauna quando lhes servem como locais para alimentação, principalmente no período de 

frutificação da maior parte das espécies vegetais da região, que ocorre no período chuvoso. A 

importância destas espécies está no fato de serem elos de transferência de energia entre o 

ambiente terrestre, representado pela vegetação marginal, e o aquático, no caso os peixes, 

assim como, em muitos casos, estes animais funcionam como dispersores das sementes destas 

plantas, fenômeno chamado de ictiocoria, que mostra a interdependência entre peixes e 

vegetação marginal. 

Embora o principal papel desempenhado pelas plantas para os peixes, segundo os 

Xavante, seja de fornecer alimentação, foi relatado também que a vegetação ciliar 

periodicamente inundada tem importante valor como local de abrigo e reprodução de peixes. 

Espécies de peixes como cará, pacu, matrinchã, lambari, voadeira foram citadas pelos 

Xavante como as que possuem relação com a vegetação ciliar. 

Nas Figuras abaixo as informações oriundas do conhecimento tradicional Xavante 

apontam forte relação entre fauna aquática e terrestre e a vegetação ciliar da região, em 

especial entre algumas espécies. 
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Figura 28: A cadeia trófica, segundo os índios mostra o fruto Öpinire como produtor primário e os seus 

respectivos consumidores nos ambientes aquáticos e terrestres. 

 

 
Figura 29: A cadeia trófica, segundo índios mostra o fruto Uwaiôre como produtor primário e os seus 

respectivos consumidores no ambiente terrestre. 

 

Como os peixes utilizam praticamente todas as fontes de alimento ao seu alcance, desde 

invertebrados até peixes e frutos, é possível fazer projeções sobre que impactos sofreria a 

ictiofauna  quando a fonte de seu alimento for de algum modo alterado. Entre os principais itens 

alimentares explorados pelos peixes estão os próprios peixes, invertebrados (como insetos e 
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crustáceos), algas, frutos e sementes. Os peixes utilizam tanto alimentos de fontes autóctones, isto 

é, originados no próprio ambiente aquático, como também aqueles de origem alóctone, 

principalmente insetos e material vegetal (frutos e sementes) oriundos da vegetação existente nas 

margens dos rios. 

Entre os tipos de hábitos alimentares para as espécies de peixes registrados nos 

diferentes ambientes aquáticos visitados, são classificadas nas seis categorias tróficas das 182 

espécies registradas: onívoros, carnívoros, piscívoros, detritívoros, iliófagos e herbívoros. 

No momento, as principais teias alimentares nas TIs dependem mais de fontes de origem 

alóctones (como, por exemplo, flores, frutos, insetos e detritos provenientes das florestas 

inundadas ou marginais aos corpos dô§gua), o que se confirma ao verificar um predom²nio de 

águas claras, pobres em nutrientes, nos corpos d´água estudados. Nestes tipos de ambientes há 

maior quantidade de espécies com amplos espectros alimentares e oportunistas, como é 

característico para os peixes de hábitos onívoros e peixes detritívoros. 

Em termos de diversidade, os piscívoros foram a categoria mais frequente em todos 

os ambientes aquáticos visitados durante as turnês de pescaria. Ocorreu uma diminuição da 

participação das espécies frugívoras na época da enchente. É fato conhecido que durante o 

período de seca, é comum que ocorra diminuição do teor de oxigênio de lagos e uma queda 

drástica na profundidade, o que influencia na temperatura, turbidez, oxigênio e outros fatores 

físico-químicos. Em geral, as espécies piscívoras migradoras são menos tolerantes a estas 

variações, principalmente aquelas relacionadas ao oxigênio - e são as primeiras espécies a 

saírem dos lagos no período da seca. Entre os piscívoros frequentes nos lagos estão tucunaré, 

a piranha e a traíra. 

£ importante salientar a import©ncia dos inset²voros no lago dos ñPatosò na enchente 

e dos detritívoros na seca. Isto mostra que esses ambientes são ricos em produção secundária 

e, consequentemente, em produção primária. Isto faz desta região um importante local para 

alimentação dos peixes nas fases iniciais de sua vida (berçário). Segundo Lowe-McConnell 

(1999), os peixes detritívoros constituem a base da maioria das cadeias tróficas tropicais. 

A participação de itens provenientes da mata ciliar também parece ter uma 

importância fundamental na dieta dos peixes e espécies de pacu (Myleus spp., Tometes sp.) e 

voadeira (Brycon spp.) apresentaram ñfrutos e sementesò nas suas dietas.  
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Figura 30: Presença de pedaços de frutos e 

sementes no estômago de Pe'adza'ratató 

(Characídeo), no período seco. 

Figura 31: Peso do conteudo estomacal

 

 

Os herbívoros e insetívoros são espécies importantes nos ambientes e demonstram a 

importância dos alimentos, que tanto pode ser de origem aquática como terrestre. Em geral, os 

aquáticos estão associados a substratos como macrófitas aquáticas. As espécies herbívoras 

foram encontradas na seca e enchente no rio das Mortes.  

Os insetívoros foram observados nos rios e lagos em várias ocasiões (seca nos rios 

das Mortes e enchente na lagoa dos ñPatosò). As on²voras podem alimentar-se tanto de frutos 

ou partes vegetais, quanto de camarão, peixes pequenos, insetos autóctones e alóctones, além 

de anel²deos localmente conhecidos como ñbichosò. Estes itens comp»em, em maior ou 

menor proporção, a dieta de peixes como piau, lambari entre outros. 

A supressão da vegetação ciliar acarreta diminuição da disponibilidade de alimentos 

para os peixes, pela produção de frutos e sementes pelas espécies ciliares e de insetos 

alóctones relacionados com as espécies da flora e os ambientes ciliares que formam. Ainda 

como consequência da supressão da vegetação ciliar, pode ocorrer diminuição também da 

disponibilidade dos locais de reprodução e abrigo. 

Os ambientes ciliares de todas as TIs são de grande importância para a ictiofauna, do 

mesmo modo que os peixes são para a mata e para os Xavante. As relações tróficas e todas 

essas intervenções negativas serão sentidas pelas partes envolvidas. Essa temática com suas 

demonstrações práticas é de grande importância para a comunidade indígena, podendo ser 

utilizada como referência em projetos de educação nas aldeias e do entorno. 
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Figura 32: Modelo trófico preliminar, segundo os Xavante, com cinco níveis, tendo como consumidores 

primários espécies que utilizam frutos e sementes na suas dietas (frugívoras). 

 

Ao longo de todas as turnês de pescarias para os Estudos do Componente Indígena 

dos AHEs no rio das Mortes (CTI, 2011) foram encontradas espécies reproduzindo-se nas 

áreas indígenas ï e os Xavante mencionam que as reproduções dos peixes aumentam durante 

a enchente o que se prolonga um pouco durante a cheia. Nas entrevistas nas TIs os indígenas 

identificaram várias espécies de peixes que realizam desova em diferentes tipos de ambientes 

aqu§ticos (lagoa, c·rrego e rio) e algumas com movimentos sazonais de ñpiracemaò desde os 

locais com §guas ñtransparentesò, de alta correnteza, nas regi»es das TIs Sangradouro e S«o 

Marcos, até as áreas mais largas nas regiões das TIs Areões e Pimentel Barbosa. 

Na categoria de peixes com hábitos migradores que apresentam desova total, 

incluem-se várias espécies e, conforme as entrevistas, existem registros de migrações de 

Characiformes, por exemplo: Prochilodus nigricans (papa terra), Myleus, Mylesinus, e 

Mylossoma (pacu), Tometes sp. (curipité), Brycon spp. (piabanha e matrinchã), Piaractus 

brachypomus (pirapitinga), Leporinus friderici (piau cabeça gorda), Schizodon fasciatum 

(aracu). Entre os Siluriformes, existe registro de esp®cies conhecidas como peixes ñlisosò, 

pode-se citar: Pseudoplatystoma fasciatum (pintado), Pimelodus spp. (mandii), Ageniosus 

spp. (Boca larga) e outros bagres de pequeno porte. Outras espécies não mencionadas que 
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apresentam esse hábito reprodutivo são Phractocephalus hemioliopterus (pirarara), 

Platystomatichthys sturio (bicoïde-pato), Zungaro zungaro (jaú), Brachyplatystoma 

filamentosum (piraíba, filhote), Luciopimelodus sp. (mandi-pintado), Hemisorubim 

platyrhynchos (jiripoca), Pinirampus pirinampu (barbado, barba chata), Sorubim lima (bico 

de pato) e Sorubimichthys planiceps (bargada). Conforme registros de ocorrência, todas essas 

espécies possuem ampla distribuição na bacia do rio das Mortes. 

Um segundo grupo de peixes inclui espécies de hábitos sedentários que apresentam 

desova parcial e grande adaptação às águas lênticas, com pouco oxigênio. Essas espécies às 

vezes apresentam comportamentos de cuidado parental da prole. Neste grupo estão incluídas 

espécies das famílias Cichlidae (Retroculus lapidifer, Aequidens spp., Cichlassoma spp., 

Geophagus spp ï rola pedra ou cará, Cichla spp, tucunaré), Characidae, (Serrasalmus spp., 

Piranhas) e Loricariidae, (Hypostomus spp., Loricaria sp, chicote). Osteoglossidae 

(Osteoglossum bicirrhosum - aruanã), Arapaimidae (Arapaima gigas) e Sciaenidae 

(Plagioscion spp. corvinas) não foram mencionadas nas entrevistas de comportamento 

reprodutivo, mas realizam esse tipo de comportamento na região do baixo rio das Mortes (TIs 

Pimentel e Areões). Em geral, os peixes apresentam ampla diversidade de comportamentos 

reprodutivos, representando o produto de longos processos de seleção natural e adaptação às 

oscilações sazonais das variáveis ambientais (Wooton, 1984). 

A destruição de habitat (obstrução de rotas migratórias por barragens, poluição e 

sobrepesca), pode levar a algumas espécies de peixes a serem consideradas vulneráveis. 

Danos dessa natureza já estão presentes na bacia do rio das Mortes, considerada uma das 

áreas pouco estudadas no que diz respeito à ictiofauna. A carência de informações acerca de 

diversos aspectos do comportamento de espécies de hábitos migradores como os bagres, 

pacus, papa-terras dificultam a elabora­«o de estrat®gias ñmitigadoras efetivasò para conter os 

impactos antrópicos e manejar adequadamente esses recursos na região. 

O consumo de proteína animal proveniente de pescados é diário e ou semanal entre 

os Xavante e, nos relatos sobre a preferência alimentar, os peixes aparecem no cardápio do 

cotidiano comunitário, sobretudo em Pimentel Barbosa e Areões. Ocasionalmente o peixe é 

substituído por outras fontes de proteína animal, como carne de caça, gado e conservas, 

frango, ovos entre outros. Quanto às formas de preparo, o pescado é consumido cozido, frito 

ou assado e servido no café, almoço e jantar. Em alguns casos, os peixes a serem consumidos 

pelos ñvelhosò da aldeia as v²sceras (ou ñfatoò) s«o mantidas. 
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Apesar de serem considerados peixes apreciados nas aldeias, algumas espécies de 

peixes como pacu e pintado foram consideradas com restrições e não são consumidas pelos 

integrantes de certas famílias, por motivos de tabus e/ou práticas culturais. 

Ao se verificar a diversificada preferência alimentar da comunidade por espécies de 

diferentes níveis tróficos - e com destaque para as espécies pacu, piau, piranha, traíra, 

cachorra e pintado - existem vários estudos que demonstram os índices de poluentes em 

populações ribeirinhas relacionandos a várias doenças, e uma das formas de contaminação é 

proveniente da alimentação diária, principalmente de peixes piscívoros como tucunaré, 

piranha, cachorra, pintado e traíra (predadores de topo de cadeia trófica). Há décadas, as áreas 

indígenas estão cercadas por diversas ameaças de contaminação, e entre os danos 

socioambientais que foram mencionados durante as entrevistas e identificados pela equipe um 

dos mais importantes é o crescimento do agronegócio (lavouras de monoculturas associadas 

ao ciclo da soja). Essa ameaça torna-se possível com a contaminação dos recursos hídricos 

por insumos agrícolas como fertilizantes e agrotóxicos. Independente do local das pescarias e 

grau de ameaças existentes nos diferentes ambientes aquáticos das Terras Indígenas, os 

xavante continuam consumindo várias espécies de peixes, demonstrando a grande 

importância para este povo. 

 

O rio das Mortes para os Xavante 

Conforme descrito acima, a importância da bacia do rio das Mortes em toda a vida 

Xavante é fundamental, pois consideram este rio com o seu lugar, o seu território e seu 

mundo. O rio das Mortes é o rio-marco para o povo Xavante, assinalando a trajetória histórica 

dos que viveram e vivem em suas margens.  

A denomina­«o ñrio das Mortesò deve-se aos conflitos ocorridos provavelmente 

entre bandeirantes e povos indígenas que habitavam a região. Antes, este rio era chamado de 

rio Manso. Para os Xavante a denominação é Öwawe e quer dizer rio Grande. Já o rio 

Araguaia é chamado de Öpré, água de cor avermelhada, o que de fato ocorre e fica bem 

visível no encontro das águas do rio das Mortes e do Araguaia10 

Fonseca (1948) descreveu a origem do nome rio das Mortes da seguinte forma: 

                                                 

10
 O rio Araguaia é um rio de planície com leito sinuoso e águas permanentemente turvas- indicativas 

de grande carga de sedimentos transportada, que são depositados em amplas áreas alagáveis em um processo 

contínuo de grande escala (cf. Radambrasil) 
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ñ... o Mortes ® um dos mais belos rios que cortam os sert»es brasileiros. Grande 

extensão de seu percurso é de águas  tranqüilas sobre as quais se debruça uma 

vegetação luxuriante e farta. Daí lhe adveio o nome que recebeu: rio Manso. (...) 

Para encontrar a explicação do nome Mortes, voltamos ao passado, à época das 

penetrações dos bandeirantes. De São Paulo à cata de ouro e escravos, partiam as 

mon­»es, cortando os cursos dô§gua. [...] Anhanguera corta os sert»es mato-

grossenses e goiano e de suas expedições chegaram as notícias impressionantes da 

surpreendente riqueza da serra dos Araés, cujo espigão vem morrer e a uma légua 

mais ou menos, abaixo da maior cachoeira que corta o curso do rio das Mortes, a 

cachoeira da fumaça, ou seja a oito ou dez léguas do ponto do rio onde se ergue 

atualmente o acampamento de Xavantina.  

 

Tornaram-se famosas a época, as palhetas de ouro usados como adorno pelos 

índios que habitavam aquela serra. As notÍcias chegaram até o governo de Cuiabá 

que enviou ao lugar uma expedição no intuito de cobrar o quinto [...]  os habitantes 

locais resistiram [...] No ano de 1770 defrontaramïse novamente, os funcionários 

da coroa e os faiscadores da aldeia dos Araés chefiados então pelo filho de 

Anhangüera. No combate resultou inúmeras mortes. [...] durante o combate as 

águas do rio avermelharam-se no sangue dos combatentes cujos cadáveres 

deslizavam .... Desde então o rio Manso passou a denominar-se rio das Mortesò 

(Fonseca, 1948:50, apud Gomide 2008: 96).     

 

Para os Xavante, o rio das Mortes ® o local da ñraizò do povo Aôuwe Xavante, 

importante na construção de sua história territorial e cultural. O rio e suas matas ciliares 

fazem parte do complexo mundo espiritual Xavante,  parte de sua cosmologia, locais onde se 

realizam os importantes rituais como Oiô·, a furação de orelha e o Waiôa. 

A Origem do rio das Mortes 

O rio Öwawe surge do sangue do nariz de Parinaiô§.11 Este rio aparece primeiro e 

com a respiração chacoalhou a água e formou os seus afluentes. Parinaiô§ criou o grande rio.  

ñPor isso, diz-se dos afluentes secarem, o rio grande seca, se o rio grande seca os 

afluentes acabam.ò  

Compara-se a proteção do rio com a respiração, se o nariz não tem pelo para 

proteger, a respiração fica cada vez mais seca, assim também o rio, necessita das matas para 

não secar.  

Parinaiô§ formou ñblocos de §guaò para ser a casa dos peixes, por isso  alguns 

vivem no raso e outros no fundo do rio.  

ñDe acordo com a geografia dos Xavante de Pimentel Barbosa, a localiza­«o das 

cabeceiras do rio Öwawe é onde o rio deságua no Araguaia e o final do rio está onde os 

brancos consideram sua cabeceira, pois em seu conhecimento o rio não tem mais para onde 

correr o que significa seu fimò (Tsamri, 2006, tradução de Hiparidi). 

 

Para os Xavante, os cl«s ou metades representam ñlimites de rela­»esò, ou seja, o  

Poredzaô»no ï girino ï simboliza as relações entre as pessoas e Öwawê  - que significa ñrio 

                                                 

11
 Parinaiô§ é o mito que conta a criação dos seres dos cerrados  como a vegetação,  animais, também 

são os criadores dos alimentos Xavante.   
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grandeò ou o rio das Mortes ï é o limite do território onde se dão/constroem aquelas relações.  

O depoimento de Lucas Ruriô» explica a origem dos clãs e seu significado:  

 

ñFalando especificamente do cl« rio grande, Öwawe, é que é... nessa andança dos 

guerreiros dentro do povo Xavante, tinha encontrado um rio que eles nunca viram, 

então isso se tornou assim é um marcador de limites, até onde o Xavante podia 

chegar. E também era difícil de acesso para atravessar o rio, então quem caçava 

chegava até o rio das Mortes, e dali voltava. Não podia atravessar, se quisesse ali 

tem peixes, tem piranha, assim outros animais que dá medo para os caçadores. 

Então isso se tornou assim um símbolo de divisão e na cultura, rio grande. Para nós 

o cl« Poôredzaô»no ® o limite nosso, onde n·s podemos chegar que ® representado 

através da pessoa. Mas é assim culturalmente a gente sabe quem é o meu clã 

oposto, posso manter a relação mantendo aquele respeito. Tendo em vista o 

relacionamento mais transparente dentro do regimento estabelecido pelos dois 

primeiros Xavante que desceram através da nuvem. E por isso os Xavante era 

denominado ños filhos das nuvensò. Porque eles desceram atrav®s das nuvens. 

Então por isso que na tradição nossa a gente evita relações sexuais, não pode ser 

feito entre parentes somente o clã oposta, assim também o casamento. Quando um 

dos dois quer fazer ou tem alguma ideia de fazer algo diferente dentro da 

comunidade, quem dá a palavra final ou entra em acordo sempre é o clã oposto. 

Sempre tem que ouvir o outro, ne? assim que sucede na organização do Xavante. 

Por isso é importante esta divisão conforme os estudos (...) O clã Owawe tem 

pinturas próprias também e símbolos próprios, que diz que é Owawe.  

 

ñEnt«o ® muito importante, a importância que prevalece e continue e somente dela 

que a continuidade genética Xavante vai continuar depende dessa relação, se não 

for essa organização aos poucos pode perder sua força, caso a geração nova perder 

ponto de vista, aí pode virar como a sociedade nacionalò (Lucas Ruriô», 2006, apud 

Gomide 2008).
12

 

 

Öwawe tem como tradu­«o literal ó§gua grandeô, que est§ associada ao mito 

Parinaiôa, onde este her·i ñcriou a §gua em grande quantidade. T«o grande que cobriu a Terra 

e que permitiu que seus companheiros matassem a sedeò (Lopes da Silva 1986:227).  Assim, 

pode-se pensar que, para os Xavante, os limites da sociedade e do espaço estão associados ao 

Öwawe (Rio das Mortes, maior rio de seu territ·rio) ñimportante porque delimita o espa­o 

onde os guerreiros Xavante podem andar...ò    

Os clãs se complementam e durante as lutas que ocorrem nos rituais buscam o 

ñaprimoramento, tanto dos Xavante enquanto povo e como seres humanos. Assim um cl« ® 

essencial para a existência  do outro, pois o girino não vive fora dô§gua, e o rio n«o existiria 

sem sua faunaò (site Pimentel Barbosa 2008, grifo nosso).  

 

                                                 

12
 Depoimento coletado pela pesquisadora Maria Lucia Gomide na  TI Sangradouro em outubro/ novembro de 

2006.  
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4 Caracterização ambiental das Terras Indígenas  
4.1 Estado atual do Ró no interior das TIs Xavante aqui envolvidas 

A Terra Indígena Areões (MAPA 03 do Caderno de Mapas) está situada no médio 

curso do rio das Mortes e está demarcada com 230.000 hectares. A partir da análise de usos 

da terra dessa TI verifica-se que em seu entorno também predominam plantações de soja e 

pastagens, que pode ser observado na Tabela 3 abaixo. A característica peculiar dessa Terra 

Indígena são duas importantes manchas de Floresta Estacional Semidecidual, conhecidas 

como florestas de Brosimum, onde se destaca a espécie Brosimum, também conhecida como 

falso Pau-brasil. A primeira mancha localiza-se na porção central da TI e a segunda ao sul.  

Estas florestas são ricas em espécies como as pindaíbas (Xylopia sp), que apresentam grande  

altura e diâmetros finos; menciona-se também como dominantes as espécies Copaifera sp 

(pau de óleo) e Hymenaea sp. (jatobá). Na região do município de Nova Xavantina estas são 

chamadas de ñmatas de pinda²baò e existiam em grande quantidade §rea, tendo inclusive dado 

o nome ao rio Pindaíba; no entanto, estas formações florestais já foram degradadas, ficando, 

portanto preservadas apenas no interior da Terra Indígena.  

Em relação ao município de Nova Xavantina, cuja mancha urbana é representada na 

Figura 33 próxima da TI Areões, com uma urbanização não planejada, certamente causa 

impactos no rio das Mortes (que atravessa a cidade), com o lançamento de esgotos in natura e 

a ocupação das margens com desmatamento da mata ciliar e processos erosivos decorrentes. 

A mesma situação definida por pastagens e cultivo de soja pode ser encontrada no município 

de Água Boa, também representado pela mancha urbana no mapa supracitado. 

 

 

 

Figura 33: Mapa dos recursos - TI Areões 
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Tabela 3:  - Uso da Terra na TI Areões (Fonte: Equipe CTI-Warã, 2011) 

USO DA TERRA HECTARES 

Agropecuária 1.796,4108 

Floresta 2,7970 

Floresta transição 151.144,2501 

Massa de Água 1.927,8980 

Savana Densa 5.525,5163 

Savana Parque c/Mciliar 13.380,6022 

Savana Parque s/Mciliar 502,7750 

Savana arbórea c/mciliar 47.946,3914 

Savana arbórea s/mciliar 7.552,1970 

influência aquática 4,7154 
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Figura 34:- Bururã no Ape, entorno da TI Areões ï julho de 2011 

 

A TI Pimentel Barbosa (MAPA 02 do Caderno de Mapas) localiza-se na área do 

baixo rio das Mortes. Com área de 328.000 hectares. A partir da análise do Mapa de Uso da 

Terra dessa Terra Indígena (Figura 35) verifica-se um predomínio de cobertura de cerrados, 

que na verdade corresponde a uma mata paludosa, cuja influência em relação ao regime de 

inundações é promovida pelas cheias sazonais do rio das Mortes. Justamente por isso essa 

região é conhecida como Pantanal do Rio das Mortes.  

Um fato importante a ser mencionado é que essa área se encontra sob influência das 

cheias do rio das Mortes e, portanto, já é uma área do domínio da chamada ñPlan²cie do 

Bananalò. Talvez pelas dificuldades demonstradas por esses terrenos, essa mancha 

representativa do entorno ainda se encontre bem preservada, uma vez que é imprópria para 

práticas agrícolas, restando-lhe esporadicamente como uso a criação de gado. Essa situação 

não se repete na porção oeste do entorno dessa área, onde já predominam plantações de soja 

em sua maior parte.  
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Figura 35: Mapa dos recursos - TI Pimentel Barbosa 

 

Quando se analisa a cobertura de uso da terra dentro da área da TI Pimentel Barbosa, 

verifica-se maior representatividade por área para o campo cerrado e cerrado stricto sensu. 

Em menor representatividade espacial aparecem matas de galeria e veredas ricas em 

buritizais.  

Tabela 4: Uso da terra na TI Pimentel Barbosa (Fonte: Equipe CTI-Warã, 2011)  

   

                          

            

 

  

 

 

 

 

USO DA TERRA HECTARES 

Agropecuária 6557,3411 

Floresta transição 59542,6443 

Massa de Água 732,5162 

Savana Densa 61667,6676 

Savana Parque c/Mciliar 114582,4896 

Savana arbórea c/mciliar 77070,8242 

Savana arbórea s/mciliar 9585,8942 






























































































































































































